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<¿L'pñ BOMmEVlSSAS HAN DÍCTABABO -

ABIBlteAMENra ftOB «LÍOS ESTÁN EN 
svmh^ coH TODOS M s GoBiisvíloa.»— 

. A y e r c i reWafoa ru í ao i t ^ . rafeiwafeegi á 
euoasoa g r a t e s ooür r idos e n BaMselona. 
N o se fcrm!alabe,a aÍ3.rmaeíones conc re ­
ta© ; m a s e s ^ r e s á b a a s e r ece lo s d e q u a se 
émfesa d a u a mavi in ie ¡a to boloheívista; 
Q « e á ''ú&lm- t e m o r e s w» f a l t aba funda-
m e n t o , es d a r i o . E*! boicheviismo, e n d e -
finitíva, n o p&ja d© ser u n a aiodalidaid 
r e ' f a lue iona tp . , u n a «xaoeofbación áoL s in­
d ica l i smo. Y n a d i e i g n a r a c ó m o « i B Í U - -
mlítm, s e g ú n f rase d e l S r . Ossor io y G a -
U m d o , l a r a v o l u o i ó a eiempr© , e s t ó pnepa-
r a d a , n i los &-<xsi;m 4 q u e r e d e n t e m e n t e 
m h a Mi t regado ei sihíiica-üeano e n l a O i u . 
<fad C o n d a l . 

P o r 0 t r a p a r f e , «m Espaf ia em hm veni ­
d o b a c i e a d o pciq)af;aiida bo lchey iq ta , y 
d e s u s exter íomzacicmes hcOTm d a d a 
oiíeUitai vffiñafe vfloes e n es'fess o s l m a m a s . 

l a boilclistifsmQ e s uin p robfoma t m i v e r . 
sal . D e t a l «¡.natej; que «ría t r i un fos y d e ­
r ro t a s «ri E h s i a , e » P o l o n i a , áondtequi©-
rft ^ u e f«es'4, n o «e de l j ea • c»aa&i<l«raír c o ­
m o ajeaíjs & Eispafla, si-no ocsmo « » a , «n 
a lgún m o d o aiundial ; , psxf pa., .Í3Í k» esÜ!-
iKft l a P r e a b a e x t r a n j e r a . E l €AvheJi& 
ZxeiixuagTy, co iüccdisnd» c o a el «T imes» , 
consi í ieran 'qi» no l i a b r á . p a z en- e i m:im-
d o mieo,í/rafl n o s e a de rEc tado y ssaprimidio 
•el baloliOTiisfDO m s o . Y Scaveniíis-, romis-
trt» d a n & eD, E©trogrado".dur»n.$ie m á s d e 
do3 iusfaros, y q u e en, djoHa oi-odad per-
man-roió h a s t e fel 15 d e b i m e m b r e ú M -
m o , esorifas: 

«E l balehte'WSBJo so- ea u n a eiafeiro-íi-
d a d r>jsa, s i ko t í a p s l i g r o i n t e r n a e i o n a l ! 
q u e áuanejataí e » fue rza cláai-iaineats. Por„ 
au6 los bokl-wSTistfts soii, ííjios p r o p a g a n ­
d i s t a s imaraViliost», y '«s tán trabaja-nrlo 
e n t o d a s ias nmítmes. 'Su ú s i o o y ooníe -
sado ' propíSsífo. es i a i-^vclitción un ive r -
.fiííil. P u e s e l los eo.b'cn que. eiín « n interrss^^ 
c i o n s r d e s o r d e n n o p&driaa subs i s t i r . » 

D e a b í q u e , , c o m o a ü n n á e l p r c r o i a d i -
p lomátócó , ©ktíéía é n - g u e r r a éaús todos l o s 
GobisTnios del, m u n d o (y, p o r e^do , coa -e l 
O o b ^ r n o éspai iói) , 7 q u e e s t a l l e n inoeri-' 
íjios bcícbsvi&ths íya p u n t o s ' de l g l c b o loa 

T „ „ í « . „ r . ^ í Ar. a r t • R n r P A l n T i < í ! ha« ia «i ex te r io r , e n h a c e r r e sponeab le d« 
L a 3 3 t u a 0 l 6 , n , e Q ^ ^ B a r c e l O g a ^ ^ ^ j ^ ^ a d v e r é i d a d e s ai e n e m i g o , .que 

( « t i m á s a l lá d e la proDÍa f ron te ra . Asi 
eu m i i u i c n o U c^ ' o ón eit los p le ' los , y 
f i p u b a b xcL^c Pd p ^ o ^ u . l iacc ' f n 
Gata l t J^a po ' a n i c r t s "^ - ^ f n la A^ec-
c 'ón d j la p o í u c a n s c i ' i s t a C u a n d o 
e«ta a-itip"-^ía d-fiG>«> © oiTida, s« c><enue, 
í a J a de t " o t v o , j-oal^s, se b a c e lo po«iblQ 
por a\i\ a i i a T coa t ^ 1 i m p c i e a d a d , 

y o Du.6 p i ^ g U D l o SX f O o ^lOi*"'̂ ' 

j . . ? . . . P U J O L . 

B a r c e l o a a , Entero ¿IB 1919. 
» * » 

2?. áe l« B.—En ancstro estimado colega la 
iGaceta do Cataluña:» ©ncontramos Tas eaJioio-
BSs que cas ta la «xtisU á qn» s© r-:fiwe ol 
Sr. Pujol m la crónica preinserta. I)io.ea a s i : 

¡La sangre -de «fMalassña»! 
' I , 

Soy ttia<dTa©Sa xiíta., d<.. Mstrfeviílae; ., 
m>j de «qme'líí* mujeres qi-ia el das do Mayo, 

b n i t a , y s in r e p a r a r jsa ©1 d ú m e x o d& víc- i coa eu oJiemplo, aniíiiítbau á loe oiiíspfiros 
tu.m, n i « a el ^ n ^ é e ^ é ^ ^ o . o s ^ l ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ f ^ S Í S S i d . ^ , 
quiei 'en im!pít>njsr s u s aesurios m í a m e s y jj^^^^.^^^ j , ^ eañoaw del Parque al Prado, 
s a c i a r sus bajo® a p e t i t o s . [.Soy de aqimíílsis mujores q.T3A, en pl«na iBcha, 

E l GobieriiiO, a i p r o c e d e c o a eScac i a y ícarg&ban fc« fusil® á !<». eoMadoís. 
000 p r e s t e z a , fein,dr<4 á «u l a d o l a opiraióa 
duiraiife l as r e v u e l t a s (si po-r d e e d i c l m . s 6 
produje t« i i ) , y decpuég d e r e s t ab lec ido e l 
OÉtáen. P a s a i o n los t iempos- ( m d e c ree r ­
lo así , ei i h o m e n a j e á l a coi iseieacia , a l 
ins t in to , d e TCO.sen'-acróii) CÍQ q u e , veae i -
d a s las rtevclueioB,©», s« s a o a b s e n t r i i m -
te,'de las cárc'filds, á .los cabec i l las revali i . . 
etímíaíois y oñ-ecíanseles apoteos is eons -
t i tut iva® d a as;&ifcaoÍQri6s elocueribes á n u e . 
v<a movitoie-ntoa r evo lue ioaa r io s . 

Pa f fou rge t e n e r pre-seKte'qu,* l a fuei'za 
dominad'oa-a de ag i t ac iones sedic.i0:sa.8 (no- '^^^^,^^,,,e^^,f,^^,,^,,,f^^ 
oesarJa . .i«*presoindible, p a r a esa fi-aa. 

• li 

Be d í c e q u e di c o n d o d e l i a m a u o u •=! 
s u s p e n d e r á hoy Tas g i i a n t u s conat iuu o 
í ia les . A l Oüb ie rno m c u 1^ i p i cc i ax j 
deoidJr si h a s o n a d o la hoxo- e a qi e tel 
n t e d i d a d e b a a d o p t a a s e . Á a o s o t r o s , «5-
m o represmtanfeegí d e u n ampl io s e c t o r 
d e o p i n i é a , nos c o m p e t a aconse ja r al P o -
de r ,púb i ioo p r o n t i t u d y e n e r g í a a n t e c u a L 
q u i e í coaatio bo íeh6\d . E n B u e n o s Airea , 
©1 G o b i ñ n i o a o h a d u d a d o eix sacrificar 
1.000 riám & i a p a a social . Aboixísceiíios 
¡a efusión d e s a n g r e ; maB_ j u z g a m o s q u e 
Eo d a b e e z o u s a r a s e l ©axijiea de l a íiifS-
z a má,tei'í8Í coabra los q u e po r i a fuerza 

EiuoSio como wna íeoiia, 

y 1^ qa» p<>r mis 'venas oorr* 
i s ©angre de. «Mal.isa.Sa)>. 

H 
Soy lO&drileíta n!>te-, da MaraTaiass 

fcf noTJa dei ohispero laás a.iT?í.lndo 
de todos io« ralieatt» qa»; «! ato- o"^'* 
la Jii.va.3Íó¡ii ctxattiTisrori á t-rabi¡c®.Kffl--

Defendiendo ea Pa t r ia perdió' í& -rlda; 
Is f i cíie? Iierido junto á mi lado, .̂ • 
Y .«sarrando el traJstieo, me srjrttí fttxií»», 
y quise, por mi maio, morir BÍ atando. 

/? iimisieira SIQÜ 
ijiii m 

os ievüfiíchnaríús portugueses se)mden 
AiiEitL i IA —^i Lo i,th.<j ,13 i t ^^20 
iará ¡a Í J " , ' I éU pur lo r jf^ ', <• 
Polovj!, ¡r sUí na I¡Ú'^ *ÍL Í^^.J Ü! Í G O 

Oí j ' a »i D a de ' m «. "o ,'^. 

uio j ii ti ^ ^ 'I luo qa,. pitf^ra i.a proyecto uo Con^LtWK^, «/j^ rai^ii-
c 1 T, r\'CíQP.ai¿s, e-^^iia. a 10Jos á la defensa coptra el lolctie^iS^LO y conin 

iK/ ]j¡3 ' I ¡1 (',í la b^'U'niütd (Basüea) L& quarnición de Ca^scl '•'a cúlcbrpuo 
ú 1 - i 6 / {"sua j j (tiP - ^>-dan^ £35 <i5 Is Prenda, LislkD&obt i a si'to de'«piao, 
} i,a r r ^ i ' •> •> ̂ 0 ¡a üc ¡c- ob"e js íeiroxiari&s b''a vacilo al i¡ ths'o (l'erinj 

CQKr I í^\1^ ¡ rr Li • 
mlobr-'ú.o (i i, í on'í - •: t 
•de i S j J)^ %' cjf " > a 

PC 

^Oi ij'»• ^ r t . r i p s pjtatús úrí re^j^am^nto^ reíeren^-e á la tn'-'ir jv^c oji 
c / c - j '^-U-'i n (Leñaros) Út/aio coas&cuenc.st <fe Ip proisHa íoi~ 
áB ' j Goh's'-e-'f'^, ILS rt,pies-on¿riUs ¿„ Iss ^acyü^s a^isaas Loa ce-

u íí ^ es .f" tí C u 3J2r jZ-iawtfiojJes acerca Óel CÍÍSOÍ*» que- lielrá fis adoft r~ 
¡•"uí i -íc 'as pa ra 'a rc-;)r&íraatacioji <íe Í Jus idCi Ja Copl^r^nciü ó .,e t-rnaiji ac 
"̂  V. r . ios ea el jn 1 o ae J?5 agí U|>acjoítos rubas est¿hl'--cidJii en el exli unjoi o 

MOVX'-SIEMO IfOLCFElILTA ~íe " ¿ ' • n a aue es Js Puc •• cf^/r'r'<l Li eitallído itns stMrraclón salibolchsvists En Tiüa, 
}ús CrKjijASi'"! fijW'-íí.í'os ñ.1 í acjrillaí/ á los fie r'^xo ¿^j ios Comit<^s boloheiisíns iBítocoJmo), £n PelPOfjra&o ban e^-
iallsdj ijis&ras revuel^s^ r • ^Us [or ¡ l'i shi li, trocías áisn^iA^úi contra la mahiiuS, qu& psdi^ í^aH (Cope^hagu&K 
VAlillSy~Ha íi'le'cidu el r - J - ' s i/^ j '^ 'p ' s" del Bi-^^ú, Sr Podngiws Alyes (Río Jaaeiro). Ha sido resuelta la 
ctlsis italiana, o - y^ r a /=> /.irp-i'í^jiLJs Oridj^áo, g 'u -n áursB'e Is Coníorfacn de la P¿g, será su&Utuláo por tí tafaistro 

áú Tr&',ioorks, Sr Cslla (ñoma). .^ 

CÁÍ^rA ABlcRTA 

ICZÍik PL&ííA 

•.rnojí üSiirí B;uEÍa' y e r d i s B Í : esa 

B u c á p a ' A i i e a , -«n I/ixiaB„:éa « l 'Ga l l ao . . . . , . , 
E l í s o a t a g » 'b&ché!viM&^<syD^Snxjér^em: 

caHílüd do- fi-ostcausíi m u y p r inc ipa l , , a l 

veneiíaieñfeí d o AleM).ariia 

i i d a d . b á s i c a ) na ene p a r a res.oiver e l b - | g^, ^ g , 

probfemtM d6- fueraa , s i B o d s juetacia d í S - | j * espanOkíS 

i r i b u t i v a y d e ca.ridad.' P o r eao, ó i i an d e | | ' gor Ramén DF. OtASCOAGA 

soluc io i ia t se m e r c e d á. u n a p f a f u a d a y ©x. 11 ™...™_ — -

t e n s a e v o t o c i á n - s c c i a l , ' i n s p i r a d a eo la:?, f| L . E Y E N D O _ P E R I Ó D I C O S v: 
n o r m a s cr is t ía i ías , ' ó n o s e r e s o l v e r á n d e j í _ _ . ___— — — ~ 

n i n g ú n m o d o . Sofocada® sus mauifeeta.- j | -. ADCIOIS 
oioiies en. i m p u n t o de l p l a n e t a , srurgiráii | . • -
e n obro, .h8.sta qu'0 ¿nfiguen y Rumáii á Iq, | E O 

c ivüizaé lóa , coB,te;aipor.ánea. e n l a raá-s 

c r u e l y a i á e -abyecta d e l a s b a r b a r i e s . 

ff *- ¿ ^ (f^ 4 ^ 
» í á 

/ / mrs'jüó'3 do G. c'e Cistejón 

El . P Í A 23 

'€sías pátm 

UAZ CATÓLICA | 
___ ,_-.. —., j 

el e a m p o , ea la .®iad©d | 
i v eo ía e s s a e l a ' " | 
1̂ i 
i "SefiflKS y obreras, ij&i<las, saíen de pro- s 
I. paga,n.da.--Tja C!!nip33ia se exteEclcrá:á:tó-
I da España . - -PAi fe s : d e la. labor d s ia 
I :- • Coafetleraoióií.-
I pq r juan HIDALGO^ 

i ÍJa Jos i i í í j ' ^ u s ' r j / ^ ' j / s efe j ^ r a r / o tí 1-
I i"/a, pi'dicEio " 1 / v/w "d l í ' í t í» ' es po-
{'fhjrosos se c o r á u a j í ¿o q) p f? o d& ca-
• ridad tenfr^'^ la ¡TJPL " ' qi-' de avudí j -

ceslta, ás> q s { ^, a ' c R „?u'{>, en fcl s . -

vílSeírt-e ls-'.~ha;e, tr-UjaJ= f i n a " ¡I'd ^1 
ah-> en T/H'»? 

E B Bai-oelou», Bilbao, Ba.atajideT y^otras, po­
blaciones es-pa.fiolas fd e.std o!-gii.nizaiKl.o ua acito 
do afemAcián .*jnoTiá?-gtti«» pá-rii. e-l día 23-ds: Ene­
ro, día á e J» ft*¿<t^i*Bf>snáEáá¿a.^.4Si''5m ..Mitjjasísui 
e l E e j . " • " ' " ' " " " " • • " ' ^ ' ' • ^ - ' • • ' ' ^ ' ; " ' " " ' • ' " • ' • • ' • . " ' ••• 

Él eaí-í-^-iasüio .entre loe elemeatos ds orfea 
A i s t r i a . P u e s [ do ias -íclxvridsis oitKlatíe» es, según los perió-

<m-'«i5 r)ote,n!c,i&a vuc tcnoeas .dfii l a M ú l t i J CUOM Iccalw y g e s t e s propií^, aotícis^ re^^ 
<m ....-*3 ,j„i,.,-j^,ci» . m e n t e «xtmordinano. La sigaificsacioB del acto 
pl9 DO fatal- , p e r / ó a i s m q u e « e o n b a n e a | , J p ^ , ^ ^ e , , ^,,4, -clar.a; coasisfe ^k pr.odaia.-.r 
i-io]c--berí, y púfclictis -son l a s ©xputeimies (.̂ jj g;aiaKÍi» las ideas de psa social y autoridad 
¿^ .\¡cr!-.hi;yiÁ9fí. n a e eus Gofoi-énlOFí Ilíni! freaU-á ¡«s prá(v:ioas uioi-i-EtraM-s* del liol&he. 
O'rdftnsdo y he tebo ' e jecu tay . ' Tüc ib ié t i dd|vis5no, <ITIS,_ dotado ds t » teemendo pouer dua -
imesitros ecmfiíiea h a tádo ' espufcacló el | ^^°^^ ^ 
p-tchomfeé- bcilsheví E-adek, y te m'>--\p?,&¡Ai'& 
•te"ior>es obf-f'-ás n o . eólct e a G a t a l u ñ a , j Todos los qoa crean q"e pxopietdad, libertad 

£,110 e a -^-"o.^u. ' J risia qtío no p-aedeii proscTiop'Eí., vieaoa esíTW-
aaegü-rar ea E I J D.b.BAl.& qu© íioy- e^-Uauigilte obligs-doe á esteriofísar en act«s sjiá. 
p rob lema y e l p e l i g r o ' & E 'spaña n o ee- jQg¡,g ^ i^ ^-^L ,gg citan nKwñ.n-ib:!. sna co.ai'ieeio. 
tóbaa e n ¿1 pifeito d s IÍUS .aüt-mi0iríí?»s, si- ng» .y-ete patrió-ü-c-M E«ni,iw¿e!itos, 

F@C 

MUNDO CATÓLICO 

®t»aei6Q .da @i\.ss.3®i®s 

i Se dedicará á «la tu tala de ia csc-aáa pri*. 
i Tada, ¿ofieasa de S'ÍS <3s3«ohos y míjora 
I y ayiida del p^sonaJ doeente». 

i , Esoí EU6E!S!0 
I .. — „ • ~ — • -t 

I . DB MLCASTEIt-A 

BjJsBio tetra g"^ yo 
Asi hsy qu tdMar 01 U ''ÍVI 1 que t'i 
Jo hsis het'-"y Í ü^ ^st'^ a » ^"Jc CJIS- O tr­
aemos CLf'̂ ji frjne.ipdJi5j»"«t íol'-« r o j ^ í r T , 
qaa, bsbk j í « i lo if ci cfsa t ' "'•- ,-/a^-
iiVaaos, hpric a d p f CO»B '"fy i Oi/K? 
eJ divino pre'-er>io "Amaos los uros ¿ Jo»; 
oír Oí!".;) Á<*/, ísi li-iy qu" hsb' r, 1 1 e„ p-c -

Bo eii.Q.ua íii rivee ss zj3(e j ' a ' j í " -ir Í > 
í)r® c-J psePo la crn? J- '•©S'ia á" Se > T t ' -

qu "O fih^ •"'£'=' i*5 f'I'^ra, s ja ^ j » c"cu«síre ' 

r p - f o S!. ciJE<^ f''?! '•ccíai sin - oc ^ ' cd & 
' a : ; ' T a u J"i- (\j terr y solii" mi coa-
c'<>rci-{ me c ' í n a -u C3 dos forrio-
'n% y , ."«» P^o"! aup áj->«fo habora" ma-
ÍÍC'D t,iJJC>-Ti ¿<„ué I'ir jr^os íes tu rnú-^f 
'I ^ NLüiTt' f̂ '- Jes c jiií-s J 5 jí'í íí r» J -c»^-

t'Jo 1 -"-a Ja a - i , ' o^ r t 3 r»} ¿a i f f j 3»* r-''^^-
'""1 i s f l r í !»n"i f i í ' io. 7 a?)070 é j £'s 

r j í jvas poderosas (como la del msrqués de 
Ce,I las, ea las minas á& ü¡o, doré& el 
obrero compra los yívercs Mratos), y esa. 
Ca-íi del Trabajo, con que tú sueñes, dónete 
hoiLcn amparo y canSo los desvalidos, los 
hia reniura, q"0 tí&aon dctecbo á ¡a vida y 
á Ha raytto da sol Si por añadidura los, 
patronos dan una participación en ÍUS hene-, 
ílcios i los trabajpdores (I01 bey que pro-
áiCan y no dan trigo), cálate que lo que pa-
recU arco de iglesia quedará convertido en 
ligara nubecilU, qm el viento del amor di­
sipará. 

Si asi lo hacéis, puedes añadir al oído do 
'oá poderosos: Dios os lo premiará; y si no, 
spíTts de que él os lo demandará, no íalta-
r.d quion squl, en la Tierra, os la demande. 

'iermino diuendote, como ^n los a Jos mo­
zos, ea que estudiábamos árabe' ¡Y contigo 
la paal 

J" K u a ü d o G - Ü S l P t R A 

Mtf f)o a ul tíirnMés cajc^ doii» muo'ios «La Épocas eacomia anoche el notablg arííco 
i JÍ 'C'ÍS incr-'j'. - as c ' ' ' j s , fqn* puer- 1 lo «^i- paoJicrTos ijrr^ firiaijj poi el mAtc^aes 

míe, ei, <-f^ GonzaL'2 Cea'cjon, en un stie'to gus dxoa 
.h 

. „ .̂._ oaita los dilatados océano* y pretende SSÍ-
' car ia defomae^ cabeza en &hpi:azs regioaes, as-

&OS úítímoB e a s t l zos 

• mf C'JRfSO VAaSAS 

ji.r) é n l a - c u e s í ^ S n ' s e r i a l . 
H a b r á , oi íee , d e s c a r g a d o ó-E-oel &Kot« 

FíMiKfSfí: «rt Bffrcelócta. M a s d e quQ i!,spSB.a., ©t 
aixienaKadot, poi" 

Eli ejemplo do Barealoxia, Bilbao, ganta-Bd^r, 
debff Éer imita-do en. toda'Espi^aa. Estos aotfta 
,d;j preseii.í5i<i colectivos san dg resaitíidos eiica-
clsimcíi. ítecieato está el éxito .de la carupafia 
por el orde.n eocial, qii.„ rfinlniim'. eQ: el mitin é'il 
ts;.at-fo á<3 la íOaaiedi». • , 

.ES CUAfJT.Si PLAKA 

IÍ0TA8 POIilTICAS 

! ¿Se suspenden hoy ias 
I" gamntlas oonsiítMcÍQnahs? 
j ,E1 Gob-iermo tiene firmado y» el dcoreto.—^ 
i iboGb« m temía que oc unde-Sísn grabes 
1 sucés-üs en Baroaioca, pa ra donde &a¡ie-

df "'íavarra.— 
t i Jíadrid.— 

. " o 1 d« gober-
^' te pro¥ÍtieiBs. 

'* i-' J a ü3 eiCOixiiar r T r K" }Í< 
f^ '^ roíJííor (̂ f? «,' e~iLT^-o & i3 22'''^j, en \ 

I »!'i, j ' o p ' a i thi^^gih coí>/x«ír' P o r scS'ifoj s E l marqu-^g do ' ^ o n - ^ > z Caste^ón d '-
' 'O c^na qj» "O i o c<K/e-¿ Í'-K-IJÍ-S a í?ra<,aí rij 'e b o y «k^do F L D ' P ' I Í Y T E u n l l a r a a 

úanáo, gíto r a bae >& luf ir ijr- -"-'o ,'Arií- | j rj'-s, y aus nara i z r da gas^iso é n •>-' i o ü t o ¿ t o d a l-^z b '>- ' f <- do b u ^ T i ' 0-
ciMos po.' a i j ima^' s? '« coj* 'a • r^s 8^.01«- ¡ r ÍJ-O j ¿ y QSÍ» VQF M /cLaí ^C^Í»' r-„/<¡ If"- IL r i d , p p j a 1-", c n y ' i í u c i j n d-s u n a L s a 

con 1 a Ojrs « n - | ( i ^ i Tr- 'b ' i io, c >h.. £?«%&£?*/ l'oprro ae oro), h,n> eepnmidai í¿., tr-cp ^,„ - ^ j^g hor^", con i a o,r-: cm- ' d^ i I r - ' b ' i i o , c n ^ ab ra sus p u e r t a s p p i a 
ai d«5-ra/ís'c!, ohnt^^uéo ^«ra Í?^T i a it »•«*-! je-*^ * ^ fc5„ -^„i^<. p^~t& Í^^J ^ p ^ ^ . c s J o r ¡ t ouos , s_á"<-!o e l K ' 1 ' o cU t o d o aque l q u o 
no>y... ha. e^'útg-fj 1;^ s ' ' o P '̂-> iO^ í " i - 1 Í-P /T t • - t J '1 ' - f-» I s -rcr ido, vo f- tfme>-a t r sboTi r , ¡.^ar cua les íueroa. BUS 
lases... ¡tj-e^t^i Y firupoms cr^ r, Jr*,/< | urc^co ei i T J > j ua ut % t a, poi5 íJ S' ' cpiriiori©'-, 

á J a Ca-sa í^J Fu-^llo, áoido tí p-^ 's t r , - | o . roí p ^ j-> roair>i>-„rú'¡ r v ía coBOf̂ <-, | " T r a t a c o n e l lo J Í ^ c r e a r UB cont i-apeso á 
I ijpr-g q-,.y ge lo 1 ¡ t"- 1 ' <••. ob'-e" og, J '-- l a l l a m a d a Casa del P u e b ' o , h a c i a l a Q-WS 

"iPiríV* u->" q'íS ta l¿ es'miniada B í ' i i - j c l obrero -a '^a do lado a r r a s t r a r impui^ i . -
I 33 J (? "I I. ij AS q£'# r t - ' í 'i ••- á 1/- Jo po r el a i ' ' i i d e co'^bcgmr paqusf ias vc j . 
I ^-i/ -r>^^^ 50' if'o5^ a ff#.7í>j jj^í^ 0i.«'<í>ycs, á!ta"t"> m a t ' r n l f ' i , y c a í a q a e e s t á e u í n e a -
I j " " - ncciH, y "•siarrapado% j banqueros do u'^a ^t-'^li^rible t^iriníg po l í t i ca qu© do 

i jr o y íipw*#, I contmL o b ití p u ' s a -d odio y al desorden . 
tq't "n'^is tú CálatP'la v'i-rrs, enrístr-\ Ap''->iidiino^ lo, in i ' - ' a t iva dei m a r q u e ^ 

?a fcfi's y pccaiíJís cr^ ' / « ( ' T '"•ra t '•¡CB 1'-. ifl- G o i / J ' ^ z Ca ' ! íe ;6n, y , c ó m o él , ciecn-^og 

habla, con a.ls-imft-pewoiiR^-|'^*'^' a tei-rada a n t e el! rooiierclo d o 
.ira e n l a s T>A-

Guíinclo 1.1BO 
Iidad cataJaniísta s o mam , . 
líibras á a s u I rAer locutor s ino cortes.ia-, O 
jKvr lo rno i ioa ' com-idcm-eióa, p a r a te es ­
pañoles tnie, ¿t? h a n i!.a:0iáo e a C a t a l u ñ a , 
l í í i s ía loa j óvenas m á s e x a l t a d o s , ' h a s t a 
los m á s YÍol-efa.ik>s, c u a n d o « ! exp l i oaa s u s 
a m b i d a a e s v sue i d e d o s , o m d a n , ant©^to­
do, do hB/jfirda v-ar lo qu-e h a y e n ©üos 
dena t -u re l , d é ;*g io» , d e i - s -zonabk . -¿Por 
r u é eJitonosís ÍSIR .eBtrideT3.oJ.aíi q u e tocios 
foá días-, s in tootivo y s in pre-toxto, so 
tj'-oducen e a Éá-roalona? P e n s a n d o e a é-llo, 
jmagio qmd i i ac iona l i smo m i l i t a n t e n.«. 
ceá ta man t sa i e r v ivo e l fiwgo de l e n t u -
Fiasmo «n.tre- s a s a d e p t o s , y a p r o v e c ü a y 
suscita todaB l a s oh-e-iiiístaB,cias, &xíin l a s 
máH' íiiiüias, p a r a q u e 1<^ espí r i tu» m 
mejikmgm ©i£ teoBlóB y l a s c a u s a s d© «^ 
t¿patia á lo eé | iañol se vigorioem.. g G o m o , 
si no , expl ic í* los rac-ident-as qm & cada-
paso Sé m-oxúmrím, J e n lo® míales m 
pn>c.ojra po5i®E h^nt» & freate á Bspa-ña y 
á Oatdj-u.fi.a, d<*íi-o s i a m b a a . n o w neces i -
fcase-n y c.oinplétaííí3B,, o o m o si íes r a sgos 
caarimeB n o 'fueran i-n.ñnitameKte m a y o -
re® y má.9 nii:£r--sr.oso3 q u e los earac*eres 
difersincáaies? ^ , j • 

— E s que s é a o s provoca—vían® a decJX 
«La Y61» eadís vez q u a s.e prod'uc® u n a d e 
eatas eaojo&as e soa ra t rmaas . 

—Son los <«jpañolistas gá r ro lo s quiísmss 
empiísEan-—S8 apreaxn-an á 'exd¡Bm.ss los 

alborotadoreí . 3 •, ' rv 
Y así, por ©icmplo, «1 d ia r io d s l a . « l j l i -

gs» s» duele) <í© q u o ©^ ™ escenaa io b a í -
(salonéa a c t ú e u n a caacioBilsta q u o h a p ro -
cimciado frases de sag radab le s p a r a ios c a . 
talanes, y & l a q u e s i lba c o n admirabl-s 
denuedo ü n g r a p o d e jóvenes c a t a l a m s t a g 
•foílaa la® n o e h s s . E n .realidad, í .a .muoha-
mia no h a bsjpho m & q u e c a n t a r u n a c a n -
dón ridÍQula, a l final ¿ a 3a o«a l SÍ> v i to ­
reaba & E s p a ñ a . P e r o e s t o h a b a s t a d o p a ­
ra enojar á los su sp i cao ra . Y cada, vez q p 
ía cul»abi© spaa-oce e n ceeena , ©1 p a t n o -ouipabí© spaa-oc 
tismo regional d e los n a d o a a l i s t a s jóvet 
ncs so c iento bdndasn-enfe h-srido. 

-Pe ro s i yo amo' á C a t a l u ñ a — h a d e -

p a , é í a t imida-da por l a perepieot-ivs d s 
queda-rae Kin 'pan. ' ' -

E i eas t igo , s in embai 'go , 6g inexorable . 
Y lo ex t r a r io n o es q u e u n g rupo de gen­
t e i í rcf lsxiya s© l a n c e á esa tri-Eite h a z a ñ a . 
L o ii-iexplioable es q u e los p-ariiSclicos se^ 
TÍOS, don.ds i m p e r a el esp í r i tu fmo y a r i s -
toc rá t ioo d s log e5C.ritoiíe.a y ¿le los pcMí-ta-s 
c a t a l a n e s , e s o u s e n y h a s t a al ienten s&me-
j .ante a b s u r d a t rope l í a , q u e ni-u^uiio de 
©Uofí se r í a c a p a z d a c o m e t e r i i idividual-
men,t«, precisEiment© porqu© se t r a t a d e 
i m a .mujer. N i «dios, .n i siqui-sra los m o -
sialfaates á q u i e n e s l a preseflela d e l a ar­
t i s t a ©nfureoe. P o r q u e cu B a r c e l o n a , doa-
d« sólo p o r l a pas ión pol í t iea p u e d s a Ter­
so bales graves a t en t ados coxitfa la g a l á n , 
tsría., l a m u j e r d i s f ru ta d e un_ respe tó quo 
escluy© de.' l as c o s t u m b r e s lócalos h a s t a 
el p i ropo cal le jero . . . -

P u e s e s a iirritabilidad s e mani f i e s t a e n 
iJoclo. Si u n a Asociación pa t r ió t i ca psvti 
Sola r e p a r t e hoja-s d s prn-pa-ga-nda en la-s 
Pi,aoiblaa, oomienEan los giítoQ y- laa oa-
iTeras. S i e n u n ba lcón aparao© u n a ban ­
d e r a éapañolf i , s s o y e n e n c a t a l á n voces 
i n d i g n a d a s . 

— ¿ H a visto u s t e d ? 
-—Es iníoport^able. 
Y eii ssig'uida, los vi,vas á C a t a l u ñ a siié-

n a a , sejubraB-do l a a l a r m a . L o s vitvas á 
G a t í d u ñ a , q u e , si ísólo fuea-an. un gri to d s 
e m u s i a s m o y de- á inor p o r es te hsi-moEO 
pa.is, fcautoB espectadoKjs s-eoundaríamos 
c o a g u s t o . 

. —^Pero ¿-©s q u e l a ba,-ndera e spaño la 
c o n s t i t u y e u n a p rovocac ión t a m b i é n ?— 
n o s p r e g u n t a m o s c o a triate-za. 

¥ así'pa-reo&, p o r lo ' vÍEto. Aqu í , d o n d e 
todos lo» pftbsUones s e -etiarbolan c-ntre él 
Etepñto ^e-neral, eí ú n i c o q u e e n f a d a es e l 
á® E s p a ñ a . C i s r to quo eí si-ampr© u n a 
m i n o r í a l a q u 6 mani f i e s t a s u eno jo . Pe-xo 
c o n t r a e^aa do rnas í a s , e n v a n o b u s c a m o s 
la c e n s u r a d a los nacionsJista-s s e n s a t o s , 
i a i n d ü c o i ó n á i a pru-denois, ^ el consoló 
•qu© p o n g a í r eno á éStos .©xtravíos dcloror 
sOs. i - I a y ' t m ^ t á c t i c a q u e cons i s te -en i&s-

I A S , " 
en <lcs5 actos, original de don 

M.-amj«l l i icares Riras . 
por ñafasi ROTCt-AN 

ES QÜ!?ITA PLANA 

81TUACWN INTERIOR 

A « d o , en t ro U^mr.s, l a p o b r e m u c h a . iSdar t o d a s lar, m a i a s pasionag. co lé 

Eí eorsfiieto ds Góp-cloba 
t ieade á me|oí»a3i 

IJOS obreros gasistas B© niegan á secundar 
ei paro.—Salee? de Inglateiwa 10.000 toa©-
ladáS ¿e carbón para Barcelotia, Bilbao 
y Huelva.—Los tranTÍarios d© Valencia 
ftauucian, el paro.—Siguem las ooaoeioncs 

de- los huertanoír. 

bsjsdor bu -j el ^n'psro qi j los oole-"0"^s 
á-shleron Cirl'^, ^Id Ca^a d'' 'Tic'^AJO, L 
sus pice.rf'S abSeilas vaia wío", s'tti^o el 
rcfipgio ,dB to(l'> z^iiel g'j® q i e'\} tr'Jhq "r, 
SEAN CVALSS tUEF'^N IL 1 OPr.'Q-
NESJ). El nar^tVo ax,reoe un i^rp'o uu 
el po'ffijsE j e r í o te ?o CB->-1Í h j f j c i f e «.'» 
encuentras si proV'^11 soc al íqXwor, 
amor y zaé<, imor! > ¡Mf) be» lart'Co 'or 
0} eje, qneiiáo Ricardo' II_ i» ^i f l io ("-JM-
po qap M» i j la baJ^n&o p'^" í ' s '•esrs ai <3 
comedia, to'-' í . s pLr^as y r'bctes t.i 's:''"^, 
en i¡üe po ci^a co-a p'>r'<r;,},¿ j o pcel"~'>r 
Si, al Un, da m s sesos ítPlf (>p re nyjfína 
estoy yo'\ me tvhsrái .^o r í g ^ ' - H i To 
importa; si síff'ln cf/i íj^n^'j Pem'v p'f > í.^- j 
oriblr soítr'» í-arnT- c ' / tjr "? , L"̂  íf9 9., t-
áarte, hiCt" •'do m^v^ Í-S tino"? I . " Í "C SC I 
bi'0 la esounn, á rcn p t " lánzi^, ¡ >r ^1 n d- \ 
blo y pa"a el p"í*i'>, o i ?•> t í ' ' r"" xjs j 
más que ¡s que dt ÍC» ~I qw ^0 ÍJ< •'Í 

px-ecisi:meBi^ de uita pa^a "tfl C'd 

^r-... -
Ayada pi '^f ^e lo¡> u" ? s C i - f^s qne, 

gése'rosos, aflojen ^os cotí '•"'Í ÍÍ«# la '>')i-
sa, ntostií-ndrtc d'spacsto á J-»- e / ^ ^ p ' o , 
de los otro'-, cde 'os qds D>O '•'^O-, I opi­
nión», demanda-, «quo nj á'^iuo^ i ^poso á 
la pluma, en la it^telí r^ncu de qu^ «t. e i 
riáéaüo la batiJa ÍÍCCÍ-.VS f^^a ¡s >"i. ,-
nidad»... De SCKVIÍ en ur *c ' " fo' ' j ' -
do me doy, y co ^o mi tí" cnso es pelear, 
aunque a d'at o laboro preJiCStíAO la Ci.i ~ 
cordia, una. \cz ma' s->lco al rjl n ¡w para 
llevar mi qramtj cf'> arena i I' oT^ . <f¿.e in­
tentas reahi-a'' UJIÍP'ÍO «•> estrech ibrpso 
á los poderosos, con los runu ' - s ; ? ei o es ,¡ 7 , n L o " d c m " n a " V r m o v ñ m i w o d e m a g ó 
tan sencillo, saaí, f^a e'^ta F'-r^aia f̂ D Cc-
iamniaáa, piís dei^ocratn o f o r t-fceieúc'il 

bien re'Jctjs ' .̂Ü -•, b->c'óado^eí j í ' A í ' j " î u© ^a t í a de l Tr^f i ]o e s u n a v e r d a ' l " -
fo<-e/^J<^r£i; cje, si }í.z*o es drcH ti a J^? r a y a,p"6m a n t e o b r a soc ia l , q u o s t n a . 
hw7i\ie'i a'v t/ ^ba'ea con íe, ane el q^ie con j pon-i mj^ii i t a r e n t o d a s h<¡ c m d a d c - ; 
13 h 'h~Ja lo-jra Ja vic*on , no es nipjios, d e b e " a j s q a c o m p r e n d e r s u u r g e n t e n e c 2 -
jjs*o qjf "^fuiUcí J"? allanen >! ca- jJ«o, ' s i d a d , a<l C)^' 'o y a lo h a n eompí l indado 
frea-ido eíci.eVs, ¡^nucbaí es'^'j^l.a'l, doiiúe pa ra Cl c i n - p o los organi '^adoies dg H 
se 4u ('0 la tona d'* 'as isteUgoDcis', Coopa- CoBfedercción Naciona' ' Oatóh^'o-Agraria > 

DE PORTUGAL 

Ecaf 01' nra de ias salas de espectáculos en Lisboa.-El mi-
piblfo portugués en el Taticano sale para Ronia 

El e n c a r g u e de 1<<P'^CIOB de Pf-rtu^al nos ía caroulaeión pcar la*, o&ücs hasto la una de 

remite U ^ ^ on ' t nota 

4S^;;un n o t i c i a s o f j u i l e s do L i s b o a , 
c u u ..cas a y e r 15, a la<i doa y c u a r e n t a m i 

)S do i a le-'d;}, e l ( l o b i e m o hAÍ& c o n l U t l 

la mddmgad& 
* « • 

LISBOA 12 ( í robido con giaa letra-:©).— 
El Consejo á^ Mi-^i t 'os , ea •«.«'ta de lus 

úlf mos suo'ros, a codó ds^is'ir do les c " ! 

I )E ITALIA 

ITTI PROVOCA 
LA CRISIS 

Con ua poco de bwn' voiimtai por par*e 
de unos y oíros el -^ron^m-, ^•^^i re neHo •'•^^,^ ,̂ ^̂ i Gcb íe^no , d e b i e n d o PSts caí o 
Pa ra Jos oue lo o'ad^v, mú" ',u- ps^-a n está\ ^^^ ¿ a n i a d u r . u a r m e n t e Todas k s de-
eseritsesfa carta, qae por p ' j o es abierta ^^^ fue-233 le í E]f>rcUo a ñ o r a n al G o -
üfí vida tu la conoces, la conocen todos qm ^^_^ ^^ j ^ ^ 3,^^,^, ^ j ^ t a m b i é n c la ras 

«Curro VargTS» y Bi'^s de lejer ^ (ü los geía m f e s t a c o n c s d s adhes ión po r p8 r t« d e 
m quiero pigar en cnmpld-^-, porque z ! . -~ i ,^ ooux.ou p u o h c a d e í d o «-1 paí<i E ^ . 
guno de el'os los nectíiUa, su s'-wjraaaáa. ^ .^^^j^ F ^ t a . o m , e n e l r ^ s to d t l pa ís 

, co q u e s e m . n í ^ t ¿n &lg-anm p u n t o s l ' ^ ' ^ ^^ b a i c v o e n e a q le abn^a^a el CTL 
^ ' pcx3 excep to e n feanrarem, d o n d e un j^ - i emo p*m coa ios elementos politicoe do 

pL , i s ñ o nuc ico m d t a r e s t a b a ce i«ado po r opos^i'"-»'!-
- - - . . . ' C isügarti pguTOí-nne-ate a los cAussatec de 

las rsvuoltas oourr^das 
is- » * 

LISBOA 16—CíPos B'-a-a mmist-o c e 
roHugal eo el V-it caoo, S3!d''á esta noche p * . 
ra tomar posos'on d© ">J ea^^go. 

Se reconstituye eí Gobierno entran­
do tres ministros nuevos 

(SBBVICIO EA»lt;l*EÍ.KOSAKCO) 

Z U R I G 3 16.—A coneocuencia ds la diraisióij 
d;» i-íiíti, eri la Teimióa del Consejo dg Minis-
tros* c-eiebrada ayer, todos los miembros del 
Gab'inote p-díderou s'Ja carteras á disposición de 
-OTLÍÍKIO. 

Constítijció.n. dei nuevo Gabinete 
ROMA 16.-—lia solución de l a crisis es co.s 

mo sigue : 
Presideneis , Orlando. 
ííe-o;-'Joio3 Erfranieros, Sonnino. 
Hacicn-ia, ei ái.recíor del Banco de I t a l i a . 
E-atr-an COBIO iiutvos ministros, fos señq-

~cs E-ippa Borra-n-eo y Bononím-eda. 
Stdnger queda .en el Gabinet?-. 
Mientras Orlando esté en París para asis-tjr 

á la. Comiiem-Áa de la P S E , quedará encar­
gado de la Presideacia interina del Oonsf-jo 
el Sr. Ciüa-, actual-niinisk-o-de .Transpoi-tes.. 

labor) supieron i.oa,orilr sus ptumis t a 
cámaras íotorjrá'icas de mi •'Ima e,'0ónje 
existen aquí traban e r a q'i'^ ivj-'r» 1 eu" 
quiere tiFb'^'ar Cirl n los q' " I ' i ^'\'J/' iiu 
biograíia, y dirían bien'' c"^ f^cs fac nni 
prueba ptrs af"..znai-^e en sn ¡"'"lOf P'-^s 
á la vista la Henea El mño q'e a loi dcc 
•años ([cuando tv, Pacrdcf seoura'^-'enie no 
tendrías más preocupación que los /ugua­
tes, que nanea " « r a i o n á mis mir-s!) tra­
bajaba dios hor^s al día p^r9 rjan-^r ¡^rela­
ta realeo si mes' r ¿s '5^c yo skjo á la e :-
plotaci'ón d" qnz ban s do oh p*o Its ir-'^a-
jadores?), el mozo que, a l)s qu nce, r 7s<}ba 
do cada tres B0ch'"3 ura PH v^ i trabí " i -
do, y qae sr.r 'r ' , a Jof d^ez y oc'o, j'^-'a 
como soldvJo, s' <•, ain jyw'a '^^ n-u e, c>-
jándome, e o si 1 s iu "; á" ciine ^-'—> 
las sarzas «JW c'ni"^o, us día Vcr;i a la 
Escuela 01 aue ta eJabí" di.- a c-fLtf'ff'Jí'í' po^'^nmento. 

también dos Inían^-s á» r - p n ^ y J r j KZ- 11 Px-siu^n% d© H KcpúbL^a, m-nistro de 
las de eso Certro se iro t ' -- . IL CI" p - c i ' '<i ^^^^ >->•' ^ 'o c c - a d d c n - o áe . erras 
par, y ó^svlés de tillar'- soiv síss , -n c - , ' i ^ " Í - O i d s L -H-^ para ecme-n- a los 
«J aristócrata, c^mo tu, y c ' pJe^-yo, co-^o. vo ' í rs « í'3 S -.-'s^e-p 

juntos salmos, mi-idilos, a H ra&c-a , Ls'-a Jia 1 ugad n - a n C^^UJS c o - t - p e f* 

c . a c j i p p e to crdcin H a n u d o p resos <-n 
í^d.'-dbaí u n a^QOíln, con d o c u m e n t o s d e 
esp 01113», y en Venidas Xo^.as, dos md i -
v'i' -̂ s qce ^T-^ Lon^e'-ado h g a c o n e s sos-
p e c l o ~ a . E l C-ob e m o rep-x-no e n é i g i c a 
mo...,í,e t odas L s centati-s ¿g, d o d e s o r d e n —-
I a co de Q 'evodo 

IL&ihA, 16 d e E n e r o d e 1919 s 
* * # 

, LISBOA 12 (>euL do .son g « a r-t '^so^ — 
1 EstH Ji3dru|i<€ia fac ha rfeun do el Conji-i-i 

J r ^xmib -1.8, u'ctbidiuo por el ] í<- dei E-.„ado 
e 1 «I pal CJJ do Bí-U m En «1 ''o.^'-^o »e apn>-
o ) U*a-tt!>d d c px„»a<Í3 dp Id, í,i-a lucioa d í l 

7-,3 I ra^tiJo ¿3 b i Jorge, '.« cusí r e^h i ' ó los a'"! 
JS wTO V lo'ia^oí. So acordó fato '•^r 4 l a , 

1 - a EMcr í io d L ^ e o l d a - , " * PP^a 

I I S B O V 15 ( IL^o, (Ri,cibdo r^ 16 a L Í 
38,Gu)—tn íelegnima oficiíi] p ioccd ' i t o , d 1 
Cuartel geB«-^a¡ d& Cae'-zxo, cbce giio han sido 
pí'iOisog el corone! Fij/ueiTvdo y lOb f¡)p*an>& 
T'-iíx)'J'"t, poj. Sc".a y Finli'^iro^ o o '•<=' t '^ '-c 1 
Barón como dft'gpdoa de! p*?"**!!!') d c i o c r l i LO 
pa»! rendiTb© s n co"d¡cio 'es. 

También ha «ado deten do p! coronel Mir-'n 
da. Se jgtiora el paradero do Alvino ¿e Castro 
Onnha L c l y del ten Vafeo Teófilo Duarto, cj^e 
e6'''iban ei. V-ÍTOOI. 

D-cen de Sia tarem qne se h t i r í n d í J o a a 
lú^jni'tLin á los spdiciosos, e'-t-r-, Jo aí.epia 
mn, pATo comoquie-a que otrab fi " r i s at"-
cBi'des Ignoraban lo ocurrido, « gu'ó por al 
g-án ii«'3Jit>o el fuego d© ari l'e'^a CCA *•'! aqx.e 

C" 
d. 

poi 

aud^íl y c" 
, medallas con^ erQorativj.5 d s bufo ooin 

H a n h u ' l o al cainnn rnucboo nul ' c V C 

l l -w» 1.- 'vti c 6n 

¿0 la prcMOdiiíJ, eJ iíis'le v Í'J ¿-"ivs i 5 
Lsa mismis estrellis ^ evimo^ Loy ' Í ^-^ '>J-
og.maitga Y mi ca-^ no e^ unicj "or c '^r ~ 
pueden contave iii dsii, ad g?» a ti ,/ J 
otros zTis^^ocratas u'o uro es cfr^a p-^ueba I do "ii*-" ir-^ndo lO" o-p 

u r c e i 13 í'r?oii..d3 con g-"a - ' - t r i^o)— 
T-, 1 i d © ' " " i " ' u idad luna ib . . , <1 go-

vi'->g qtií! to'^'nron p-í'tí-
Hana--e pactfcí"io y^ ío •> el d r t n ^ o de 

Sa^tíiT-cni. 
» « * 

LI^^BOi 13 rurjeai/» —Ofr a ' - I =! I C T J -
luc.on«i'cs da &aíi*v n , ab»o'uMm nte c e i c i . 
de^ por fue'-ris d í l t o^ ' m o dtspi , ' s d,» u i 
betn'-iif'^o coii«;tíai'-c. d/«"'dc oii^oit, sc^'b-n d e 
re -I d íí,» 

Ln Lisbos v én el "fr^o ¿el P'' ; ' c i » U 
^s ; p&'nt'-K'ido h-atiqti udad r n ' s co^-apl-^ta 
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EH ALEMANIA 

E cieiones eptre los espñriaquÍRtas.—Los cheoos, en la frontera bdvara.—Se dirigirá un 
MeDsajü á todas las ndciones pidiendo la libertad d9 ios prisioneros. —Graades impues-i 
ios sobre la-j fortunas de guerra; no St autoriza uaa ganancia superior á 200.000 mancos 

Un manifiesto d&l GobiernJ sí] ̂ e> Nogooios Extranjero», oon la ausióa de í®* 

piíebío Los gubeniaineJí<iles han recux^rsdo la fa-
hrv a <Í9 îvia-e on r • ̂ r y ITS fabrica^ 
Je Ij-?owor de Bei'ín, dotide bao 8 do deteaiJos 

3e scj'cita ¡a repatriación da 

I pri'ie'^oí £,aoD da la gucrKi, poro " r i í ' i i s gi-cjT"'^ 

i ' a , c e IB Co-i^iwo-i ¿" -JT-. SÍ C O a c^" I L ' C*' 
»1 

3M.!SlTjB!fi. 16.—üi Gobisuio «leínáii anTm-tfj 
en tma prooiasna qa» prepara on jsroifecte de 
Conefawic^ón, garanr zando jd jitiebío que pue­
da d Bp&nír da ts'i debu'no coatra ia« r«ii&í,-
-las, 1 eTouucionai lad ó terrorist£.« 

Aili.do que E<5 c-^u^-rza en ooifcs:- •̂  la paa 
pníerior, y qne la fuT.dftvj.on oa la í ' g a do la'. . 
Titroioncs es «1 m<?,ctt jae t í i j^ara ei t-ar Ua días ..i f ' ^ lo de p n s o-» es de gu-rra en Alo-
gnantiS fxii-nras ! manta á sus rcí>pcofcivos países. Pf'ro nada 

Dice que »!•!>'t a (¡ne ©1 pueblo no reoh.Eaa [puede ¿f-cirse to'T-e !a rcj-a*"-a^-ín de j r i -
rá ating'in IP d o pa-^i defender las fronte­
ras ooiit-ra «'1 aiiftiíon -aio po^co y el bo'-
clioTjjsmo, quo es ©1 fin a« la p&z j la m-ueiíe 
del eocialiomo, el caal es el coló <i«® piied? 
HbfTtar á ICí» pav""3lo8, psro qu'* es preff'so que 
te reaniLd© el traba jt> 

lia pioclaaia te'-a '•na dis.i<*Hdo que espera 
eme el e>ocxa3'EiDo trmtifaiá^ para ei b ea dgl 
j W b i j ilAfflán -̂  di! 3a bumaT* aad 

l o s fispitfPta<i'Uit>tr-s atoKíCroa por la jiooita d 
cj&xwl de Franjíer, aiendo leckasaJx» ooa géi 
didas. 

TrsJtai'm de a.Jxiar á la gíisriiicafta coa 
bombas da gas s» arr<?„ á on granaba» en la vía 
del Men opohtauo. 

£a guarnición de Casselal lado 
dei Gobierno 

AMSTES,I>AM 15—Dicen do Cailwnhe qnc 
ol gobernador f i c j i c i a i .ammi^ia qus, por acuw 
do de los Coüfejoa da obreros, paisa jos y sol 
dac'oe, oo ha dwpdido £orBaiT un ejírcito del 
pTieblo 

En CaíSftEl mea d© o ncnoTít-i mil peeeia?, com-
prendi«nd9 á ío . guanutron, se h«wi celebiado ea 
íavOT del Grobisrrio de T'r-^^u v ¿c Svheuden.3Jii, 
y e« íian pronwnwr lo in^ n-dad de dsscnr&ofi oon-
dénioido al boichofiBijio 

Bicon d<> Berlia qt'e !"« pórdj''as e» P1 ra-
riputa coT-flbato en Isi c l V s GegAn las estadía, 
licaB, Eon 400 mt i e ' ^ s y 1 000 hendos 

í.n el ataque d© h Pie*^f''iTa d e Policía, 1? 
esportdiu.iHí-'s leü'dt rjii a i m t o s y 460 fajror» 
Siefhos pn îOBCTOí 

Se extiende ia huelga de Essen 
« Í ^ T r B O ^ ^ I 1 6 - E l n - p d e a t e de la Bc^á 

' l e a dp Cíl^u' Tco Lt fcdo mt^iníido en "Wü 
hpu'biven, fot Irj malinos, a cHuJí ¿6 sus tea 
(l'Tartia ostrcmi^traa. 

La haolga d" rs&en ha toiasdo taleg propor-
c on<3ft, qaa drda. so que la ciudad pueda conti 
naar abostpciéndoí^ da ugua, gaa y «leotnadad 

El tovj"t de Essca ha j.^njbn'do uno. Comisioj 
CLLcai3"dai a c • ' j i i . r las. p .̂'-Jcioucs te los obre-
•"0-1, u^a c3 1J3 OFÜ IÍ e a la n<jjfjon3iizac!Ín do 
j ' í i mmas 

Ba Rile- 1, los pdaoo? Quiereaí eponcrsp, pox 
todos los E^edioa á E« ficaac-e, á las deocioiies 

üripu¡ación on huelga 
f L^IT^ r ' J 18-To£ Lo 3t ., üa^ So piocla 

raír la r ^ I'JI ' Í , han c«ar««lo los Uanccs y 1.: 
< a'"»3 d'" al oribes 

Los raaruieíoa no íjmerfn qne se bártm elecuio-
n« y ̂  b J i 'nc.i.tjdo ds Ij» loDdcs u"l partido 
poi Ja aifAdn 

íjjs 1̂ rulac oneg aa di^^ajiaa" «¡s V")!! d"^li-
1 ido on íiiioiga, Brilisndo c\íi, c^ bg iaumeij.to ol 
] jrxi 1, con lo cual ' a Q tdi< o suspendida la 
icc^g da do muas en el ra» API ísvirto 

5e ací^cfjrj proc¡rimar h Repú­
blica ei Bíomen 

Bpdca, s ' jnáo aauél ti i tregsdo á la Comi 
bion constitiiGicja' 

L^ Asamblea se P-plazó d-fEj>iiés hseta la 
cc'eb'aoiía de las eLCcv,ior«>s pa^"* -ía A<;am 
blea Nat .oaa alemana 

BE OGI.ATEBIU-

EL SILEWGíO 
ES PELIG-BOSO 

N A Ü L l í 16 —Fst id i s t t ' c ss p^ovi^'ionale» é 
..aformea int"j.iores, han damosti ¿r> ya do un 

(¿u»d8M t í r i i ''do en es t^ s ' uiodo palpable l í gi-aa mfiíie oía quj tu^o 
el 11 c;u^o en,«>in'g3 en la rac^tE^ íai en Ale­
lí S,"i . 

Alioi-5, redacta la OfScma de S->Lidad Ka 
cdoi^J VI & e..-tadl-,''!ca 2 ""tE, J L e d^-Jia 
taor''a'i'-üd L3S la'oí-tKaci^ncs h i e l a s con 

I aioiierDs a'''maEct,, •» ^\ E i cnt^, xia^^ca an 
Co toda, qmeie r - t r i l l o s ¿aa d u i a r t e mu-
cíioo s i o s - lo Olía,' pugne á los nandam-en- j ñ TO%a ouo s« mant j^o ca ün itcs norm Vs 
i«s burilan ta ¡os y oostumb-cs segiiidds bas | U i ime^t- de m o r t a j J i J datante 'os coí 

á Vt)i os cii^iií-^s do r 
- I m" o> d^ í"llceixai"n' •? mot v^ 1„5 Sp^'5 l e l - i í , en u a 1 1 o du::rji i a to , 

r%80 totfll de sws esfuerzo- p-^-a obt r c r d o ' - i e n t e p<̂ y sUmenta/.('•n doü^^'^oie de ' vecir 
los t-iverscr.os k rep i t rnc -^n d̂ ^ lea p i i«o d'í^o .Ko han 1 e r a i i i : o 'as mes . - ^ ,3 caes, 

y S5 ^''i'^' r a ' á a nij,» iside d,..i)s poo'erior'»» 
sí íí- *. 

X i ü £ \ 16 —Coj o r im i- I a j ha a L 
iei'iz«'ciór díi su prog araa. a s urpu^sto^., i n 
L' c i ei Go'oi-»n o iia->j.v>nai d j s pi-,5Mit«-ji de 
l e - , /eánendoso e.1 pij.jr ro a la x^zia\M i 
fl^l imp í s to de g-'er^a ê -u—'oB'l ano de 
lOlS para '1 año eccHumiJo da JOIO. 

E l &e^ndo prevé rapue^íos oo'ire eiorrcn 
to d« forttma© h a l do du ' ani^ la g i rra i s 
le aumento sufrirá impuesta^ ^^ y se\<xoa, 
de u a i rodo progrfaivu Aunieatcs do tAu 
na do más d s 500.000 KI«'-„I<Í, d^bcn ser CJ 
trcg dc5> totalmttjjte; 1C9 ÍOO ma-^crs, ̂ ni, 
Ú «, duraa t s ia piena, sprdj, Lbrcs ¿o imj.uC9-
to, o^iKo m á s r a o 

Una fíool^ma de Noske 
y A U E I ^ l t i — E l coHi«rüa.nte c a ' e de 

las tropas \ ccm-ibano raciOi''al, ^r-•'•,.", ha 
publicado ua deiceto al vecmriariO <H E»r-
h c , en qi^- Ii"ce constcr ' a r e j . i d a de c e . 
sidcr-ttícs t ei¿as anüí.Gas á B e r L j f ZÍ 
de qJQ lo arre al^s occidejí'^aleíj ít^-r n 
ocnpaccs úi r r a T i s a t e y proieg-idos por r . 
I I O M 

r i decieto hace resaltar que las tiO^^is 
no soa J.Í '=í»-ijmento de i» conírarreí olucicn, 
'i-nn ¿o b L'ücrtacidíi de a n a p i e swn i ?a-
'^txa. ae] terr'^r. As ' gu i la g a i s n.z=c c i de 
' a E>CJAH dad y prc»pi^aaj pc-t^jad, 1 bertiid 
d» la Preasa y cjc'uCxéa '".^ra ücl derv.cho 
más eIev.^do de c^adadaros, la elación I S--
ra la Asírtibiea Eac ic ' a i . 

Ei Gobierno estudia ei prcyocts 
de Conslítucioi 

KAUEN 16 —Ei' Gabme'e alcmáa £e ocu-

AMSTEEDAM IS —Oíosn ds Brascíft qv.B se 
amtiacid. «itttí e-a la elecciáii del Cosis'jo do 
obieros y soldados, loj mi^oritarída amansa 
rnn niío Tcto» f,ae an'-criOime ^s. 

Xjm i r d e i t d o t'-v, y hfj c^munife'-as acor­
daron entoiices piocLmar la ScpúbLca iH-
aercndiente y coicurtiíia en Bxem?ü. 

Los €Sijrtaco3 acusan á Li&t-
'necki de iraidor 

B E ' N ^ I"" —Notaci s de B -̂s-lín dicon qtJc 
Jí".,a L u ^ t n burgo c© eicu^j'tia P C F I H e^ H«ii-
','1 go, adonOf, huyó en anto»» T15 al eor d e n o ­
tados los espartaoos en. Boílfei 

Lotos tiaaea e i eu. podfi vanas fábricas, en 
k s q'ie S.P hiji f>rtilivado y están >a aijadas 
10" i-s tropas del Gobiei±io, al rnando dg Aos-

b '̂̂  

Las nol <n« de otra» giandc® «andades no & n 
t m K-itiefactonas, pws la KÍtuac^fe se agiava, 
("peoi^fniGute en Munich, Bremea y S' t i . 'gar t ; ' 
"ic ido i - icamenS ©n e>-fce al* mo punto donde 
i? co6%" to-Tian p r o ía\or.<blo 5_a",> el ÍT-bier»». 

líO'í espTt ees hechos p ic onoios d ocn haber 
r 'do tramon-td £ wor Licbneckt y SIL<Í 6ec-u'>''c»í, 
'i 1110 íi e'io S8 dobló la rendicidn dj'l edifcio 
dil «VoT^ie^tfcs, donde fueron hocLos 800 p n 
«iOneroe, cH •-•¡i mijOiia mujcie¿, una de las 
ca^le.^ ('..tiivo n-cier'do faego coa am-'tralía.dora 
\i-)S-i-% el ú ' t i t io noiR»r«lo 

M i s jefes espartaquisias déte-
nidü'S 

p, ^cfT•r^ \<j Cr-ni i 
f " h i vi''o o i- brado i 

ñores a aaiano" E l d^yo.->ien*"o t e n n m i asi 
KTJ^ u"idr d"l po-L'o cnt'» o i nic-í'nente 

ÍA O pond~á rcmru 'o F - ' f-ílta un ll^m"-
m r n t o del pueblo a'cnj^n & la, i iumrn d^d 
cnte-^, para esfcigmat.zar la mcod ía c-i'e . 
dad del procede? ft'iado. ^ co5 -^ pobres, are -
gos V enemgo'! , dcbn^ran tenders* U rii^Jo 
á t'-'veí, de las. í ieí>to^i3s de port t ido; 
j n solo pensí-Biiento dcb.O'-a ke»"-'- el atma 
dei piieb'o alemán : ¡a más pronta devolu-
oióa da lyiestros henneuos, esposos ¿ bijo» 
Se trata, de despertar la cor" áncia del mua-
áo entero, y en todo c\ oibe debie'-a encoa-
txAT leboafnc^a la voluntad, ua^d* dol^ pue­
blo EÍ<^xáii y ci p°nsaBi3Cnto de q-se ê  i r i u -
d ío pi-DC^der eonDra pil:fion6'0<! fl"m!»iic=? ba 
de ifcsperDür u u c i ' o m^'sTiagviAle y des­
t í n r Ci ideal do una. paz d-" reooflOiii^o^óii > 

¿Qjc es do Liobnocht? 
'B'^TLÍT'Í 1 6 — L O S penódioos dioea q r e 

Liebnekoht ha sido detcx.Jdo syer en la casa 
do en am j o suvo, donde ee ocultaba 

l a m b c a l l a 6 do ter 'da, Ro^sa Luxemburgo. 
- 45. » 

EEIRNA 1 6 - - E l dwx o h'eues TagehUii 
anuaeia ía. áe^fíncóa. de L ebineoht 

O tres ^iJiíTS esígu-r¿i q'u® lücbkuechí. 
Bidcck, E -Idic'os T? I! '-> Lixcmburgo díb-ie-
roQ m 11 Ja«r coa Ci rs-u^'On á. Eo=; a. 

¿OS ferroviarios vuelven al 
trábalo 

BTMlsÁ. IC —Soí ^ i"ic ms5 do Ueilín, Is 
ma-" Ol- nai ía de los feiTOYisri-is haJ¡ rewiudado 
el trao-jo, 

l as elecciones en BavíBm 
N A ü B N 16 —Las eleooion's para la. Asara-

bit? Nacona l bávars dié-on COT-O rosultpdo : 
Pa k i o popular báva 'o (oatá'ico), 6 8 ; eo-

CxaMíj-aoo^ac •> r - íyoi iwria , 51 pait i tdo po 
X'-ular ale^idii, £ 2 ; Liga aMeana báTara, 17 ; 
nacionallibc/íí'.cs y p p ' t d o del cendro bsva 
''^, 5 , Bo" a' ' ' niocratas miependi-entes, 3 

Hintio'^b^íq no sC&piQrá una 
Ganídaatura 

N A U E J Í IC — Frente a los rumores de 
q^e Í I i i i ' e i b u . . j pej=!aba figurü,r como can-
d id í to para la Abanibiea nacio^.a.1 a l imaña , 
comunica el caudillo, en coiiiesmcrfii á una 
prc£;i.it2, q j e , por b pronto, estaba im-
pccid* de rcep ta r una candidatura 

La Asamblea nacional de 
Badén 

N i ü E í í 16 .—Como pi^mera, ee reunió la 
AsaTrblea N.-cioiiai de I5aden, ^n KarlsniJie, 
el 15 por la mofiana Ent re los 107 diputa-
do^ habla nueT® taxr¡ res 

L l p-ebídcats de ministros &ocisMemóera ^ a pxopioe, 
'&, G'iSs, dio la b'eaTemda á la A-samblea 
en noinbrj d"] Gub'erno popular pro"fi6j.oaal, 
(icpoiitindo l"s ¡13 tadatos do l"s mirustrjs en 
manos da la Asajxu'sa K?" '•"al, Dió las gra. 
o-as á las tropas b-^dcises ¡xn- tus hayañes en 
ía gue ra, e hi o cototcU- que el graa duqaa 
ao Eadí^ii LO t»i.ia ooK-^pL^'did en el pr 'n . 
cipio ó f n cío la guena . 

Afiíiro que el G O D I T L O provisional no s» 
lecata j-or e^'o t-a cxpieii-r t-u gratitud á la 
Corona, ñ^^ pro lunc ó en p'-o de 1% unidad na­
cional, y agifigc 

< H ta tCí'o. quo'-CTi 0-5 se^iur s e'^do un graa 

Habrá más dinero y más 
iicenc as 

——Kí ' 
LONDEEg I"? —I>»-itTO da poco» J ac ^a vs?-

r ñcPitt la csr^E.0 % do eiii'tffa al Príncipe 
fl^ C-ip» del t í 'ul3 da ciü.d.id« o de la City 
da Lo_dica, coromomj qi.e ¿, <^u.^a da la, cs-
t i 1 a t'e dicho Pr í ac -;^a CA CL tve^t^ ha sido 
afliSt I í üBita a!io~a 

* vt * 

LONI)KI.S 16.—A propLsj+o del discureo de 
íi'r £".,0 (j,t.i.'ífl s ú la des-aiovil ¿ación, lOa 
pariidiCJ« puL' Cdn „ í ^cg rccococ «ado la ns-
cc 1 t-d d,, de ""i^r Ij, l o . i l z^i^ior 

£1 uDi iy Chroiac OJ lamenta, qao el Gobier­
no, al d^a. bízmente do 'a fi-m. .. 1 an^iisticio, 
no h L c ,1 v-c prender ai p aculo q..8 Po había 
tcriEifialo i i g a t u a -v qa„ ccrira a..T necesarios 
g'<i,ti'"a ejCiCiio» Cuando a,n'.rti ,, eí.>.-ojan los 
iic*-ilie9 quj dobwá-a co^^tinuai bi;o 1,.6 bande-
io„ sprd .i"]or La K'^,^,.„COI a i.il rs incom. 
pai bi ooii la e í ^ a c a c»a Li^ic vo E^ta efica. 
cía es taa ncctsar^u ahora o«n>o adrante la 
^a'-r.- , e il.. p«rd{,i o,>, iiv« eiponemos á per-
dL,r a b e Ict XIUL..-Í de -^ v ' f^ 

O «ra^ y ^í/Fr£» t^nl^ i''^^ untará, para 
lOa c 1, „ uí d^3 ¡ líl fi ito do ocii-
P- c" , 03 c^'* TÍO. T, tíuraiitf s ̂  i"",. BomíiGas, 
J2> ÍJS "OS Qus i an pie ^uo r 1 c í iiüstaneiaís 

J.lidio j o. p h-Tixj= LS,^ a Ui-.íS. ;íbie;i¡.das 
1 

DBB 3?tEBÜ 

HUELGA GENERAL 
EN LIMA 

• LIMA 16.—Se h« prodansado la facelgra een» 
ral oa los B«TÍCIOB é ináustnaa municipal«s, paaa 
apoyar la peíloión de la jornada ffe ocEb horas 
planteada por todos los oficios. 

La actitud de loa huelguistas eg mray correóte, 
y se cr«a qn<i «1 «onfiioío íjuedará soiuoieaiiido en 
voiatíouiísro: horas. 

<j)ji iifli llalli I lili 

DE PBANOIA 

!,! S ^i io o 1.831 gioo para 

Í.0 dg Justicia inás 

a lu~diaeriee, co-
¡ iib' (^ ios ei-

Q CO- va de 1 aut Ji 
o ; ' c O' iCa" 4 
=i.rie£^a-.o v̂ r un sor{i-¡ 

•c * t 

D K D - í E S ^l~U^ P-en 
iL n ".rao ^o actual 6i',.„wo'' 

D<>1 <.!) _ ' E J ^ J - C y " r Gob c^'-o debe re . 
'"onoc-.r en. ' a«t . . - ldad Icí ppl gicg qiig el 6Í-
Istw o y la 1 "="•0 u . tPg" ,.r„i^ 1 Eic-niñcEta 
f r a j i t i i e i c a le'i lo c ig ¿1 Ce "T-IO quiere, 
' *3 .,.jiijd.j5, í %"il^ el pe s se 1 í'-j.iiiarán anta 
el "" T K ' J O «lyo lo I a 1 J (a d irantj, la gus-
11 í A , a u ü r^a hord BO p^rlt ornes ios frutos 
do Ij, VI O' 3 3 

I>ci T n-'c'i (Los hor^'o-es reten-los bajo íais 
ba rde r a s qn" cj^iprpindia qu» no ti^ce ningu-
i¡<i probiilOcí i de e-r d^ts" 1 "ad'Vs dob-sii sa-
j - r íiüe prib^b.fi ^ j Í> i ccb ' r „n uaa eo-̂ iopea-

^8^ 1 ai.»iieE*arir-^íca la toiiad? / oonsiguiea. 
do li 'si isi 1̂ .' frci/vníc- ) 

Bol «Da ' j TUe&r-j-n) c'^o i ' legado aún 
el "lo-Tiesto de p ' ar sn^-aT s, 1=' c^a^rec.oe ga-
is i t i~ar cía parquea F o h..fe •fal-'a, más q3e 

BSPARA y K)IITTJGAL' 

Er proceso Cajllaux se 
Y eré. en Abril 

PAEIS 16.—Al tomar poBesión del s i M a 
presidenoia/l, Deschanel lia pronunciado un 
discurso. 

«Al principio de 1» guerra—dijo—. lag cü«s-
tícaes que turbaban á ciertos espíritus del 
Parlamento era-a iBCiompatibkss con el estado 
de guerra. La discusión no podía éet causa 
de divisiones ni dg debilidad. Hemos pasado 
ya la proeba.» 

«Nuestros ejercitas íueoxm, incomparables; 
pero no hobiei'an podido vencer si detrás d« 
elloa no hubieiiiBn tenido el íi'ente' interior Deno 
de gi'an fuerza moral, que maEtetían la pa-
ok'Licia y la esperanza. 

Francia sient^ profundo agradeoiinienío ha­
cia los que pcT la unidad d e mando, que re- | Juntaos. 

Nuestro esglámado eolég» lúa Corresponden, 
oía Militar i ^ r o d u j o «uioch© tó ifat-SKcsanta 
trabajo d« Luís de Oporto que bajo él t í t a lo i 
«Las .Tuntas militare^, «ipáfiolais y las por-'. 
tugueaas» publicíinios en nuestra iiicima edi-
oión. Actecedé' *1 artiouio tí giguÍ€¡hi!e co­
mentario : 

«Con -un especiar cuidado heafioB ido &e,leo. 
óíolwíldo tóto^ días las infonjkaiciones que 
ü e f s b a a d s PostagaJ, para no cciavcrtimos %a 
inoó^ntes propagandista» d a ^ c a t o w s ea Lis­
boa y en Madrid, oculta y hatülidosanienta, 
intentaban escECnotear—jior dii t intos moti-
Tos~á la opirdón, espaüola, la Tardad de lo 
que óourria ea e l vecino y gut*ido país lu-
a t áno . , ' 

.Si .tiueetrcg leaíorcs hubierais podido estol 
días .comparar lap infornaaoiones qo-c ¡sobrs i 
póiífeioa portugucsai se pubüoabajj e.u esta cor. 
t e , hubieran obse.-\'a,do oónio uisa gran parte 
da la Pi-ecsa coloeaba, tcdfis l a s que era.n fa-
yorábles á la:? Juntes 'mili tares^ en secundario 
lugar, oon p-equcñas titularea, flegacdo in-
aluso, eni ios pí-imtsros días, á s<> re-3og;;r sino 
lo qife era íMntraKó á ia actuación de dichas 

ola.masteis, durante tanto tiiempo, supieron al 
oaiizar la victoria. í 'ranoia no olvidai-á lofe 
csíuerzos de- los qufe en 1917 ronipieron el 
primer cho.que y de loa que durante cuatro 
años agotaran al advereario, permifáendo que 
los Estados Unidos lleg-;isicn |iara hacer posi-
-blo la do,rTota d-el enemigo. 

La p-osteridad imp-a-rcisl dî ^á «n todas pa-rtes 
dol mundo que las íasti tu cienes libriea eupié-
r<yn re.sist:í'r y doiaostrBr su robustez y e.u por-
fec-cicjnamiento, !o cuai pea-mitió conservar 
y inejoroj- lel rágimen, cuyog d«íeotx3s- son fá­
ciles do criticar y qua es preciso eoiTe'gir, 
piüe-s eDos nos costaron por ti-es veces el d«a-
mcmbramicnto d^ F.Ewncia, qu© por t r ^ Te­
ces supimos líeoonstniír. En U-Aas ps-riea ]a 
democracia b.a vencido, mientrag, que en todas 
partes ia autocracia sa ha hundido. 

1» e <5 

P A R Í S 16.—Se dio© que el proceso de 
dar a oonicer ft,-» 1 v i o rr-a, que rl Gobierno i M. CaáUaux s« fex& {uate los fribiinaJea á fines 
ooto'-~a *od« "i ¿poyo quo dc^'-'a s - ¡de Abril. 

La Conferencia de ¡a Psz 

Es probabia qu^ Rusia esté representada por una Comh 
sion inioral^&áa, sin delegados m&soovifás.-hoy será la 

segunáa seamn 
PAEIS 16.—Sa c-co ciue ol Co'- •'jo intexalia-
•> t e r j u a a i á hoy el i g amen o ds la. Cosif©-

pó en las úlümaiS sesione» detenidamente del I r t j e ja de la paz Se «iic,-uliía, la du^etíía de 
proyecto ae l©v sOffe la Constitución, que el j l__a lons>ia. a plomAücs, w üiea jia-í-ece que el 
seorctano naoional del la fenor , djctoi i»rou„s 1'^^'^acés t e i . . adop-ado coin<» um^ testo del 
pi-esertó 6 s logro Uegar a u a aoucido á gra i -
dcs rasgos. 

La nuevs, Confití'tuo'ón garantiza) o^icpl'^a 

' ibf '-t 'd de c rccnca y -¿¡oaciercia So p e i n i t e 
cnalqu2«* ollciocLv no 'n ient '»* a f Í>> ? -i 
na el ord*n publico, pero, por otra parte, n o 
se pu'~do obi g i l a nadie d, paib'̂ ^MJ^» e^ <-c 
tos religiosos Tampoco pueds cb ' 'ga ' se á n^,-
«3i« á dar mfernies sobre f»u crJer j ia religio­
sa, y lus Batotadados no íi«iien derecho a 
formular resp»'otivKs preguntan. Ko se d&íá 
prj'^il'gio á ningtJia Comunidad ie'igio=a 

Bcsp«oto a la legulación de las oucsíaones 
entre 6\ Estado y la Iglesia, sa fijaián oasts 
prinoip"-los unLamenie , y Ls» detaUes podían 
ser pedft&fca'dc^ por los diversos Esi<ados ais 
iaan«3 Toda l e ^ ó n de í't"ol-c¿-ía p'opia íen-
á^¿, en lo f jLuio e' dciecho á u t i ' u s r ba l-cu 
gua en la p bonanza, en la pdministraCic'n ó 
pnsp iudenc i a m,teriore.j, dcnteo do loj, distrt-

Xritado de pc2 
i XíOo dJccjsios fo'n<-ran as^Cito alrededor de 
11% lacea co cojíeruie 'a por orcen alfabático 
<'j UdMOnC». 

Ll p r ^ uentej Eo-pcars Gojra TCv -̂bido eolsm-
ncsiCEtB el eoljado, y proimnc c a iail~a3ícBr-
^0 Luego coJcra gu puerto a, Ciemeiiceau, p r o 
sidíaiís p roveona ! hasta c^as es cnja daíhiiti 
va-mente la míea, lo Qu^ se ha rá al niianio 
64li?do. 

Vssoonceüvís ha «ido nombrado secretario 
de la Bclesacián portuguesa. , 

If,*«p©0Éo á, la í5,--oiedad tío lo^ naciones, faS 
CTC9 probab'e qu« en U sei-ón p'e-iaTÍa del eá-
hzáo B8 volará-n -os planes do Li, miiema. t « r d 
Cecil tísi ma. qae el proya-^to fi aniega ea t i 
snás ocado y el njás completo 

TARIS 16 —Ua ouniuniaado cáidal dioe qne 
lo.» pra>idcn o» del Conseio > los ministros da 
>egOuios extraajG'Cj de is^. potc^ as aliadas 
y asociadas^ «bastidos da ios enibajetiores, han 
colabrado «os mv^cv^ la pi^ircra , por la 

j iwu- a a s q.'ie dtsrá dcs-J® las dies y media ha«-
•* * * I ta L-M. do.' - y nccdis, y u ocg\ ¿da, á lae cinco 

ÑAUEN 18 —El diario euCco «Borimgske Ti , y media 
df„u ¿ r^iicdioo 1 ua en''KiTn'-a qu"» ta\o el te 1 baran^-e la isim'on exam nfrs <-l reg¡a,mcn-
naton „te sue^o Oclcon coa an r*no{l s*» sie | to oo U Con..8fenc s, que fue c^ 1 terminado, 
co sobro I/jJf—ó *í, Qiu"n vno en c- a de' 1 y ee ado^taicn ¿os p'in^iD CÍ ĝ  israles, que 
t e m t mentó 00 lo haésiiod ' soi. I0& eigu «. te . 

OLlsion deJaró oae ei ex caad Uo a.ísmaa t»-» ' Pni-itro. Cada Le'eCTc ón fo -i-ai-á un to. 
baja, de"¿e s i Ili6>d8 todo el d'a ©n la ledac J.ÜI1 I d-- ' t d visibl3, y ft n ITI'TO J ^ di.'Egado3 no 
ds i'U documento d« doícLsa ' t^rdrá jníucnc a eobro 1„ 1 osiC s a en La Con-

«Todo'-dljo el Blieco—Sí asan ahora á Lud'^n- fe tn t i a da loo paí»«=s repi « n+advc doni •^ ss oh dan qie al pripci^io d° la | b«>nndo &s acia to l<i ratnltect d«-rse'mpía-
g u ' ^ a no t ena % z m jo.,o, aendo sim.knentf Z'i ^ ic-j, de cga-u -̂? s. p mouj q^a cada país 

"in do Bcrl n qrc l o o -
T " rr<̂ * O de Efti I J 

A oon-'-'ni.acion encargaron los r e j n 'os al 
Go' icmo pio\ b onai de la continuación ci"l 
GiLieTo. E l lomistiO dol Interior, dootoi 
Xl-^jis, prtxen'-ó -̂l p/o^°clo do uaa n ¿eva 
Con t i' '•lón pa ' a rl ' bio Lstado popí lar de 

Movimiento bolchevista 

cíici»! e-) (.1 L?^cd-> Jiajor, como otros icucl js 
4. fm-̂ s de Agosto d« 1510, dnitamtn e CiiiiJ"zaba 
a 1' ̂ ^lr ou el A'uo Mandos 

La mo¥ílÍ7ación polaca 
BEHNA 16 —l/ivíii da Cracovia q^s e' 9 da 

Enero BO ord'no Is móvil .::ae»dn g'ner»! do' 
Ejérci*o p j sico, con 5.rre.g'o al aut gi-o fe--
t«ma. 

Possen ce iücorpcra á Pol'ci&Ue^Tá-^ ¡s P-.I-. 
A M S r E K ^ l ' I 1 6 — E l C^r!^eJO Sufcr<>rjd»r ^^¿a d- la CsnftruiCi • oo XLO pi.blicar ná-

pclpoo ba vol ido la tncorporancn de Poicn «J-a ueía d»l cD j,iio Oa^ -n^ 
a Po]'ia3a. | Hacp coas''ar cja^ los diai^o^ a'loptaron,im. 

Aírmasia ha pro*e=;^ado, de-clarando qv.e, ^''^^'^^''-^ '*' c<Kt,u.^ ir>ed.dis Í& s. informar 

pue'''» cOiiSar la áKÍii-^a, de e a , n t -csea á la 
<& tv,rí,ji fs oero-r i" du-d ̂  qua liab'á elegido. 

Es o BiStema ; -> r- u-u <L Injiat n-a incluir 
cn<-io »ns dolcadoa <i lo-j rejie^c u tetes de ios 

, doin -1103 T á To,rano-Vvi q„a po titaio rei>re-
lesntpo ón paríicti 'ar, a . í c o t o la *nlia. 

Píúieciss do k Predas británica 

s contra la 

Gran murifestación on Palrogrado.-Los miembros del Soviet 
do Tub, as6bÍDados.4íiIiukoíf pide ayuda J ia Entente 
D ^Inrbi'^S en Pjfrearado I ^ ^ " ^ "^ ilamaan»nto a ¡a opinión pub l i a pa-

COiL-íÜAft 'JD IS —Dicta de líckingíoíq | Desp cr, Gn.ko h zo noi-ar que Tro'stky, el 
qoe en Potiograuo han a,<ai]ado -^cvnellat, poi j cr^cl h b a, pro*ostado ccntía los propíota.-'ios y 
.•I hí-mbip. . - — 

Li»z m 1 paroonas recorHoroo li.s c^Ili» rs-
c ln^ i r r ' o l an , j los tropas rcribi-ion o^üott 
do diopaiAi contra I1 i-iUcLsdui.ooie. 

MüiukDfí pido auxido para la re-
conitucaé'i ce h'jsia 

L01<D1 LS 15 El C'„b ^''a'-^Jnal L isr 1, 
L"]u la ir-ido-'Cia d» Br̂ .̂ '̂  hT, reo bido a t es 
í \ auembroi dr la LiTia í i ü u' iff, d"̂  con 
ti"-, G ' J I O , coreer Oí'or, y 1 o , so'- J..'*a 

íihoiijíf mío Ciuo o L^"'-» . rs i-qai nu l 
r jrpr- 'nlido > o i-pt co a » I1 deirooiatia ni 
Si fc >c ili i i > , es i'^a «.v^üli 1 ncf^.-'a que t .̂ 11. 
á<^ a la desxiucsiou del orden c '•ao'e-eido. g,o 
3 J.U cu f» le •" vA ene I1 i uer..', y < -• it a esta 
í jnTii, loa ^.i^mont^s san'-a ' 'el 1 „iS tic u i ne^c-
s.'' d del onv-- o do Vs ali i ' IJ 

La t i r .n o «¡¡i Lo ' y rij es fo - ou 1% del 
/1TI mo en va a'^ogeo ^ el 00 1^-' or inte<"ie-

ido contra ol uarisipo r o es una t^xc-i'o, p^ra 
•.b^tenorts d(3 hi»c-^lo cena a el bolchevipwo 

Fida oyudT para la /'^COUBI^TÍIICÍ^IÍ y roorgapi. 
raoion del Gobi-rn-s en Btrfia, y aec ara qne 
I01 qae 'uoharoij :ior 'a tmi 'ad de Ki-x a e^t in 
tontra,! ados por la t"! '* ¿:¡ cy a , n oral v ma 
tcrrd de les aliados oi« ^n IJ&JÍ- do 1 "v-"-er 

Pc íp 1 < Ol' n a l fo'-ri<'ndo p 3 " e del Ir»ipeiio 
ale 'n 

Lo3 ckecús.en la frontora kávam 
í ^ i U E N 1 6 - Lo" ' t r cQs oci'paron la ii<j¿ 

' tera ba,Ta-a Sus pue»i --s se e rcuea t i an á t->j-
do lo l ' igo do la fion-^€'"a bohem o'-'ávaia. 
- ™ — — . — . - « ^^^^i~^^¡f^ , . — „ . 

DE NOETEAÍNfEBíCA 

trrr'toniei.^-^ Ai Eos =, ^eaba dn. comprao' en 
Jfjnls'^iB una piopiedad üa var'os millares ds 
bííotaress. 

Eavmra, carrada á hs bclc'w-
¥SSÍ<3S 

BEHXA 16—SI Got»euo I " -"-o ciígo pasa-
po-'t o -ii^liiLo ! les ».Ittr̂ <.i-ie£, cK-n el ni de im-
rooír i«¡, e'i 'rac» ea '"'a i'^ii d,, los elenient<^5 
g^>-ii'¿irjuis'is y da I s '^ ' tadoics bulthe%ifctaff. 

Los 8}dtsnQ3 SQ sublevan cori­
ta lús so'jiots 

EblVCOLMO 16—DiCn do PcHogrado^g^ «n 
E'ibja ocn'-Hil h i cp-̂ î í̂̂ g ux-i im^tórfañto si.. 
} 1,. in d j sUcaiiCs coutia 1Í>J boB'li"viEtas, 
moü C'io el mo-vimicmo irir Es .brumcSoics im 
pjjs'-'rj laraloj y la oiuc'dad con <;ue obran la 
Gua, I a Poia, e^T"' rih-K'nte. les ' ' h tos qu' íi ' 
gu-an c i d a 

£ n In 'a , lo=i c'«ni..ss'nos liíu d'-g-cl'-id" a todos 
'0*5 m í-'n'i^r-'s ds lob romi f s lolchovistag 

Ciicaí". el lasno"^ do qte fc^a f-nterrado -vi-ro*: 
a <eiit.ccarcs do ellos 

Lüs tükhevisfas se apoderan 
de Kovno 

üv.VUEN IC — Según not-'cias recibidas 

al t-r c'' o, y c- î,s a de a L J :''-encia quo 
-£iod 'ii_^rá fau a"n - J 

Les relao%LQ^ copla Prensa 
t ira rouiiián da ss-nii.onadcs y periodistas. 

PAEIS 16 {con ^JUL-SCO olí 1J; ~ Mr. WUson, 
I05 ipfe J j Gj-i-iTro, wo ífliitj H.S de Kego-
c'í-s L-'y-t j •̂- de ijfi po ^nci..o s ' tdae y aso. 
c e a 1, pon 2cist""ic-'a ¿p lev c^i^i adores del 
Japoii en Loi^ii « y I ain,, h m «.-̂ 'c' ra.do nueva 
Ee„ii 1 en el 'K.^ t e r o d= >• «gocius Sxtranjc-
10̂ ^ tijL,cufióndoBS 'aa relaoio-ioo ui,© debe haber 
e *re la Coi-'f^rencia dg ia Paz y*li Prensa. 

Vc^JiSrcn rsim r hoy, a, l^ c L^ de la tar­
do a l-^ represen*aa-f»! de los tc^iodicos alja,-
doj en el local ¿e la PrcOi.i e-^tr^njora para 
canbi..r iTprasiones ace-^ca del inio*odo á adop-
tat . . 

u& letui^oa c£tad o la eitnai^ion de Pausia, de-
Ci OHJQ qug 10,5 G^bieiio; CQ co^-inniearán los 
u'.,n-iás jui^na* re., b d"s [./i.3 e^aíninarlas jim-
f" en' 

L p .o \ i r o rpimión se -scrafioa-i-a el viernes, á 

ra Tréveris para reunirse al general Fooli y 
tomar p a r p por primora vez «a la discusión 
del arjaistício, ca-3,tro dolcs-adoa noríeamsidea-
ií<mi il almirante Bonsetn HOHOTT. jefe del mx. 
vicio de la flota mereante; Davis, r-eprcssntan-
te del ministro da Hacienda, y Sheldaa, re . 
presentante do Hoover. 

PAEIS 16.—EÍ Esariseal í'ooh ha discutido, 
c o n J o s -raBrcíontantea l¡l<ime.n^y re.ixnidoe en 
Tréveris, la rcno^raeión d©i 'arji-íisticio. 

Aún no se tienen ootieias eobrs el resaltado 
de Í3 discusióa. 

* * » 
BASILEA 16.—Ayer llegó á Caesol Erzbírger. 

•El comaadante Ovemsdorff y ei ca|>ltón d© 
navio Von Seloiv h.̂ jn llagado á Munich, donde 
han coaforeaciado con las eupremas autoridades 
militares, actas de oontimiax eu viaje á Tróveri», 

• » « « 

Se suspenden Jas ñostfildadeB 
en Galltzia ' 

PAEIS 15.—Han oido suspendidas la» hos. 
tilidades en el frente Carintia.Galitzia, wien. 
t ras duren las negociación^ entabladas. 

El desacuerdo franco-inglés 
PABIS 16.-B1 diputado M. ÍSni«ist I ^ o a t 

ha dirigido á. M. Pichoa fina carta, fti la que 
le anuncia su propósiito do d i r i g i r ' u n a inter­
polación al Gobiomo eobre las divorg*-íióias 
cslstontes entre Prauoia é Inglaterrn, acética 
de la raoígl!.ttizaoíón ds Eóroí^a, y má» «tepe-
cialiaeinto sobre ía aotitad qug ge ha d« a d ^ 
tar ocm eospeoío á lí-osla. 

No,sotr.-53, atentos tan sólo al deber di> u 
formar á nuestro pfi'olico, no hemos que- d-, 
hatítr ••conicKtuj:io lugund Bobrís ios puces 
políticos da Portugnil, .porque B-efjtíLmoa pr,/c.' 
ra,ndo—por cuanto« rxiediog están 4 nue^to ' 
alaance—deino-straj* que el élfmento milita)-
sia perder jamás de vifía ios supremos in. 
terífses de la Patria y d© I.1 socáíídad, s« ̂ ^^ 
tiene on afas.al\-;to apartado de tuasto ten la 
poíí-tioa se pekciona; pero hoy no pódeme»-, 
por menos d« recoger íiitisgramcht» cl adrai 
rableí artículo que u a hombre civil, un pe 
riodista culto ó inteligente, Luis de Opirfo, 
publica en nuestro etóra-ido ooJfega- E L DE­
BATE, -con ios ¡miamos tituló» que eiioabs-
zan estas líneas, 

, Debemos sinceramente s.jgradec<3r al ilugirs 
colabor-adoi- de E L D E B A T E 1-a.s, íraacs quo 
dedica á los cál í tares espatSÉptea. Cua.ndo sea 
oportuno, nosotros podresios «nap'iar mucho 
les íKíteerdos que ta-u «áigí» y Bobl«!Kie3it<!, 
evoca Líííí de Oporto; er!fe|2*a¡H.to, ¡sólo », -
flianiofi que los patrió-ticos y vale»>sós mili-
tares portugueses que fortnsn las Junta» lo-, 

.groa obtener pronto y por ,ii.»n»ple-t0'«á éxito 
y la tranquilidad. qu« aoadiww coa ellos «»• 
siamos ipsn"» la aacáén herina.ii».> 

EO DE'>MAEBÜECOS 

:s cierto 
m a»e9ión 

E n ei' Ministerio d e k Gjáerra facJEiaron 
ayer la «'guiente ¡nota ; 

«Se ha r^tsssado la íJoticia.| d e í» R f ? s ^ n 
que lots liioiiteil^ígs ctójiísákwj^stíssaass'j^te.-, 
dos diaa t^oaias, ua- co^nvoy e^;ie e^<tieüM& «¡a\ 
la z»aa dfe Lw^ahé, de Tfi&a á Áagmxsi, 
hsata <x>noeer los aombres dti 3¿s rQUsrtps. 

Puéiwa és.tos el 8si¿g&nio Eáuajido Vfiifeco 
Rojos y, los BoIdsdpB J£iguo>,2^S.» 3o¡p^e9, ¡Sk-;' 
sos L'aob _x .Aĵ ssád.©.. Migii§l; _ ICxíos S s ^ g a 
y José C«.stelóni Mejigues» ísiios "dei" balaÚjiíi 
Ceaadorcs d© Figuei'as. 

.No es cixaclo qus liabiesa ufejigúa dfssapa,-' 
i ^ á o . ü a «a í j ogab i zo cfügúiéA:,n:i¿s&béA 
coayoy y SCSÍUTO n t i^ iáo h s ^ ^mai&i» des 
horas con tí¡¡ ea3<eDaig«. 

Los cadáverea fueron couiíieJdoa é TI4-
gAíya,» 

NOTAS TEATRA-LiS 
LA LATINA, nuevo cinematégrafo 
Terminados ya todos los áeitaJkg de este 

magiiíSoo ciaeiaatógraío, t&rdasá muy poso, 
«o íibrirss a i ptSblftíó. ' 

La mrpré^a qtie pT&diifíieL,-imé, gn^^ y 
g?-afía euíáido ¡a» &xá^plb él;íu|&"ae m seém.' 
tmecSóa, ias O0Kiócíidá4es y'mágaí&cM tc/a-
dióioaefl de-todaa ¡1% lóoaüdadqs, la ofcioar-
d i m í i a Gíqaesta>*y h. proyeoóió^-;0laja y. fija. 

EicB tcsdt. h& ,iKies-to"2a. B í á ^ w á mssi c p - ' 
dado ; en c a i n t o á 3«s pKfj^s^'as, « * Í ) ^ ifo».J 
t&x Tárisdí-simos y ísíaBad(j,5ápos ¡«s ^pí^ojK»' 
gerlsa que IkgueiX' á Madr lC 

^Ltmñ lí'^í 
„ ^ ^ j y " 

HUELGA EN LOS ASTiLLEROS DE 

Se confirma la detención de Liebknecbt-Los fQrro¥iarÍQ% 
argentinos, á la huelga 

SOLUCIÓN DEL CONFLICTO OBRERO DE CÓRDOBA 

EN ESPAP3A 

, ¡r-^ c'enivjitoB eanos cN fíix a p í a qu^ prv isn , 
oelc'arles i h Gorfe' a ip 11 ¡.as, \ n avaí f^ié acupaoa r - " i*"̂  i c i s t a b U c ip *-aI de 
ear á Icr bokbeíwtes. Lnuan i a , Kovno. 

Treíola Estados 
votan leyes 

antialcohólicas 
Pensión á la viuda doRooseveli 

W.iSHiííGTON 16—Tic.n.a E=tadcs oe í>ortc 
aaiMca híin latiEoado I1 rsfc m i coi 1*1 coiifl 
en fa-ioi df la pf^h bici n do bcbítas akoi 11 c^ 
SJIO SS 11 <ŝ g i a ia ratiica^ion do se s Estid <= 
mas p^ía qa( la -refoi-ma a!a loj er iodo cl Da s , , , , 

111 íjohcrmJoi do C'liío'-nia ge ha i l^ 'cndo de ^=" ""^^ ^ ^^'^ ^ ^ ^" '''"''^'^'^ 
firmar la. 'awñcacioa en .it'ncion 4 una INSOIUCIOÜ 
a? la VítJcuLria, qus demanda cjUe la cuc-^ion 
® soijpcri a un p'eb sr o 

E l Ctiiuigo, la i'u'CJ.Ci'ín Ame-r-ana d» D ^ 
fj'aao»!» ba ejxip-" ^ IHIO litid caiara^i ccsntia la 
pi-L''i 11-101, p , r i la cial ha ri''x>£:do ur fui.lo de 
un múión de fiu'a'fi" 

Tiivir do imponer un p'tb'sciio <n Ls q <irc« 
Estados gua han T«itifi'ado 3 a la pr-ihibic-ica. 

- « • * 1 * 

WASniKGTO"NI 33—En el becado ds los 
Estados ün ido í KO ha ap-'obado u n í j-n:»Iuciooi 
foncdiSudo á la V ula. d.pl ex pi-ijidei»^ 'Icxi 
doro Bo<»cveU ni>a paneíoi do 5 800 dcIaiEb y 
fianquiCiA posta'. 

DETTLBQLIl 

Dos í̂ CMTaies condera.los 
N i L E l í 16—Scg-„a. Jjotio as d-> A'^na', nn Tf 

hi.aal i'^ eiitrra iui o conUciu a Er-ier li-sja y 
a D¡ i_al Laia P <. < 31 ad K jn .> 1.1 "io de cXic 1 
cciao doaer-c 3 

P A E l S 15 — H a 1' -'ado t i piv..»id«!te del 
Ca.xe30 de "M rii.-tics de Hcjn^i 1 ^ Si Bra-tiano. 

¿Ccsúo ser:: rcpresetJ^ds Rusia? 
í \ í TS 15 —Il'ij ' Íleo-" do „ P " 's Saaonof, 

ii„ ' ti-o de Negoc b̂ E ti jC-" s c.J Gobierno 
do Olí «V 

<''« Tci p£ > C1IC5 ( e s c ' ...n ni-onuczto dos 
s-s ^1 a, para la rc^ i-'i^aiai-irn d̂ . ilusia en i,i 
Co^-fc-t c " S tgu i el p i - l e o la Delogaoión 
1B5 1 ' e c-̂ "-!-loi día d^ r jf-ecf< ¡ai*'" ds les di­
vo TOr Gob cfi-B f-to' 'e id-^ eo Rn«^ ó agrn. 
i ^<- j-"^.5 IU«:ÍS e-ifebie '-'' 's " 1 ei extranjero. 
'^ej-'J e i ícsujd», «1 Coi^ie i^tc-- nado se en. 
..aiffirí de o^^adior l i s c est o-̂ c? rjsas,. recu. 
mei-^do a toaoe los t í s t I^OT es a fies de fe y 
repr^^ct *a" 'o á los irieres-cs -i 'o., en el seno 
dp la Confo'-ori/'n 

El ognnoo o t t m a oa'ece actn..!-' -isute el Jnás 
apio\imadv, a la col <" on q -̂e " P c ^ gne-

D^hgidos y^nqjis á TrAveris 
PAKI-- 1" —En la i.o-'he uí i^ia ..aliaron ,-a,-

OOEDClíA 10.—.En L'i físióu cekbrada ancch*', 
acordawin las Sociedades obrc,"aB d'̂ -eíarar ia huel­
ga general, en fl caso de QÜC no m Eolucionassc 
hoy el conflicto eampesÍEo. 

En la reunión celebrada en el despacho tt°l go­
bernador por patrono? y obrerqs,Ee halló soluoitm 
ai coníii'-to, fior lo que no s.3rá. planteada ia 
hut'iga. 

EN_EL EXTRANJERO 

BUENOS AIRES 16.—Se *a, declarado en 
huelga el poi-Eonal de ferrocarriles. 

El Gobierno decidió eioniet{-;r al Parlament» 
ua proyecto d© declaración del estado de eitio. 

•*- * -íy 

ÑAUEN 16.—En oaLidad dgí caaacUdato del 
pai'tido demóorata alemán para \a, Asanibíea 
Naoion-al, pronunció el ex secretario nacional 
dootoí Solf u a disoureo on Horford (V/estía-
lia). Dijo que el objeto de la A¡>a.mblea de­
biera «er la formación ¿& un Gcbieiiio de. 
coalición. Opinó qu© los soeialdeaiócratEis so 
desarrollarían cada vez máe hacia la derecha. 
La í30oialÍ2ación do la vida ¡económica, la jus­
ticia en todas paa-tcs y una libertad eii el 
terreno de la eoonotnia popular son, fines in-
dispenssbks, cuyo log-ro daría frutos abun-
d.aí!.tfíE. 

Calificó cíe digno do oonideración la oepa-

Ambos se estserzan por cnoitdar en relacio­
nes con los .J6i:fia eocialiBt»,a dieanócrtia-s ; pero 
hasta chora su influeneis paraiís nula. 

P.A.RLS 16.—La Age-acia H a v a s crcei sa^ 
ber q u e es inmiBenta la .ratificación del Tra ­
tado de arbitraje de Ing la t e r r a , Chile y 
Perú. 

a » * 
LOIsTDRES 

¡leros 
^-Los obreros de los asti-

almacencs marí t imos de Be-j}fast 

Asamblea C-ons-tituyent© r^olve-r la cuestión. 
La vida religiosa no debe sufrir trastornos 

ni un solo momento. 
Agregó que <]ívfendcrí,a cnérgicame-nte .If. 

fonnaeión de la 0.ga do los pueblos, en la 
cual debiera Alemania tener igualdad dé dere-
clic^s. Basándose en el progr.ama d'e Wiísoíi, 
•espKsó el orador la eéperans^a de qu© á Ale­
mania le sea devuelta uaa pai-t-g do l-as -coio.-
nias, por lo men<». 

* * * 
BEEN.4. 16.—Bel»-w ha llegado á Berlia, lo 

mismo que Kueh!nia,!:a. 

decidieron • ir á 2a huelga el 25 «él actnai , 
si no se ¡es concede la sem£iD.a de cuarenta 
y cuatro horas. 

E n South y en Yorfeshirg ge encuentran 
en hue lga '30 .000 y S.OO-D obreros, respecti. 
vamente, 

• La reunión de la E'edcración de mineros 
do Southport decidió pedi r un aumento G« 
un 30 por 100 en sus sala-ríos. 

JJ. ^ . -j^ 

ÑAUEN 18.—Dis-ffiimiyó t i moTimiento hiiel-
guist-a «"fl la alta Silesia. Ko obstaate esto, hiib» 
qt!é declarar el estado ds sitio en cicco ioea-lidp -̂
dcl diíítritO d» Ta-rflowits, y sscbr© la ciudad y el 
distrito rural d© KattowitK. 

NAÜEN 16.—El EQiéreolíR por la m,a-fiaaa 
r-eprodujo el órga-Ho de la Liga E-spartaquis-
t a , «La Bandera Eojas, un artículo de Liebk. 
aéc-ht, «11 e l c.üal maniíestó ,éste que los je-

ración de ia Iglesia del Estado, debiendo la 1 fes eípart-squistas no habían huido, y qu© 
era seguro el triunfo fin sí- do ellos. 

Por la noohe del mi-stao día seiogró d-s-te-
Uie-r álieb'ijnccbt, ha-biéndos© averigua-do qua 
l'estabs, «a eas» de u:c!3, familia ai-niga, ea 
•Ty'iiíiéífsdorf. La caca fué rodeada y det-^ni-
'do. Li-íbküé-eht por unai patrulla d-s fioldadra. 

Fué^ ílevado á la plana mayor d© les CÍSM. 
.dor~js montados de la Guardia, doiicle ol .de-
luénido confesó, finalmente, qu© «ra- Carlos 
L-K^blínecht, ai hatiarse cartas (iirigidas á di--
ciiD n-ómbre en su poder. S.-'-g-ún un» noticia, 
ansi-a ahora no oonfinna.ia, fué -doiienida, ade.. 

JHÍ-S, Bosa Luxe-Eiburg., 

fuT.dftvj.on
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Jjt, actnal s i tuadóa «la la ecoJaomía euro-
p-ea favoKsoe «xtrttortíinariBmeuta á la econo­
mía €spaaolia. 

En el periodo da guerra eoetavimos Buesfero 
robusto optimásmo eobré la ppOispsiriSád de 
Espaíla, abas© d© la neatralidaíi,, frente á las 
iiüpríeisioiies lúgubnes do qulfea^ sgi oomplaciaii 
fen desoribÍF ouadroe d« desolaoión y ruina 
y ©a pKSagáaar miestea muertiei por Rsfbcia. 

España se eshró de la guasrai, y utilizanidcs 
Isa coyunturas que ésta origitíara, acrecentó 
sus riquezas e a ppojporciones insospechadas. 
Sin embargo, todarfa persisteo. ciertas plumas 
en la ÍEkgratgj taasea d e negfar evideiiaias iiaía» 
gadoWÉS, a&Smm iccmpsasism desTenturas y 
pronosticar situaciones oatastrófioofl. 

l i ada autoriza 4 fog'ar es© estado dg espí­
ritu sombrío—Kjftriéndosaos i3aa. s<Slo á ntíes-
t m vida económica ©n sus realidades presen­
tes y poaibñidadiSB futvusas—, siao todo lo 
coafa-sirío. L a eascmomía d® Espafla ha dado 
un avanog ccmsiderabls y está rodeada de 
círouristaittoias que en taim alto grado la ests-
mulaa á su ccmtinuado d^eiavolvimiémto. Esta 
es una verdad elerneatal, qu« debe servir de 
guía á ¡03 hombres de oiegocioa y á los Go­
biernos pan» aooir»ter nesueltamemta las eju-
piBsas y la politic» d© espaaasión, y .despliegue 
de todos los recursos y,-facrzas nacionales. 

E l desquiciamiento do la economía e«iep€>a 
'nos briada la ooasife más propicia pám des­
arrollar nuesrisras prodtioiMcme® en l» rica va­
riedad qu« el ñvélo y el eubsoalo de España 
ofwcw^ o b t ^ i ^ n d o él máximum d^ ventajas. 

Nuestro ¡país pjraduo® «águnas aé lüs riqüe-
.las especificas que eon hc^ las mó* sólitsita-
daa 'por b a otros p a i s ^ die Europa. Durante 
la guewa no ptidispcm uueetros pícducboree, 
Gil detewninados ramosj desea volver sus ne-
godos con, la amplitud y el provecho que 
hnbieTan sido factibles á no mediar las raa-
tricoioDies y prohibioioncB impuestea al oomer-
cio y A la «xporfcacióxi por les Estados Ibeii-
geraates. Mucho,, mm así, gauMBa los fabri-
cantes, intermediarÍDs y ecq5ortador.eis; pero 
ahora, y por un periodo d© tieBa,po que puede 
muy bien prolongarsei á ti'eg ó cuatro ñííos, 
han de ganar mucho más en su coajunto. 
H s i r á algunos deajpJa^amicrítoB de gaoMoias 
y de negocios; mas en, la.totaUzíación d« los 
benieíioÍGa, la suma será más alta, Suprimi-
físis las traba» comorcialea, y, éobne todo, lé-
vaatado el bloqueo d© los países centroo'ui'o-
peos, la prodaoíátón es:poirtablb d© Bap9,ña tea>-
drá salidas niás fáciles, m'á® seguras. y más 
retoumeradoras. Los nuevos concurreáto» al 
mefeado español, librs y abierto á los com-
pradoíes de cualquier nacionalidad, promove­
rán una oompoteicift entre éstos, beneficiosa 
' aufiistpos intereses nacionales. La ley de la 

> ' -r ía y la demanda recobrará su imperio, 
' ov mermado por • el cerco monopolista que 
han sabido orgaifflizar los Gobiernos Á^ la En­
t in te ?un en los países neutralee; y O'.mo la 
j 9ce""=idad de productos ea,pañoIes es intensísi-
'"7a en t ida iSuropa, el a!z;a de precios se opci-
lará I"j-n6diata y acentuadamente. Ya la «s-
'^pri'keiói!, con su fino instinto, se ha pe*-
^ítüíio sl^ ello g.,íiQS lo advierte con la subida 
:ciKzada estos días en detemiiinados artíóulos. 

Í03 'ftarnmos 
antea ada. 

Bftmóa de OI^A&'^OA'J-A 
Eacm, l " i 3 

Ttk. G Ü i K C I i DB n O N O i i 

Na de retiro 

á tenor «na üspijsx-léb. iÜmitáda, qwé pxiedé 
Knovft? teda ntiestea vieja polít'ea. Es ta i v 
Rrivactóii, ds q-se t t o t o sa habla, qtiizá rgs-
pcJjdd pñncipa'j'ner'.te at anlielo inti íao, algo 
eonJuac!, de flus bs reajusten ¡os métodos de 
gobie?DO á las naeTas aeoésidadea y fuerza» 

1 eeon-ómieas de la iiaeión. Por desdicha, no E.3 
deílne del modo más apropiado' esa ¡íCgitima 

Ho será del a g r a d a d a todos. C5.ta peíspet-1 aspirisoiiéa.naaicisft!, n i en los de ari iba ni 
t-iVfl.: quienes viven da íngres<« i jos ee t i - ; én los de ábaío és d a r á y nteta la visión rio 
m&ü. perjudicial él eiKareoimiento oreoisnte. ios 'ftarninos ^ÚÜ eófid-oeirán hacia la meta 
Péiió el obnjunto ^coaómií» del país gaiiSi coa 
el alga da precies, en-genera;!, ctiaádo ei alisa 
8t detsMnina por attá mayor dfemanda 6 OOík-
Siimo itit«íno, síntoma de biencírtar, y, 'eá 
partiíiüiar, ©uando' t\ alza vá adherida á los 
prodtetos exporbabies, por el íoáyor pedido 
que dte «líos baos el extranjero; gíntcima de 
progreso inda^trial y, comeíreial de j pi ís ex­
portador. 

Loa gltipos eóeiales pérjtídicadoB, qraá gé-
aeraimenté flaaqueaa á los bejiefidbs,^ ptíe, 
den j>edir coinpénsacioties íaás ó meisoe jus­
tas y amplias á la política «ocia!; pero no 
deben ser obstiáetiito ó ^ róinoka al ¡progreso 
económico de l a Hación. 

TJOS píréeiós altos, atícampafiadoa, como en 
justioia) eorrespoadte, da ealarios a l t ^ , sue­
len ser, ¿n la mayoría d e íes casos, eí faater 
m i s eficiente para el iuicrieiaeut» de la pío-
diícoiáü y la riqu^ea». 

iíoa jiegoeióíj B¿f>añoles estaban nwsesiia. 
dos de estos estimulaates fu«rtes, que eon 
loB grandes rsendijiiientos, \B& esopiosas ganan-
oÍ!W. Con la faapulgión recibida no es pro­
bable qiue m detengan. Con ló. oontóauidad 
de la racha favorable y loé ansvtts corrien-
t«& ooínericáales y énaji<^^íaí¡ que se «stán 
priepaiaado eatr^ Espafiai y ¿1 cjctranjeíd vaa 

ITINE8 Y GOMFEñENCláS De ini cartera 

b i o , 8 . J 

para caballeros I 
o t o r €l R V Joí-e Jlari-í. Ru-

t t i t l r a .tagar el áom " " , , te^o r^, ^ 

De afirmación naoJonsí 
El día 28 se c«kbrará, en el teatro del | 

Esooríal, u a mitin d® añnnaeián nacional, j 
esi el que tomarán parte lí>s eeüores 
I) . (ÍONZALO QVIKTIAN (del Sindica-

iit oitc-üoo obrero del Esooria!). 
I). SAirnAQO FÜENÍES PILA (d® la i 

S ^. S í'- P ) 

D. ¿̂5*3 prnvíKDFZ prnoyD 
p. ^r~[j innncrA om (da lai 

t C -^^ Ir. -P) 
D AI^TO'^lú "OICOECBEA ( d ^ Seci»-! 

Ti-r-at.'j "̂ ''•>r nal Híau'ist»'! 
P "esid-ia, y p r ^unciará el discurso de | 

r "cc '*d, ó 1 el Aipj-tsKÍo por el disfento 
D L j i s G a ' i j i l 

(CTJADROS IvíADillLEÑOS; 
Tarae}iun¿ii~'í'hund%-ck-dtiia ... Tihlr'n-

¡Da í,ji í..¿v d ' B o a ' S j ' t lT t -
a ia üf-TcLa' , ̂ -"^b •• , C-ol,-^' 

I t P'»? vida c 1 b/'rr'e» ' ¿V^'n adonde i '"s 
115 íe r - i f ' a , g u a ^ i n ' ,r-©«s1 Vic^, efB /ti 
¡eil, ii.e_ r t^g io ' ¡Mu hi. msic, -^^ d"d y aá*" 
dbsplint 'B cou ej ct>*^rpo' j Lloj-o, ao te 

I bu^fu^s en h g nurf^a, (rué res fotr^ao' 

i 30 á o E n e r s , e n l a e ^ ' ' i a t l t e i i e ' <Jel In-S- n^rtemmsmmpusBmiiminmsimí 

Y concursos 
COEÍtEOS \ 

Frtmer ej 'srreío —-Han sprolssdo «et» ei^yi.. 
6 ^ . £ 7 680 

•fa'trfĉ  C a t A c o df̂  Ar*-*") e En ti.B-f as, caEe ' 
de AlbC'^o A n ' t iü , n¿.ri »•& "̂ ^ 

Ai)T±.i'ir'íci4s r<íi-'í>Kni7rF3 
Primera Lra oabíll^eos q t dus^en ii?ce'' 

el d^s ¿ft r°'-'}3c han de avaa r , an*-*-» d s ' día, 
18, al «"" -o t s -o , 4-sflor conde d-í. BMf'ói . S-» , <-i ,» 'os a l iag-cs 619, €2S, P ® , 
^•sta , 20, sey^iidí», exp-»sai<io ê  qu^.'-i n y e>l 
qii*Airm} a, iroiüS'- e-i ej l a s iCu'o o si p e '""ara hoy s« cata para el «sa- to á 
fier^i üaesrío fñ stjs c«3as Utros 'Cd á 743 Sujueatteis 7C1 a TÍS. 

Segunda, IJQ eatr-'da á la eap'H» w^v-of 
es por \% í a % de Aloí-rV» A^uiít- a, c t u 25 

Tercera Fo. dcn as '¡íf a c^to líetTo íc<5 
oaballeícs. c & tmáfx'A, auüq e no p'̂ Hr-iae"' 
can a 'a. '"iiu •''•''a do H'>'aî '", ciHi-p'icíii^ > 10 
que se dct-'-sín'-^a. en la sJvo tenoM priae '?. 

kos." te b ' c ^ , 
al íf,it< f e ' 

—P?¿r» 

Ta5ií;*iii q ' e rsmcí, a JU'J r 

..elvO tjín ca.POnaso'> 
—, Paces, qus tí-ixí ana e^ á pinchando 

oon un a n lc í , v ê v<- v e dar una wí-rm' 
—¡ Diga !^s*el <3t5e ' » Q'jt CJ ei el qi e 'í-e 

pcL'i'íía a ~ii j-o-g i"» ÍSIJ h a h^oh^ «•=& d " T 
j e ' o , j í e pfl !i3* 

—jA culi ' - , ea . I De fooi^te . m a t h e n ' 
I Tara^hur^^ ehnnda ch-^ifa Tiitrífi iiht-

no f 

Sfyv.rdo fjCscAio—Ds e'ta i>ara el día 24, 
da&Ie «' naaearo 8 al 55i8, da l«s aprobadcs ea 
iOs ante» or&T 

Xf^CT í j^rc te^—Han »iOO aprobados ios 
ncme-'O'. 2 '"•S* 2 «17, 2 SSÓ. fi '23 y 5 729 

E! prézimo Ila.^üni. ento 00 avisará oísortn 
LEJa-'a.te 

cchn súoi^ií eatoHoa 

Señoras y obreras, anidas, safen de propaganda 

La campaña se extenderá á^toda tspañ^^.-FmlQS de la labor 

Lector q u e r i d o : J u a n Hid«%o, tu ya an­
tiguo cronista, vuelve de auevo á ofrecerte 
sus modestas cránicas, que espera leerás ccn 
interés creciente, no por Ib qué ellas valen, 
sino por la interesante acttiación da qu© 
te darán cuenta. 

Actuación insólita, fuera d e 1» ordinario, 
ma,s en armonía con las criticas circunsta,n* 
cifts por que atravesamos y con la necesidad 
apreníiiante de oponer una enérgica actitud 
coatrarrevolucionaria á los avánceé del sin­
dicalismo rojo, que amenaza regar el suelo, 
sagrado de nuestra patria coa sangre dé pa­
tronos ; pero, ¡ ay !, con mucha m á s sangre 
y miseria ée obreros. 

Vas á i*eer las andanzas de anos hombres y 
mnj,eres, do diversas clases sociales, qtte lle­
van en su siente la qüiinera dé salvar á 
su p a t r i a ; en sn voluntad, la de rs^oft^r 
desde el Estrecho .de Gibraltar al Cantá­
brico ; en sfU corazón, amcr inmenso á líos 
q u e sttíren, victimas de tod^s los males , de 
todas las miserias y de todos los. «agáfios. 

^•UL" pn n n emo 
de c s.^ -̂  en. r aa- ) 
'•n*o, üT r tc^ f rdo , 

Lina duda hemos de resolver, al terminar 
rtta pr mera croaii-a, á !o- qae nos muestran 
su ¡Xjirn "ano 

¿Ue^iremos t a r d e ' Nosotras, n o , los 
que cpb-mo p»k43r «-orno pdtrot.3s } sabrid 
mos m o r u oomo cns t íaao^ , r o 

Ix)s cfue ©s q j e i i J i s c n c&'-a., c^^ ej 'ooraxón 
eríosií*©, 6 e^peranda v i e - t r a ««.'acón d*l 
e n i^r^o de l-'o dfoiáb, b n ayiiaarios en na­
na, <', \ osoTos ilegs.ré s tj-df, m ly »irde 
P" ae SI I^grJ.B «'•5'-a'>ar ' ^\ JLstirm de los 
bn-Vn^Viütas, Eo eecp- ' x t s <í la o^ra j r s -
tt" a, á la de Aq.icl que s ipo irsor'r pe* 
r c J m r al hunrildn, a-^-^scwnda 
sa'~r»fic 3 

am<^ y 

íjmiHílRaMXÉKXtWBaíí 

B a í ? e O S d s gUBV-Vm. m o v i d o s Í ^ l e a t e es conducida, poí medio de caW*», •*. 

THE TIMES 

' • «Míster DaraíS, minis tm da Maí 'aa de. '«os 
Estados Unidas, ha manifestado «aite &i Co-
mité naval que io«j pri.acij>ait^ Jiavicis da la 
futura Marina do gnerra nortoamericana se-
lán movidosi po:r la electricidad, asegurundb 
una eíeetiva superioridad sobre las barcc® si-
jiiilaiTes de kijsi c t ras nacioai^. 

Segán.SIr. Dajii«l, el «Kew Iv;íé3Í<50»j pri­
mer «dreadnoughts movido pe* la eieotrioi-
¿ad, es el buque d© ccaubafee que reniñe mo-
jores ííondioionsa d e nav^t ic ión. j . a idea i « 
ia, propulsión eléctrica, eegáa él, ha' supera­
do todas las espeiunzas. Fué coní.truído para 
ütísa-aroliáí 2Ü.000 caballos de fueras; pero-, 
•fiSáctíoamiea'Íje, desarroila Sl.OOO^ Ija fueraa 
sléotfl'ica ahorra un 25 por lOÓ da oombuts-
tibia, a.i!iia4i ai buque do la misma-máxima 
Te'oádaii, peimitiéndoíe, sdemás," sostc-aer ía 
laarcíia forzada durante más tiempo. Para 'n-
tiíjüzaír el «IT«-w Méxicoí fce-ndrá ün torpedo 
Gi'.€. destruir tc-g outitro propnlsoroB. 

B | «Eschangis Tielegís^h Compan-y». diíjí 
CiCupándose da eistio fauqne : 

"El proyee-to primitivo «signaba aí «New 
J.réxico» un» longitud de 600 pieB.en la il-
jxa, ¿o a.gua, una artcliuya de 97)3 y un os-
iftíio de 80, con un desplsísamieni^ de 88.000 
icsMÍadíis.-

kmmsümijo: 12 caüones de 14 putgad-as 
(50 oaSibrsa), csn c-uatajo fearras. Ix>s cañonea 
iíij 1-i pulgadas pesan 82,2 toneladas, y di-Spa. 
ran un proyectil é-s l.-lOO- librag. 

ArmfijinMito 8éotmds,rio : 22 ca-fioaeB de oln-
co pulgadas (51 calibres), t!tili?,a-ble.<, ssgón 
fti dice, -para la dMenaa contra torpederos, 
(Isijíiroyers, ©to.; cuatroi cañones antiaéreos de 
írr-^ pulgadas y des de das pulgadas comple-
t<m el armamentoj 

l a coneentraoión da kíg cíiitones "pesados 
<.:u pooas baterías facilita el aumento de es-
piíBor «n kis blindajes protectores (18 pulga-
fias en los bases de. las toeres, ocho- eji les l-ro-
neraB, de nueivo-á 10 en los costad<>s y ciníjo 
.-;i ias cubiertas). -La profeíoión reneral ('él 
''•-aroo va aeie^gurada- pcaf «na coraza einturón 
'••^ lÁ pij.lga-daa d<9 espceor én el ceiitiro del 
:üque, y de ocho en loij estr-émos. La dofen-
sa. confa-a I03 aiaques dg los submarinos hsi 
sido aumentada considefablementa, modifi­
cando el proyeeto oráginaí, hasta hacer ^1 na-
V;-,' práeticamionte indestructible jior un .í»r-
;--c{io. •' -

Pero el rasgo más oaraetisfístíáo del thl<:w 
Jléxico» €B la propulsión elóoiriea. H a sido 
el: primer buquei de gran desplaíiamien-to pro-
v'.f¿o d-ei motores de é-a clsse. El sigíeirtffj 'né 
f-,';'iajiKlo can éxi-fo- en e] l'jflroo carlyjneTo síxiz-
ri.mno «Júpiter», y descrito por. Mr. Álexá.n-
il'j Riohardíí-caí, que lo caU.flc6, ea ¿¡¡ «Anna-
;-'io Jíava'» de .1918, oomo el más. perfeote y 

riUo d-a liM mcd'oí conc-cjdo'H para lá 

l'ttn ^ i,'ii-u«.^'t <i-'.j unid el TJ-lema OTi 
.', lonna isiguiCiiCe : 

"Se traía do colocar una especia de puca-
'•; cr.trs ima turbina qu<j ma-Tcb© á gran vclo-
í kla-d y un prop-iilsor ápe-rjiíefia. L-3i tia-biaad-s 
.s-aa velocidad ^st-á a-cóplaua á una dúiamó 
que (produce coeriairi^ eléotriCia, y ceta 00-

un motó? eléctrico d.9 pequi^a veteéidad, que 
<*uá unido á ün ¿rbca propulso? mcy eoifto. 
La tprbina « e m p r e corra á gía-n .vé^Sioidad, 
miesitras qfte la velocidad é^ psop-olstó ^ 
aíterajla pof la intervencdó.» d© la coirieaté 
que pasa por el rnotor. 

Colocado en e l pncnt^ á'^' basr» d apasrate 
intíervwitor de ía corriente,. puede el loSe-ial 
gtsílnss^ lá velocidad á dar i f i r cha a t rás ft«f el 
daipIíB movimíanto da un% manÍTela." 

Se «¿pera con este sssstema ^e propül;»-ón 
aumentar -«i «na mitad et radio dé acción .del 
barco. S-a-lámejit© se usa como combustible el 
petróleo. . 
. Bi prMupneteto de m^n inay ia y OÍ»Q6 «'el 
«Naw Mésdoo» fné lim'íado -per J CSongs'^ 
á 7.800.000 dólasses.» 

Él ppoessd Cailíaa» «Mséslna* 

LE JOTJBNAL DÜ PEUPLE 

Baj-o ese tíkilo publica L. Le Foyea! 

«H-a iW ccnsegniíá demostrar la. cnlpabni-
dad de M-, Oailííms. Pero sé logrará iñatar-
lo. í a la «.Jussicig,* eo esí)é ejerciendo y nos 
ha rc-7éladó ou s i s tema: íofi inculpados no 
íjóin-parecen safe !*.« jueces, sino qué mueren 
en l a piisíótt. 

Bífen m.é guBudará de hacer k menor oom.-
paracií^n entre el *st¡nto Almereidái, el íísnn. 
to Tunn«l y e l RSnttfó Cailteux. Ün: sb'smo 
sepítra á estos hombiiás, por lo menos das-
de e l -punto d̂ -s vista moíal. 

Sin emb.9fgo-, d^bo hacer úctaú^r qtte Al-
me).'cida muría s inqn-e Í » pndl«ta probar én 
culpabilidad, y qtte dos- afios da, instrucción 
lió han: podido hacer císnp-arecer 4 M. Tüí-
mel eale el Consejo d é Gnerra. Donas lo 
han llevado ha aido á la tumba . 

¿No hay ya concieneia tn ' n^cst to país? 
¿Ésa manera d e adnifeistrEP justicia np pro-

Coíiíúílerscion 
¿Locura.* i-iGranuCia' N o piensan en na 

da ae eso Si triunfan y s a h an la patria, 
les d e n o m m a í u i héroes, y ha- ta se les ren­

dirán gra r ias por a^guao , - i ilíos at ayu 
da agotan, inatJm^üt '», i „ s c, "'•g^a.. > íra-
cfesar <!ná nubfes pi opósito», !ci ilamar-Sn 
íocob t tes daríia con el p ie . tal ve?, los 
mi-'moí q,.e, ccn arg^istsa, les impls ra roa 
áü ccncíi»í>o 

Nada ¡es detiene, s a enib..jrgo, pues , 1 
saLr de sns h- ' j^res roit^n ., ' o '^^cia a r n 
ba, pa ra n o '•en'ir de H d» six»j'> n-^s qne 
les m ' e n a s y los I ' v< ŝ de i " <l>i' -u-
' ren \ de ' * j quP ae f T J T 

0 \ e ŝ -> Tĵ -̂ r»"?» r -'''^i.L" pn n n 
ñ a p s r a ú "> Vb en^ "̂  
d*> s e-^ii-fá f-a pcn a 
a n a co-ta p i ég^na 

Saeer»í<jt'". D Franc s ro Cerrera, t> Pe 
dro í l ^e '-i T í " - , V> A'-», n ' ' -^ ' ' í i-^t^ 
'•-fná, D " I Í J I S O '\\ a, O Se ^ n n J f 

d "•• o -> '^'^a 3 * r t rr 
Seg ír^= P T , , D ¿ 1-) O -"'' . 'c„ 

Jaa.n ^'^ Ma«-a, í> J í a . j i n o 'P't^? Avala, — ^ 
O. Conciso Ala-*.», D . G e r ^ d o R»-qutio, | / | / „ ^ g 0 CBÍÓÜCO 
í) Toi?i<.s. Hf-m^nde» P Ignacio ~a-t2, <j'>a — — — - J _ - ~ ™ » ™ _ 
•̂ ê 'íe i l l~ ' -c ' V D Al j • ' t j V o" 

O T ^ I - S £ - 1 , ' "-go Or'-oja, M ' -ano \ c . 

t». ÍH, feíael Lun í j M'íx a.o ' f i r t m , F e 
deriC7 Her re r t y b'-^&Hi Vtltvo 

r i P Ne-vares, el ' ' '• A'^ ' t izába' , el sc^or 
"''onerl'^ro v el obrero Fmi n n o Pie4 se 
j - i r " ' " CL •;ysyo rn ÍÍJ ..''"'•» «i ' o c ' v 1 
na r Os 

TmrLi^s «i'iltlráji d^^tro d-» '^reve d!8«, 
en ce-T-b " a - ( n «"on es^a e"x-t)8d' ' án, para 
hacer I? «•' -"<.. " i •̂  Sn fen""» na en las cju. 
Jad*s ' tLcll-o f 1 *!€''•'? '' t^Ter^s " V? 
r-i-, «r 'T»* ac s*' 1. s (•* Lí^'-n'^so Sindi i - . -, , .-
cato d-- ,a % « j a c'e \ ^i?n^-i^ 4 las one se. ^?, P'-'í >c¿K>'a dft l a L m o n í o p u n r ^ C i 
tinirán ! i s ¿os htjas, 
^*fi'ír "*' n^-'es'o 

Po'- t'tiTtt'T., ce en^sríjará, v -en bien,?» e-n 

•Tí lA^Tlt ' 

La S e a desde la pu"-^^ 
i fj-ílor f ayetoJo, Is d '̂l ciC'a e<;tac 

—^¡Amt* señor C^yetepo, ¿qu¿ le carece 
á usted mí marío*! ^h e Í K ustf^ al nota 
hrs gois-néo con i"? '•"-ifo rus t í 'mer te co­
mo Si fue a tro p„ ,-xlo' 

—¿ÍCi-o qut, hsc a con eea& efe-obas y esos 

gorros de pa.|isl* 
— j Pu-es lo d« too» iOs d 'as irt̂ e ios hi 

eos no faen cajuela y BU pedre no t^e ta"e'-
j j g a r & ia •'para), á la <r>oti> en í'a''cflio 
" t pe , oon 1 afilie' d-5 « Í . " «"E^ÍÍVO en el ser 

T 010 y se a c u r i s d° alc-un-M co'^ss de la 
Melicia poes ya lo ebi¡a usted viendo, t' 
rao en k ' estera, con un oh'^uillo en íes hom 
bros, y . j fíirecfe-uná- chiiráa chanda* 

—;La paij-Tcidad,, seña Sof-a, t 'e í.us ss 
p'átess regocijantes' 

—¡ A veri y que p»-'oLe qae o ¿n"" Ti«ted 
con s u m i d a s 

— ; I « daga con tós la v&ce'-s oa'-dí"i-a, 
8eñ>ra! ¡Yo, i po-áw " ^ j hu.bi ~A i^do un 
p'idre ij^á'ogo á e,e ' o ^ b ' - e , a S J es];>aí> de 

' L í>gio, es,t.(iía qm^t^ 
o b ^ n a c^n t'^ > B^^O&O H ^ V v^tiíe! 

J n m l í IDLGO 

A LAS C A L A I S A V-%S 

«bV-J ; pero no pjlo s ^ ' 
'—¡D^g-acics q j9 cn^ir^^j ' 
—̂3 Ni rEi4s flj. '^t'S'^s' ¡Hí' KcSo 8 

(q i^ sn ps.3 c^ an e) no q!''so más bsna 
n « 9 ' . . 

—^Ls ha<naa d . f o " 
-^K > me nn e n ^ d i i d o i-̂ a-ted l ío me "^ 

feria á 5a futa, s m j á ..a d'"-"'endenc''í. 
I Corno | tn ^üT 'áo r s - IITÍT m Cí^yc-ta"» Li-

snónl . , 
—¡Aa . ya Ahora coinp ei^do el ^.^rvl' 

fto! 
—¿No !e ha cor*'>o i '•' i F ' jc '1 h 

DeeirStfnto rr^<">aí<3'"o, I C ^ ' ^ Í T ' D 1 wási 
00, d© n a p a n e l c? j L a j i l s i.n "^'H ?eo 
e c i ren ie lme ^ 1 «JTÍ-, de CL^'''j C'i ^^JCS 
l " r FLene-» ' ' j L i h .Eo . « I . - " T ' 

— , "t --8 ' t."*irjí«l • 

—¡Vsk^ v~''"á W C - o a"*^, f""!! 'Cf^ 
1% _,ori"miJ j e' -1 j j í̂ -̂  rv í* d 1 ' " t l r 'a 
í^iamben >•& gu'^o-.» y e - ^ I-E^, de 'o m''»3 

e" I» cP l i dac <* 

- > - O ••'-•" 

ccnvcrtío en tma fuiKíaria con pantalón y 
b'issa' ; ' ' í i ^tir'goe, ni co^o^ n i chirigotillas, 
n , -verheuM, n , m'aTlo a !a cx''s, i, iVd, 
E-a!<v! ¡Av, C'íive'í.no, Csiv t i n o , corno ta 
La 6nk*ao - T "i &<- j.ef »^8''-v da Cuatro Ca, 
mxarjii por ra-nz-c-r-iM ¡Sonora, diaunn'« 
'i-"tcd «.1 m e « " o ' o n : ) y la pongo a nst*4 
t r s •", ppio es qu3 me ha eon-iaovo &i it 
^jse"ao ¿ Í J S i^^e c a c r o d t la patemidaslí 
( E n -fe as s 'a 'ei-Sjoera vdá.* . ¡Amea 
i,a a'&at"' 

—¡ 1 ase t. o ed ! 
121 seto-' fr'-l PC, qa© KS revnelca por e! saa, 

fo con los ciji''v..3'j(^, as xscorpora sudoroso 
y jfi¿oando aJ va & RI ^tmgoi» 

—¡iÍDÍp abarra Jna ê Ld, 5 siéntffbe, Ca-
j'etsAol Aam eí i ry pn" o^ffo dt loa teíel¡# 
t f'«*2v, q e a»-n es^m. gniáiolis ¡E4i) P&. 
00, no eE-pu,«i qak> efeo»^ ao vMe' ¡TiS, 

qi e ia cjungoia sis ñA 
jPccü»z, Ca.j#snO, es-

t i s jn-is ins te que en uneati-^no de terce­
r a ! ¡í-^o hab'as, m auras , ni n s i 

31 a-l-ud do s u s c m hondo , 
—-j Ve^ ^ c r a a e a t s qse esa sJmsJ del es-

ttcifo d® he-'Cfc'ra," ¡De tsra&ra, fué «1 d e la 
pjhte' I 

—¡ Cüj-ay 1 Dibpsn'-ía. H alusión No mía aa>T 
daoft, r h n o De íxai. «jsas que ee dioea stíi 
petcfea», 

—j Como que pat ti eS la v i d s } . . 
—¡Tantc oomo pe mí no digo! Bel» ¡Se 

n » e , Caye''ía&' ^ Verdad . Ss/e»? . 
La señora Soíia esclsína nméo • 
—¿Pc»o ve usted qné motes le pea» 4 a n * 

cbt® conéenuo? ¡Sofeal ^nes no t e pa-
ret..;"^ fain Bo íea cuando me estuviste 
Laeiendo-1. rofea dos afi-fecs y oon fat gas 

—I No 1© hagas caso, CayHano 1 Fué éSk. 
' a qa** anduvo ooa ̂  pelo s u d t o y numsié-
Moa. por es te b&'-biéa 

—-j Y oua no p-esumín . ia crfetem! 
—, Anda, «ircs émbu-vbera' Que to el 

tdTr o sabe qu© estabas por iSn ¡ Toe» quí> 
Tn& Lx o^i^ a<;j<^'la ta íde «.31 la fiesta de San 
\nt-6v^ Y h dijiste á tn hermana í/Míra-, 
ahJBí Teb^ ê  '-'C m ta qne guoip.^ quo vu!» 

—-^Yo" ^,\!> d<--*-r ébo"" ¡M<aní ¡ N * 
I • » '0. í ' " ' i r-'-i--/ , <»•&€•»• CaTP-'',iEOÍ 

j , - ^ '¿ «lie ' o ¿!j„, y que «s ia Ver 
bena »̂ <i Cai'n:.^% ea ' 'n..m^«-í, rws eneon 

!<-Tvsiio-s esx I na ''crr"e$-e y no bsi^'ó ea tctó 
•a ro, '•« tV-, ñ-"> r o " « ^3 tur» ¡ Y q se bsa 
2"-4 r -^^ b a l r>"h-<' 

. t f) «• 'o u '*ed ÍA 

harhi 
H T'-t.^a ' 
pa c.j.f3 ann-S 

% n LL^TTIAO ht,s 

1 I C.r "̂  i, *- V v:i 

- L^ ns-ií» ffis 

5r C-»y¡e*a 
«^o" ^ fc -ao haíe o ' •> s-'-a, c m cuatro 
hij-^ r « í ^ l i j x í - y eí- í r - i g ó i ! 

F1 •«?£•«- C"i-í6t-no ujsp-^a o*-a v®-, y eS-

»^^ \]*f,^^ ,* .(^ Ls:' ' en í" 1 f-' ^f .^^ 

~ - O e • ( i a lo L s d --lií,' ¡ A V n % rancha 
.'-«-^ 1 fiícimp-r-s c V w ' ^ n j r<ín-i. á 'é poea--

" en ea-<»' ¿Qaa 

1 •- ^1 r 

ba-

£.-5 /fó//a 

Se dedicará á «fe M©/3 d© ia escusía privas, defensa d& 
BUS aereo tos y mejora y syuda de! personal éoceriis^ 

P o n T Wí»! SttETzo es t í a i^^j<tná-> sa^er- pertieularesa q u e b i y a a «julndo- 5iítsT-iÍF 
id'O'i.'í i t a ' i a n o , 4"í- peri«inb'C& a' Se<"'«Tü tó e n lf>«í ex4mAj'* Jj ^í;^t^¿i^ 3 

UlO 

t^iirfi 

Lolita V Anita del ^^'^^ '^^ s q a € l p a í s llsífs Lcnamfe tO |d iT>"ro pe p f v l n Si jcc^er ^"n .o Vs " ' -^ecr- i 
^ após+ol d© l a aco '02 j u e a l h a l ó g r a l o pe- • <.T.tl«.<. '••us SA eíJ^-onfaseii e'j. cin.^jr^t«ai-
n i T e n u n a r t ede rae ióa Í'Í«, e&oueias á c a s ¿n' c'Vt¡ 

a 'o 'ía-?'- u, ^-íjjc en á 'a 

» 1 J -1 «--r cm--' - K 1 e- I A t ?a al-* 
c" ' i c "-c «-'ár 1* bu a s ' j^x" •> -vivan •• 9 
t a "-« í X o - n t ' " ' ' ;Los ' n-̂ a-i-iT-e D^os? 
Pues c,i'"^o ^3, do R V r ' ' o a 8 ' ¿ tí" h'^mbis 
V"-r^ •> q JA C.4. <' a ^ c^-tí á, ' •> irésúmn, 
f,2 ^ nii ' I)->r ís - » , -qj. Tp¿t q> ŝ •a-'a 
c» «a "•? d -fia t iV» ' - _> 

' _ r ^ 5̂ - r^i ,̂ f-V>- Ca'«.aco—j-iio'Tumpñ ía 
'Soíls—, j j r"-! e» ci-" - c'í-H©' T>l<j- no s d s l 
"i^an^cna ¡'''* » a ncs hen- 'c cre<''aáo lo qTS& 
g » í f 5, ..1 1 CJ^ " i " ' I* • 

' — C"f t"" 3. C J - ' aL€ 1-»' , 'Tíf C 'T^l ' -
, B^, s e r % ea " r - n •" ̂  ea-'t- A. d e b i t a r , 
*- ' cT^np-o, lo s gu e s t » 

So'ía, cíe cafeato, 

n -"ijo Inc^ ••rts mo' J»TI *% 
ctU' q i i i j . 

e' h ' o 

=i.s "raSaios en la Smd cr 6n d- los ,;fi!=^ií'J"^,¿--! ^'-a ̂ a, l e d e ' ' !C ó a q u o es+» E a estfc r m 

E.s-'o •?© Jo canto 

?1 ¿'ide> infaníilci., 
el snaestr» D I 

rino-, V , e"->''b, en rrui 
y ob-^""" {j<~ '^-e'i^c'j^S'", 

dro AIm»r'-^ -^ 
T a n cnmt,^e*a expedición ba costado más 

de dí-í ffies*s de f n j c t j -s prt-pai^c ón, 
t cn ' o par? rf j n r y comb,.nar pe-^'-i^nas como 
|sa*^ D* peaar los p jeblos í itixerf'rvjs de 
l a s di*eien-*<»3 or'"V"Ci' 's, de afLí>-rdo cea 
ios r e spac taos Proiadcfs 

Pc~o á t ^ o , coii í'a ¿yuda del Señor, «e 
b i ,do dando c ir-', y i esta e i p t d UiOn =;'»-
guirnn otras tan pa-^t-'id-i* eJ 'a- prima 
"e ra , ve rano v otoño pro.». r " o , r o r o n a s r e 
g io tes , a l cabo de las cuales c m t i m o s con 
qjte q'„'^c!e o - ^ r -"do t o l o el camno de l a ' ^ ' 
nac Ú2, síurLai.'í'»f' á h ^ SO '"'''tO fami'' z<^ 
hcf¡ «;in ' - ^ d a s , tal \eí»_ otra^ t'^n'a'í 

Tai e« *"! l-'bor ccnccbíLa, p r e r i - a d a v en i 
v'o'- c e eiecnfuC'dn de tg. Con edPrac 
ciOrál Cf<-,Jkca.\^-'"- a, de o-gaT 'a.f 
día en día tñat 1 •'*-.̂ "*$s v ' 'ol -S ' - Í . ? cn's o 
¿i'senvolviin eaí'> y •̂  da h a n ct-r f b j do, 
V signen con^rl inyendo, con tod-o "1 

••ui 
ll.«iiiQd&i á oBSeiixi'icñpr i m p< psi i2>irof j C i i g o c j t *r r CT u n i^r^a n ' , , d j -

' o á ls*-a CAÍ niúí "S. da 
"> í'-^'^rí- n " di^petB*'» 

d ^pabilio del 
Ta'ai t i ís l a i i t i u n o e n l a lucbA q u e Lcr cai>Qhoos r a - j i-ara écoTe^- p e ' - s n á ' j rc i i ip- t -^ntés j d ^ i ' b dsv la ^íd^n .^¡-••a:, n o g í " , 

' 1 ar.'-ít L s n empren- l ido p o r l a l i b e r t a d <fe ac* v iáa t i ixcrii<^^í<i¿ Í'A-QJ -ir s» u n a C'-i | "^'s 'a^ñ a V ' ' " 4 pad is ¡ T -ií>n<ia to-s, y ^ 
, a cTiseñsaaa .Biasián p ro y ai «nal con BÜ r'r&-'id»nt^ !íTD'eíína u'^ t/ '- 'ff '-a mafciai q'i*» V o s i s » '•?, 

E l 15 de l mf^^ p a s a d o s e reimiesroa ^ [ sa '«s á-ó I H TVr!<-~^^ o-^ d dv'^'Kl'v d - ' -'^^'•a á W to'<,Vi-&«' S' es bjhm<h jaL 
i R a m a los r©p^e«ejitani;es ¿& uncs> 600 m s . ' to'icj po'^J'u f l - ' í Ir^j j - i - ' t ' T C^ ' T «iiar» to m n r . - J o * &i ' o h s " una t (»T¿ 
^ ^ tu+os p r i v a d o , dé todas, los re^o i r<a d e f c m " ^ ¡o « n a , ^ '»''_;j-o o»v > n 'o fü* . 1-tenemos Í . 5 ea cají é p<yr an ossnal e t ia-
' I l i . ^ i ' y ol £ / Hucrú k ^ p x c d - o la-« bo- 60 q j « ĉara, fo^-ni^ r J o d e '^ "* ̂ l aa , €l'-v.<., -sr&t de^ nafis f-Tatra, ppa-ís'*, qü«. 
jees á€l o&tatulio poi q u s h i d e r ^ i i B a l a 
' r u e v i F e d e r a c i ó n f B l obi**!!» da éá t a—di -

O - í t - n o ¿<^^i T m s - a r a q u j cna . I i / ' " r* 3 , j y ¿máonc» v abrái-aadcncs si ;mpí% pa que las 
V U-4rr q u e i 'Sl j-"?. d é »J sin. r e ^ . 
j tueio Ce no.írtit 'O riinci^-uva d e ed icsí ' n 

í . . > u i f rs tu. -ít í a c -
pe e-i a r t í cu lo 2 * d e d icho ea ta+uio—es l a 
f u V l a de l í eecu" 1 n-^i'-ada, l a defpnsa i f r='^ i n a y 
do t u s derecho», ^i f o m e n t o y de3aiirollo,'^c>?n.3?j ^, j.-.!'•<• "^^^ ' 

do lo-í n s t i t i m o n e s o n s p r o m u e v e n H cn~ S s i i a S n n « x p c - m e n ^ o d a r a » t « e?t« i 
"lai^za, a jn ids reciprof^a y m c j o r a m i c n - 1 a* o, f ssup ^rvi h^ aeuerd(y a-fits t i^o^ . 

í o d e l a s es-^'t-e' 
^c ^ P ^ i f a ' a 
I -cueía ' - ioa p a r a o a d a ú c a d e i t i s ^ s c t i ^ a s , Tss l'-d'^iA"^'*" -• ' 

e n ÍÍJO Í̂ " s no nniy iun-

Semós 

as y del p>€TBc3nai dncen ' e n ' a ' e u r e n í a f^a d? oir=!o. 
'.-8-^1, !<;> vontaiO-ío d e p«"fi Ü^its I •* i<^ipc " mí-t , 0^ ^t-. d4i<:tjtr-^.3 

'y^n'''-^ rtue i t e'"i«*"'"-i ' 
•in X- i . ' 1 ' ^ po'^'^án, Dor m*'d 'o d-í» «lu Centr-o o | «53, í-nrma t " r t ram' -Hi . 
lón" d^ ^ í ^ n c t f c ' a, incluir en. los p o l « r c s púW'"->os i r»j prp<»! ^ d#« A^'O, ? 

V b" ' - T -sa s r <3,is dr-rccjío^, quA ya n o g<yn ' ^ « p i a s c n t a r ^ é " do I J 
' 'oKs d o u n a €>'cuí»ia p a r t i c u l a r , w n o Io<3 r 

cwcnrfte-a.'s L© nos 
* « 

—jA'^í e9'—^muHnira ' a ''ofíaM-. 
^ , ,s -^-no" No he^nos en n.>ao pop to ét o-ho. 
ra, ^-Lifa^'o® y fa'ifa.s p<* snlr-w-^ Ae h tü'ifó, 
ti íX íi|--i-5r«sft con l'-g qt í» t í»a m i s v pn«5. 
m t ^^ ( s e*!- * '^s-, Eom gu-sía presfi mir de 
o q^e ^ nij-i. ,""& <"'> «i> f i c i sos m Ae¡ ñnue-

•5ira pvegcr l i ' ^ ,1^ ' ' " - ' ' " : ^ - '' l ' ^ ' ^ ' ' ^ " ' f ^e rd id , F ^ ^ s . * 

Fed.«raci Í1 ! £>!».? v . 

«jue j t e'"i«'"'"a, 

Bendiia SA-Í e m b « ^ ' [Ceah'j:es, m ^ r i -
'¿"•ica del lo« ¿ 3 rtnt s, de tos •"loneilea, ñ e ! 

¡6 l a 
„ ' ' to^i-^s ' a s es<«ueias ca+olicns d-1 r e m o , d^- [ i^c tc i n n e " A s r l f j fcndA, l „ I c ^ P r o t ' d n ¡ " ^ ""' "' '^ '•-«.aosot'.oaec^.* tarde, Cayetano? 

d . p-adfes, el e m m e - í-nsA seSo- C a r d o n a ! ' í : ^ « <i« ^^s c r a ^ . e s t á . d c m S . , k C n o n | t s m ^ c o A - m i a u ' . . i P ^ e r t . d d s ^ - n - ^ i í 7 ^ ^ ^ ' " ' f r , f ' ' ' ^ ^ ^ ' ' - ¡'^'«^^^^ í * ^ ' í ^ 
jLCio d e / ^ ' - ' ' ' ^ ' ^ ^ ^ ' ^ n i b i t p k s y poderosas i d^ l a s \^octa''ion<^n'^otiul-e^^rjas p a r a tsb ' ^ « • ' * - ^ - "^ Pi í inad" , el excei^^ntitim-o «eñor 

Sn S a r ' dad v el I n s c o p a d o e p uiol, c o n j ^ P ipaoiniiOT «ii,n la. r i e s ' a c D C ' a - - a x 5 a ^^n-* ' a : í ^ n a i do IS . ^ O T P ' - . - We U en-
n-.a cnanimidad, un ceio v una a l ' e . a doK^ "' ' ' ^ 2 — - - c^Tji,ie-orá u n a ofií-^na j g - ñ a n ^ a , cí^mo la U n i d n é n í avo r d s lü 
mra- í , á los q -e nos compia temcs en re-r-í '^^ a - £ t « i c a p a r a íodt^si Iftg a^^^mt-^s € ? - | l ] s . u - ' i L i b r e , qU? y a e s ^aía n a r ' o n s l 
¿ i r el más rejpetnoso t r b n í o de reicon<?ci-
m'ent-o. 

Las sceré la indignación á« I09 hombres ¿t 00.1 j ^ ¿jj ^ 
lema»? c^a^íes sociales empiezan tam-! T , "̂  - r r * / . ÍL x 
car^e cne^^a de la r ' ^ a , á d c - c h a r ^ ^ "' f ° ' ^ ^ ' ' ^ O " ^ n t o 

ncc J e s qa© mtere<icn c Im insu+u^os p n . Ipur bu g r a n difu3 ón , y l a Asoc i í indn D . 
Tados e a s u 3 rsflacnones con los P o d e r e s I do.otica d e P o m a 
c-8-ntraips y c i n ohü^ o i t cmas d e l a c a p í 

consulta I*gal, 

ilí-ílo' Y ia has tú¿t> el e é a y n ^ 
d é -ana tvnfh c^amb*>'-ñena. y malogra ' ¿No 
owcs eí-fe^avía srMids vasaae íes cast'uos 
qvf' &•-» g a e d a o ' ¡ ¡ A la fi^ta de Ban 
Aní/" . /" 

A e s t a s ú l t i m a s Ascrcaoioaés d e b e n s e . 
, , .. , , , - , I - . — " I 1 - i + g^i^ per^^encciendo ios c^^ntí-cs doo-sní?^, 

razón y los escmpulos^oe los hombree 06 le - ! ̂ .^^^i^^ ^ p reocupa- oncs de ĉ =i<=es y do dcc ^'^'^° "= ^ n - j i c n -= , e t c ^-^o^-^orís Y padré=! d^ f s m d 1, qu® trq,ba-
yes ¿La jusfeoia, esta heoha para juzgar, ó j ,^.^^^^ ^ ^ o^'recer pau la nani '--to, pe ra •! ¡ "^' «'^'^^ '"^ H i»»»'*'! <3© t^n «B>."'eTjín , an p a r a t̂  lü la V H a l d s ';• P-Í^ ' l a ca -
pácra ejecutar ein Juicio? ¿La, «inerte en los | ^j.^^^. ^i g^^ su a^ada v sn r o r c n r o , taro r*>.d»^rol», ei cua' ' pondrá, e » conocamiento ¡'•o'''''a =5'^ VLXI fs} d o l e n k 'CÍ j d a c on 
oalaboKOS, está dietaáa e a el CMigo panal? | ^^^ g^ , ^ van-JS a-^iad" ie->do 7 & ' amo= dñ ]r« fedcrad^^ -"o qu© g-i r a f w e á k po- 'i*a^ a i -3, \ rtfc- ¿ n j f ^ r e - j ' , q u e V h e c )0^-
¿Se -tiene dea-echo á inetroir un proe.ed.'.miea- ^.^^ ^.^^^ ,̂  ^ ^ ^ ^ i;a. v n « rdo , y de eHo n e - ' ' " ' ^ ^ c c j i u n y H s tiOaCi''t. q u e l a t e r e s i n | a n-'f coda« x-̂ s fu'-rzafl d i '''53 C J - ^ ' - G O S 
to hasta que «suria la muer tes? ¡La mg-i ̂ ^^ ¿ ando cae~t^ en «nceSiV^s c r - i c s I p a i a los fmefe d-e 1% Ted^t^S-ón I K B e m imjJtaULBS, c o n i n b j p r á , d ^ d s lu- 'go, tana-1 
toiocióa pcrpetus,, «s toar, 1» réílusión per- < poj-qag todo ello es consolador y i l m o de es j p ieos fE-rán l e t n b u í d o s p a r a q u e h a y a b u ' e n k n u e - a r s t í o i n " ' a ¡ 
petoa en la oeHa'..- Ó la muflirte! 11 í % i ' i poranias e n el c n t i c o momento en q u e v i - í d e K d a a o t n d s u í^n r u d e s e m p e ñ o ? a i ^ | Tsmipoco^. l la s ^ 4 ó b ' t e u a r a q u s l a s v a . . 
raen célnlsr oonstitoye tina, pena ierrible, q n e U - i n o s " j o u i r a g a r 'on gas tos sei s p r e b ó undmmis- ii*5s Asociac iones q u e p u e d a n fiüádarso «'onj 
puede imponerse á un condenado, pero que ¡ Lj^^-imos siete sños dando vo-es de alar- ' r r e n t e e l a t ó c u l o 1 9 , q u e ^bableo© l a OTO é l m i s m o ob;-»to teía.^!?n v i d i p ' -op 'a y pros-1 
ao e&i:,-i perm.itklo, sin c-ometcr u n abuso la-1 ̂ ^^ ^^ i r .=ao d« los mcVorts desD?eciOb y i^ i 8 r " 4 , p a ' a c a d a m'-ír<-u''o f*i1etpdo, d s i t v . r ' i , a r t e s b íTs, i^ F^d^ iaé i - ' n p cíu-»^-1 
femé, íni igir á nn' aeusado. | ¿i«f~,pg(^e<5 ^ ̂  .̂j_ j ,os oye, va se n-^„ coai ' o ^ ' z biFS r i t a l a s cSfUí^kí: d é pp^ ' -niks , Pa £óm<»£utr y p ' - t e ^ ' - r a t o ^ k C-^'PC*'ÍT1-! 

ha-ít-i '•JO pa.'o k ' í C T ^ ' " ^ úízilf-e, t é o n i e o s t d a d ca* ' o í ^ sce'^t.^ ó f u t u i a qu.'> vea-

CUBRO T A B S A S 

éiito inmenso y 
creciente á diario 

"" " " 0.50 

Y así vemos instolarse esta coapensaclón j príiji^" 
ni-onstniosii: lá impotencia d4i lá iBstrneción, | \ no <í&mób solos tín pa r d" i lusos ; y a ' Y n o r m a l e s 
(i c*s6g;i da la inoeend*. l '«na, !i i 'muerte. l ; s Pretad-o-í p-i-^id^n nue- ' - a s «"-vnbiea", 1 C o r v i n o 
Mc-ti-'S) 8^ la. pfina, falta, depniébaSi . ¡ ^3 I03 m ni^' »., t •-•"•n cnenta c e no<"'*TO ,̂ i^míju'^ '" s 

' p . á dv'«-nder lo^ spgradog derechos d s la ^ 
n é n q t » dí>ben,t ' i^5isf3a 3 a s e n t i d 

SESIÓN ^ECBOLOGrCA 

E21 honor del doctor 
lá. d e "M^ei ro 

Monsieur Csííláus snííe «n afio dé prisión! isa tait> t i .it:»é5 i • 
preroíitivá. En esleí». E n Séere-íd. Bííe-to 

-uchi t G 1 <;¿je'o, I c i 

1 A c a t n b 
eo<ít«muiea-'A d» k r ^ d e - a - j I n ú t i l «s encai^'^ccr ! ?* "-ent- d'=! j u a e s -

(3->|«tir~ít ¡--5 Irtr - ' ' m i - í ^ tpn-^'^^AS ta ' ' ' ' edoí 'a . j í -n r í^ ' -^ía-a, a Ia=̂  e^ca-^k^ p 1-
, \T á 1̂ 3 Mjrr-itiros prcrsg'Kiáx'- as î e u r í i 1 pqu^Ii-Ts o u » £07&S^ d^ «JS i e'nex'''i'"S ¡a^ xadas- ca «'tC*- p -̂ o f*Q -espetiaj a !«¥" 

nulo para la insÍTfücoióa. Efecto-eegtiro pAra i animosos j ' í i 'pses, ricos prop et-^r'us. -va-1 d«'u*, lo^ a k m n o s 7 ff-ie p '^ l re^ , c o n ' n inetuat-on r-i.'-j ^"-^s , é*tî «> f'^rracjrá'j, d?^ , _ 
el efimen. Cómo el jaesí, Bouehardon, sótoj iientss O'J Í -"©* d ' l c-Tipo, h o i r a d á s obre- bujftjr'Jo Ing p á r v u V s o«n c n c o csenfmcs , b < ^ ^ ^ ?d«lfn^^, u n g^an blfxj 19 an^s ^II^« ' ' ' '^ ^S'-ci e^ hinor á 4 aalogrado d<^rtor dea 

P-esdn laaiiac!) dA^j^jo d g, i^^ tendrá Ingst 
en el C^^ífío do 31ed '^s ds "Mudrd (caj^ "yfa» 
^íp-, tuaa i i , a iíA 5e -í de la t&rde, ««fea sasiáa 

1'-ven» , I 
v e n o , , 

eneontró entre los documentos tma rScom- ¡ ^43, «riulen'-ss c "•n-''!, d e ' cad 
p?«nsa-~p-or cierto, íá medatift á,s la L*gl<5a j d-pc"^ das t<5da<̂  u snfrir el as-otí-
de líon.'sr—, pasé el ihistr t inecente á, po-í el oir iO de '^s can. •'t \ el c r ^ a n c i t i df> 1 
dcF de Pers.?. Ks{* vtielvé á empeftsr. Sie-¡ ia.bor, por bSl i* ' a F e , o «• sal-var la ' '^at " 
fe mií piesaa 
éí3 íal ta 

7 k - , da k<í -^^ea^ks rupí» lOrta, ^ n u"»>. e n a l l a s p ^ T ^ ^ ^ j " c u "»"raXJOn-íS 53«-
de Hoco, en, u, enal toiparaj» parte 

«n-ores f guj^it'*^ 
Co-x ''Ig"<«} £ern^3dez, qxi-« t-aiará acerca 

1» «."i ¿1. V t Pei^i co¿< o pubb- s t a s ; deeíoy 
, I ' - ? ' ̂ "F» Jaramiilo, íReg» js>j d scípalo ea 

-Fí.prwsatan alguna eos». Ha- por r t o m ' - al yuis-e en rombrc de Cr sto, ' bi}.... los dé^esl ios ' k t " s n i j c e«peeaal- 1*̂ ?® n n í«m'-ri"'> t?' ít»'- at^raaco d e vai'% 1 "^^nr cvm a'-^y T C 81.2 Iba-^a,, <tZí dt-a. 
tr'**-?̂ iTi-- ps r s estediárlas. Y. eísti-e > f o " a » ' ' - a Cr,al& i m e n t e e n ^CB e x t n - 3 n e ^ , « u » b a b ^ n ¿ © ¡ ^ " n ^ k d e rswfio«'-íi, h a b ' á n d e p'tK-s'de'' ''^'' ? 'g ' '^* ia M e^^w aa, n^tuíAl», D Jote ZA. 

di^ 
•T '̂- l a •"' a l o I/>3 T>ad«-« eompp'n.d-s^'Sn. ••or.a-̂ i leT-d'^n rT« a d o p t i 
k •'vsi.CiA d e Acia i K ^ K C a c o n l n b u e ' - ' í t . ¡ e a i ' - ^^E^s , ; '-^ 7^ D u r i k - , c v i m á ' ^ " 

a f u ' ^ con #*lk qa-^da"-.!! dj»-*«ítd'dos l a i n - t r s s áH oí»-o t ^ k , p a a W eaa l r a eon fü 

fóatí>. Va -» 'fsrlere.íis trabaja.- Almérti- I-iern o-i». laos ." jemnTa-s, t 
d», Turnie!, ' r Ciiinaus, mañana. EÉÓ no | «í-rán mi'-ade* por usntos c t i 
es hs.6eí ju£tis;.&. E&o es un cementi&tío.» - j haya en "nectra pa n a 

(¡•."ar-xaft.i^notiiñ'^isQ xnucbo <"Í \e"^tf(,'^ ¿ ^ los 
- i t s a c b e s a l n i ^ n o s de k ' - e«e ••-' -̂  '^'•t'-''jos=;, e^-k 

d e k n e a s s haj-á ©stftnsw» á ios altEmnos 

taru^ 1 oon l y c » e*'"*'ai''imo 5 ih4s üoise-o ...^ñ *£-*>, da ,0 © •« y de Jo de nsa* allá» j 
^ V cI de í- L Eafftpl Fnm, aEi doctor E&gs 

^ La entrada gS piibl ea 
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Motas pol í t icas 

£/ Gobierno thne firmado ya e¡ decreto.-Anoche se temía que ocurriesen graves suoesos en 
Bsiicajona, para donde salieron fuerzas de ¡a capital de Navarra.-Una reunión clandestina 
en Madriá.-Ayer se firmó una combinaoión de gobernadores que alcanza á siete provincias 

Consejo en Palacio 
Ayer mañana «© celebró ea Palacio el eo-

maaial Consejo de MmietTos pre£)di<io por Su 
Majestad. 

Bi jefa d«l Gobsexao proanaolé su acwistiun. 
htedti dJBOttíso-sasttmeii • d® 1» |>olítioa es te . 
rk>r é uotterior, csEponá«sido «a ea prijnerft 
parto loa aooateoiimejitoB imporlanteB OCIUTÍ. 
dos «o el extranjero dnraate ios tUtinw» ocho 
días. 

Ba !a parta dadicada á polítioa j a t snor de­
talló las rttsaaee <j«9 íwi t^aitío «i Gobierjio 
yara acordar q.ue las Oariíes rsaaiidea B Í̂B 6«. 
eiottas el día 21. 

í M a s razones fnerom aceptadas por Su Ma­
jestad, fluiaa oborgtí su firma al oportuno d*-
crstio de convosatoria. 

Casi todo» ios miaistroe s<mieti«rcia á Is fir­
ma de Bu'" Majestad alguno® decretes. 

DeSípuós Bo PBnnió el Gobierno c» ConeBJi-
11o, despaoliaiido algüjioa as,iiii<<« do caráotor 
urgoaí*. 

EN ESTADO 

LB combinación de goberna­
dores 

Tenainaáo el CSonsejo «a Palacio, el piesi-
deoté «icadió ai Miaistoxio de Eetado, doudo 
r««EÍbi<5 á los periodis'as. 

Prfgtuitado poír ésios, maaiíestó que aún iio 
t e i í a dacidi'-do B1 ceJebraiía Coii3e3o de Mi. 

ii¿stJ>og hoy, porque df-ycnde de tmos trabajos 
qng Úeoin que Taaliiar, y, adornas, y» cu el Con. 
Bejillo dseijaoharoii lo» adimtos pendientes. 

Eespaoto al aoüibramionto d-e goboíaiadoxes, 
dijo qae loa ía«ihlaría el minii t ro d© la Qo-
beraaoián. 

—Pusa el Sr. Gmieao—le dijeroa—n<® ba 
mni t ido á 'aeíccí. 

—Nada, <lii« los dá él. 
—1 y de senadoras TÍtaücios? 
— & &ta ttii!) cuesrióa—dijo eí conde—cfae 

«dio ea ha tris-tado como poMmica da Prensa, 
en la quei ca<?a CI^JI li.̂ . rert ido su® opvniaojíS, 
iftne yo eslTidiart, ros-rváadc-His la EÍa para 
el iB.<wn.enio ot-ortuní». 

Hl aplazamisato en provssr la»? Taííastgg ha 
obedecido al propíailo d« xnoditcaT la eoasti-
tcción del Soasido. 

IJOS nuiabramieuíOE ya los haré cuando lo crea 
í»av&nÍ3nt-9. 

El papel 
l a embajador de S. If. eís Wáfíhingt©n 

das ; por los grup<w ¿^ jóvcn^ qne, sia i^tar 
aéa constituidos en Juventud, figuren en el 
censo qxig lleva la de Madrid, y por los periódi­
cos y revicins de dichas Juventudes. 

Los t-ema« cobrg que deliberará la ^/amblea 
se refisioa á la intantáficacián de l'ts Juvantudes 
y de la propaganda integrista qiie éstas han de 
realizar. 

ux AUTONOMÍA 

Lo2 jaimisias bübaíms, 
i el conde de Ámna 

Una reunión en la Diputa­
ción de Vizcaya 

BILBAO 13—hs Junta S'eñOiial Jaimiata se 
reunió, bajü la prebitienCio, d d delegado pi'OTmcial, 
Sr. Oonzái^is, por eürenaedad del priwidents, se­
ñor conde ds Aran», tomando i<w »sBÍ£nt'^s ' 
aoüsrdos: 

Daolarar qtio la acción y or.entaoióa del jcfi, 
soñoi' conde ds Ai ana, en rtíla^ún coa los acon-
tfoimiontos prliticos, en "latsrii foral, ult'ma-
ments d'^saiToü^dos, ha s.io «le aimpia ejocución 
y cumpliraicnso de los ao'icrdos ds esta Junta Se­
ñorial; Qu® h.e iadontiftca «^ absoluto con BB 
jeíe, y r-clama para BÍ partioipa^clón, tanto en loa 
Oila'iEOS como en h s ceüguue de qas ha tido 
ob;elí5. 

Impugnai, por njliáad ó menearla, el acuerdo 
(le la Junta tí jpienia, e^ «gión 11 d«l actual, 
por falta ds oavocfitoría/. 

Proteolar de iSi íalto. de respete de la Jnnta 
Central para «s. ta Soñonsl, &l d'E»d>tonder los reit® 
rados iniegoa de aplasaiojento de t-eda resolución 
xhra el asim-o. 

Y roctiücar loe eeu^iAos adoptador «B las TO-
sioBss d® 22 y 80 de Dioitíiabr*, insistiendo en d e 
•VST & la Jnnta Caatrai la ©xpoiáicióa anunciada, 
aprolassdj la Que so rodíctó, ampliada con loa ex. 
iremos anterioríss, y en los cualoa «cuardoe te con,-
ticB* 1% dcsautorizíjt.un d-l tír. Caieasa-

bft acordó «simiüítto ¡jü" el partido isámiíte da 
Vizcaya m mantenga tisido y acate eo eu inte­
gridad ú p-rograma da las iey^s íía-ales 9«* iai» 
roa D. Carlos y &• Jaime. 

BILDAO 18—Han llcs;ado de Madrid los di-
pntadoa Sr^a. Goray, Ci-renso^ohca y TcaieS, 
,jut', desde la fílatióa, s" tracladaioa al Pal&eio 
de la Dinaíación, al ob] '̂!» de confeíatKáar cooa 

Se acordó ineistrr h«sta obteno? la Jauta inde­
pendíate 

La iiuprogión de est-os dipaíad<», en relanón con 
el pp-'yo» co d'i aLtnnoaía í^ial, ea bi^a p^EiiUiSta. 

E-o acoi^'j p^du- cnü f ce dicho proy<^cío > con­
vocar a i,!ia r-ajión a \:s L'.putJCíonos he-rmanas, 
para rcwlscr «B d^ai t iva lo qu© ha de hacer 
Vizcaya on r'laoión con tan jm^ioiítaiite ptobleíaa. 

liOó Gres. I'rrenToíchca y ü i w y iíiai!ifeí,iaíron, 
llenos di satirfacción, qu» por H itun<stro de 
liaeicada ES dislET'á en bi^re una P«ai oídsn 
roeonociead> el d»rtcLo á' las Dipntacion'i<) i-as 
cas á ctr oídas antes d® ui'iodatir modifieacioniss 
'"a el ConeieiuO ccoa¿>EiiCo. 

Tcdm los df'míis dipataaio participaron de la 
Kat'ífacoió'i C.0 los í"'! .. O 

t^egrofía que, cerno ícsiulínac. d j las gei^i'd-1 ^j presidc'nte ¿0 1& mirma, S--. Bota,, 
ues practicadas por la Delegicióa Coiaeroui | •j.-̂ ĵ jj^ vejjnióa, ajio t 
•de aquella i mliagada, ee b í cbtení'do qud 
iju<:iia te-vaafeda toda racírlcoij-^ m r a d t ia-
bafQue! d e papd de íamar coa destino á Cu­
ba, Méjico 7 CeaVoamériea. 

AxaiwÁsi EU»„tro rp^Hésentante diploiaát}-
co que «a breva B3 tomará igual d'.^poeiei'óa 
respecto á laa deauis c'aies da paf»"l. 

Da Portugal 
El Jefo del Cíobiorno no tomía noticiga de 

quo en Portugal Irabicia o-"urrido aÍEgtín 
nu«T!> deeord«n. Su® rrfeiíiie'se aonean traa. 
(juilidsd. 

ó uiny atenida, y en la 
«¡Bs loí! üipüíados cspuBJwon <•! reraliado de sm 
trabajos e i Mídr^d, se toinuroa ios giguientía 
acatííács: 

E«gpeeto el ssunío d»l puerto de Berm<», qne so 
ad»lttat<5ja las eaatidadfe» nocosariss pora Is teaani-
nacioa da k s obra», eicmpra que «1 Estado so 
cottipTom^ta 4 abonia- dicha cantidad y loa inte-
i«Sfs coiT* posdi^ntes. 

Se dió euonta éts habar rechaüado ''1 Qob'OTao 
uíii prapoeieióa paia íonn.^ir ÜB» Junta de Obras 
que abatcass á toados los pucrtCB menoB al de 
Bilbao. 

El Estado dice gus él tsaará qus formar part® 
do dicha. Jnnta, teniendo gofara ella usa rsaÁtn 
is^íeotora. Visiias 

Ayer macana ráitsron al prxiden,% del Cofi.] ^ t í i : ^ ^ ^ : ^ ^ * ' ' ^ ' ^ ' ' ' ' ' ' ' ' ^ 
Bcjo lotj sedoTCs marqrás '^e Pilares, Bergamín 
y Zuluata (I). L.). E&to u i í i ao celebra opn ¡el 
oonds -aBa larga oonf^ronoia. 

El diputado Sr. Qarrfís. Guijarro taiabsen M 
' eartres-iiifcó con el praddaat» para padirls i« 
enpresióji del impuesto de laqT2Í!ii.a*3, a«írda-

, do por el Ayniltamianiu da Val*acia eobr» 
Iza barracas da la huerta. 

I/os huerÍBUíis ee niegan é satisfacerlo y han 
aoorásáo, a j e n i e , a o ¡í«vaT fmioe al jaercado. 

tENGOBERNACIOM. 
! a subseorctsráOj Br. Lkdó , recibió ayer ma-
ílana.á le* pe-riodlgtaft, á quienes dijo que había 
« á o '«septoda 3a dlcis iéa qtie pTeeeat^ el ccg. 

' da d e Estí^í.» Oonantes al «»go de esRSiiíaílo 
I í « ^ o <í<*Í Oacüsl á« l e « M ti, f qiss íjtójfe «ido 
1 desigaado par& dfSesapeSar el cargo Taca,nte el 
conde de Sagasta. 

« « * 
Ay«r taxdsi £né facilitada & la PKSIS» la. «i. 

goieMAe ftota d© oombíimoión sle gobcnsadiísrE® d-

Balear», X>. Masa»! E-ais Valaadao, qoe í« es 
de A!ava. 

, B3daJo.í, D. Pablo Plaza, qna lo ca de Ai. 
cíeri». 

A]ií3«fí», » . H a r f » o de la T««a Ijaááai, g-as 
¡o es á e ttsáíjaíW. 

Álava, D, AMom© ST8ÍS¡ de GrijaJba, osMsaáa 
d« igual caigo. 

Xarrasona, D. Eodolfo Gil, qns !o es de 
OroBKO. 

Oí«M©, !>. AgjisfcÍB da LSsmse, qrte lo e» í« 

PRONTO PPONTO 
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Extraordinario lujo. 0-ran 
, coBÍori Magnífica orquesta. 

Las mejores películas. 

y ürtüngocchea, 
ror íPn 1 lita, dii^ioS'3 ^a. 

— El somanaiio «.llb'^'r.'» publica hoy un scol-
to C5ue mtk tricajo eomfílid.'sim^ y en el gne 
íffi di'o yne, atCLd o ' o á lo; EIOTOS mcdcs con 
GUQ parteo ^an á, eítnar dcí-íanlnados eliBen*<K 
co.'iigailcs d« 1* política, ea Vizfaya, s© eom-oca 
á icg dfkgador du i ñ <m.^v.í AzicntaKnn^, Cal 
iifjg'iito, Itsíic'.imdia Libie y S'ao'ubos á una 
reunión urgents. 

BARCDLONA Í5.—Circula el m m o r de qus 
durante la s*ióa Cí^lsbrjtda aysr por la St'ni 
comtinidad FU i ra 'O cíe qua lc« parlsraenít c o; 
catalanes viielrsii á. la-3 Cortee, dcspuéo de la ; 
AísambiCaa d«i Cí y '.'5 d"»! actual, y iionibrar 
una Asamblea esti'aoücirj, coa n a (Soaiitá eíec-
fclro, qag t e r j a las atrlbncioüfs nocwsriao y 
jas reBix>n£rbiiidiües prstiesá para, r-Msolver, 
de acue-d-j, las resoIiK'on(*j que es adoij'ai. 

Psrc^a r^ue, en-tr^ otrcj!, iplcgraj-áa e^to Co 
mits Io3 Sres. LÍITIOUS, ( í-^hé y Doíalugo. 

- - Los concejales d© Tarragoi:^ aclualss y 
los diinisionaiioa tendrán un repre&ciitanta con 
vo"-© ©a la prásittia Aoamb¡e.í. 

— SI día 19 89 Tcriñcará ©n Tari-agona un 
mitin moafetruo r.iitonon¡Í£Ía, con el apoyo ds 
la Manoonniaidad. 

— lía til expreso d« Madrid ha llegado el 
Sr . VoMíoga-

» S » 
BARCELOXA 16—'s;! Consejo dir-sAivo dp 

la Juví»ntiid r^clúnál'&tn. ee h.i rcuni ío en ES. 
tióii «xtir.ordirvt.a, a^crdjndo d i - i y r i:n •tcl-s 
grama el aí-lor Sí. Boirnc, eacargántíoie que no 
acopt? ci o:)!:;^*^) con la essipTctrí de! teatro 
«Qoya», en el ctsol han éJdo atropelisdos lo'̂  
qite vitotiüban é Ca-'alii5a. 

Tarnbi:;;! 1 n ?f-e"d?ílí> prd ' r al Conr^jo. á-' 
la Maiiccniíin'i' ><•! rjiía pvesie su a.}'cy<í s",iorcl 
y mateiiftl fa'-i Cfüt^^pacda WEíjrearro libraaian. 
te á Catai<iiia fti U eail'j. 

— La Fedoraeién democrática naoi«naMafe 
celebrará na mitin el día 19 en ti teatro dcd 
«ijosque». 

BABCELONA lS.~Lo4 rar t idasios do la a«-
i tonomía n« o«táu es'i-Efechc*, r,i mucho EI*^ 

na> con la labor ¿.^ la Comisión estraparhv-
mentarií?, la cu^l «rcnín-íran deficiente y la 
tildan do déslabasaja. Opinan qxio, por lo (ine 
80 eabs d^l proyecte riacorc» lo, ce hmi t j mu 
ciio do la qii* ya ticue oor.cM-do C.'talafia; 
<ju», lejos ds Satisfacer l.is £i?pir¿M;loaaa d.j 
tata, la C^miit-ioxi, cu &u p.-oye"ío, mffitna. f j-
cnltftdss á la Mancomunidad y á oíias Cor-
poiaoiones caialaixas. 

Esta ia íd« ^6 Tsüniíá dg nuevo el Coiisejo 
de la ¡Mancomunidad para contintJar la íysdafe-
cián dí,l ^ t a t a t o en la parte raíereate á. l& 
«ieccláji da los parlAmptiíanos irí^onüflcs y 
ooiisiiíacióa díl "tlcbícrno. 

Ha sido noíabrada una CorntisióTi té-'ijica 
que ha proasdido á un cletínido cstud.o da las 
dívorgas materias coiaprcnd'das aa vi trabajo 
d« la ponencia^ del Consejo y de las atrabu-
cíonas que actuislmeníe tieao la Mancí-ts'm*-
ÜBA pa a compararlas CiOn las qu« s® hn OOQ-
cedea ahora en el pro^ysjto da la Com',-,-dn e-s-
trapsíiaspeaíaria. Mi termina su «ometido m-
fa Eoehg, ee faciUtará á la Prc-a^ nota d«I 
inifilao. 

Lía maleras caías, ¡es wsjsro» tSa, le» msiorís eSíO. 
célate» y ios meiore» ¡¡ombimes, TUPISASISA. 

Ksntofa, 21 dupücíEdí. Tsléfons t.148 m. 

MmifQstación españofísta 
B.4ECSL0XA 16.—El eoniikario de Policía, so-

üfiv Mailor:¡l, QU« ha sido do nu:,<> ti-aeiadado á 
B.>.rf<elona, a'-- lia prcs^uZiSo ai gibíxnauor. Según 
parííc, assBmpeñfKTd, da MI-TO la jelatara ds ia 
Ungaíiv d« anaraiJisiao. 

— Poco después de !a u r a sp h^ f-ormado 
en la Eaiiibla de Oaaalctaa una pequeña ma», 
r i foi tawój . X'i¡~c'e. e^r nj.g liaL<,i crcuiario t-l | 
Tumor de qns la auto-idad g iteraat-Ta habí-j i 
difipusBio qyn¿ fusra rct rado el r i .ulo qu? tn 
BU piso de oca de Isíj casae anuncia t i iocai I 
ttocigl de la Liga Patriótica Ejpaaola. Los in-
ctivi-'-joo iHS la comiíOticn ia'i=ron <i. la caEe 
6.1 pw^u^l,! mau!Íi;ítLi'u'!, darilo TJ (-a-s á Es-
paíis. 1 A t'íiicií», p; H'^car nenio á la ig'-^-
6ia df. E!c*oii. .'"Titú A ií>i> qU3 la formaban á 
<iu,, te ci.Mílvieran, como así lo hicieron. Sin 
me'- Icaícs. 

n sobornador ha desmaa'Tido qu« hubiera 
dado Í i oj^dcii do lefsrSücia. 

L.i I obla' -n Is ' i i 'nta ..'is cpn'fdstacioaeé 
caÜi'j?.• i«. í" Oi3 Cü^FSti dcfit '".e^o y alarma y 
da«i lusai a i 'cden'tes, e i loá ciialas saleií 
Pí>rjud'jCdü<fe, 'xrACíñi:G& traníeunt'Ts T o¡ cO' 
JBtírcio. 

£1 gob=inador ha p'ibl c d o esta tarde, an 
bando, rs-ioidando su ;i/opó,i o de a ; tar á toda 
-'< i>. î ca *,: t-íjiiodiiz^an lo? sU'(^¿"• '̂"(lue î i®-
pea ocurriendo de pocj t ienpo ó e^'a parta. En 
•^d Tiftud, rupga á Lis persoixKs rocíficas qu« 
Sil 6era*e^ ^^ '^•' griipts, pues dió órdsaes á 
11 iKfxa i . íbL 'a rs.i'í -'"""o r'-^riman en el 
acto ciia'qwiEi- üi'-ciiío dfi inau'i x'aciidn. Ctí-
cuci'da fRi;bn''n c^ue lo- deíeindoa, serán con. 
'lucidos a¡ eVelcynii y pSc'tos a «"i.poáioión- de 
la !i,ufciii]dfnl lal j tar &., .e'Jci Í' un-cu» alcaar 
co la Ii-7 á'_ jiiTirfl'ec'o.if^. .*.. te'!» C'l qno lle-
V(, •alg'ín a run , j<? > i-'ipotidi in CCO poíétaa dt 
niuíta i ^l —"'-o s u l j d ' t r io , qc6 suftl-ráa e i 
pquc-l accíutat'o. 

l o s df'CiíJOj ;-or los i n i ' d e n t ^ de ainoohs 
•̂ a !a 1i«£'b''s, ftiSTOn eíaca. Todos, dospusés ds 
fasa'^ á la Tclc^ación. d i FoLcía, fueron en. 

'Críticas teatrales 'En «Lara» 

comedia en áo3 aotos, original de D. Mainiel 
Linares 

«Por k s eobariías do los personas honra-! ningún roodo! Ese tendero, que no atienda 

nv-flL, á 1% .au'-nnd.id Fiilí-'iir, acasados de 
p toffn- R-iJ-os "U'~.'í"i£ ve. 

— ío„ i r m f i - IÍ: d ' l d'eíi'i*o «-.otaro h-an di­
rigid.} na ickgTíí a ni Vr. Maj ia , rogando-
l í no acopto la prasídsnc'» ds la Comisión 
parlanieatar.a qua ha de ^ tc i ider ^n el asun. 
to da la autonoíaía. 

— Entre los «'ptudi.jntss da JÜ üaivercidad 
y d»»! Ii-rtituco rsina gr<%n agitac ón, por qn6-
rci esto? cjue esa e} catalán H je.igua qus «e 
aplique á leí eusoasnza. Üs pofeibla f̂ ue en el 
mitin que ee celebra es*'* iardg ss prorauevoQ 
dscórdeaos. 

* « * 
rA;ír i .üK.s. I S . - A las cuatro y nicdia Ealdrá, 

¿n íron «"jMcial, i>ara T3,5re''Io!ia 1̂ i-cgiruiento de 
Li'.'-tit J"'a de AiJéTS-s. 

El rcsimiejilo da la Cocstitueióa ha recibido 
orden de tstar mopii'ido, al primer avisó, para 
salir hada el memo purto. 

LA SiTUAClON 

CONSEJO DE 
NESPERADO 

El Gobierno está prévenido.-Medidas rigurosas en Bar­
celona. - Los alborotadores serán enviados al «Peiayoa 

áe Badajos. 

OTRAS NOTICIAS 

" l a Pomncia conservadora 
Ayer m xeanió, en el dcsmbük» AÁ amas 

'de Bugalla!, la Ponencia cojiserradora. Hoy 
volverá á reunijso. 

El 'Cribunal da Actas 
Para el día 17 eM sefiaisda «» el Trifetmal 

Supremo la TÍSIJ, del acta de Solsona. 

Nombramiento 
Ent re los éetst&km ftBaados po? Su Majes­

tad figura el de aosnbraBsiesisío áei ooad» d« 
Sagasta paxa «omi^ j io regí» dí¿ CSaasai á « 
Isabel 11 . 

E l de Pósitos atm »o ha sido nombrado. 

Dice Bergamfn 
El Sr. Bergamín, que eakiTo sye i en e! 

Mini&t-ei'io da Estedó, dijo, hablando oca loa 
periodistas.: 

^Ya ven usted<=a lo que pasa ; antes está-
baiBioa oaiiadc®, y la gent© decía q t » éminos 
« n part iáo m u e r t o ; thora , porque aos há­
gaos reonido tares -recí», ^ e e a que psepara-
jtacs el a«alk> al Pode». Ni una coca ni otra 
tes verdad. No queremos el Poder, porque 
no ««tamos aún &Í saaón. N o es a t x ^ t r a ho-
sa. Ya fe» operará la s m w i ó a «séesaria eaam-
Ao ateabea d s agotarse las <»n)e«i5tra«ione8 y 
mezclas politicais. Enkmdes «B 7 * I ^ « ser­
vimos para siso-

Asamblea de Juventudes inte-
gristas 

f,n los díaa 2, 3 y 4 d"! prózinM miís de 
Marzo Ee celebrará ea Madirid, em. los salones 
de ^ S Siglo Futtcos, calla ¿el Ck^el , 11. la 
Assatblea Ka^onal de Juvcntu-deís lat-egristas. 

Dtósa AsasaUea « t a t a eontótuída, per las 

A pesar Am lo dicho ay«r «1 jaediodía. par 
d BaftM presidantií áeJ CSoasejo, anoíshs hubo 
Ooasejo éfl Mtaistros. Lsts aoti-cias recibidas, 
d"jr«3WA el día, de Barcelona, y singulairm^u. 
te, los informes habidos al mediar la tard^. 
oonñrmatorios ds cuantos runioTíe hablan ido 
llegaaido ^ t o a día» á coBoeimi«E,tiQi d«l Gobier. 
so, deoidi«rott ai 8«ftor coads ds 'BasíaA&D.m í 
otBivooa.r xmA ¡rwanióa de misietro» eoa t<tóa 
r á p i d a 

La reunión sg celebró ea ©1 doanicüio dsl 
JEsfe dftl Gobierno, á las na«rve ds la noche, y 
los miaistros fueron llegando sin saber todavía 
para qué ss los citaba, p u ^ cada oxmX cr«ía 
ftas el Maímíido era él linicameafte. 

Dur¡5 d. Osnsojo aIr«dedor de ima. hora^ y 
al terminar, el eeSoír cwnde d^ Eoiaanonas tu . 
•Fo la bondad do aoerears* á les periodistas, 
que, casualmente, se encontraban «sa isu domi­
cilio, haeiándolas \m Blguientes maaifestftcio-
H«s: 

—Acabamos de calebiar una br«vfeiina ro-
lUi'íSii, cambiando i m p r ^ i o a ^ eobr» rarios 
asuntos, y «epooialmente sobre Barcelona. 

—i Va usted «hora 4 Palacio? 
•—No; ahora, iio~coaí.ísftó al presidsata. 
—Despufe, atcaso... 
—Ni ahora ni luSgo. 
—Entonces, h a estado usted ya. 

—No—contestó á « t o el president*, y «a-
}<onc'e loe periodistas insistieron: 

— S B hab iáa suspendido las oonferenoMs t» 
Iflféaicas y tel^ráüca® o m Barcsloaia. 

T el conde ropuEO: 
—Hasta ahora, ao. Xo entra en. tai eists-na 

eeo. Xa verejaíK! lo qua las circunstancias nos 
acense j aa. 

—Y la «Gaceta» ¿publicará lüaíiítfia el ds-
erefto ds Bus^ensióu dg garantías? 

lüxTó fijamente «U conde a loa pcriodietas, 
y con aceaito muy eignificativo, contestó: 

—Bl presidenta del Consejo ni afirma n i nie-
.ga. Estoy resistiendo cuanto humanamente «^ 
puede resistir. No mg casiíjo de tener pawsu-

t ^ . Siemprs ha estado «a taaiio y pv&p&reáo, y 
«í üoMeimo üA&Tvmárí mi «1 imomca!» ^Trnu. 
Eo Iiaya rxíés r«mffldio que interyemr. 

—ilnñu ' rá esto ^u la variación de !a focha 
pa ia la i-oapsitura de fes Cortes? 

—Por lo pronto, ao. 
Luego, el preeidemta del Oomeejo ^msáé eon-

forenoiaado br«T«mmte con «a ministro ce 
Ab^teoimleato® y d subeeoretari© d» la Pre-
eideacáa. 

» « « 

A ult . ima h o r a d© üa m a d r u g a d a , l a im­
p res ión q u e h e m o s p o d i d o i ^ í o g c r r e spea . 
t o á l a s i t u a d ó n po r q u e atraTCsaj iog es 
m q m é t a n t © 

8 e e a b e q u e at»d n o h a ocur r ido n a d a 
e x t r a o r d m a i í a a i e a t i e a n o r m a l e n B a r c ^ o -
n a , ^ y , pOT c o n s i g u i e a t e , a o e© t ' e n e l a B&-
g o r i d a d d® si en Ja c G s c ^ í a » de hoy apa ­
rece rá el dec re to d e six&pensióa d e ga ran­
t í a s . 

^ Desd© luego , e l dec re to e s i á firmado y 
díspti 'ésto p a r a p r o m u l g a r l o e n cuaitfeo IÓ3 
aconfeecimientos lo r e c l a i n e a . 

T e a e m o a e n t e n d i d o qxiB l a s i i spensión 
d e g a r a n t í a s t ío se llmitpj-á ú C a t a l u ñ a , 
6ID0 q u e s e h a r i ex t eae iva á t o d a Es-^a-
ñ a . E s t e , a i m e n o s , os e l p ropós i to de l 
(Gobierno, q o g n o ca-eemos t o modi f ique , 
pues ol G o b i e n i ó t isn© c o n o c i m i e n t o dé 
qiia l o s t r aba jos gubveváivos quo &e \^e-
ne ' i rea l izant lo a b a r c a n u n a e^iciiEa r o a a 
d t l t a T i t o r i o e s p a ñ o l , y eabo q u e t)Q l la , -
df.'d n o «s d o n d e m s a o s s s l abora en sen­
t i do rsvolue ior ia r io . 

A a o c h e mis^tno s e r ea l i za ron gesiiiones 
muy_ impor tan íe ; ; pai*a in te tTumoi r um. 
r e u n i ó n q u o e s t a b a c o n v o c a d a fj i u n loca l 
s i to e a l o s alreu^ftores d é l a A v e n i d a del 

El dirliaguilo ¡scñofiitsta D. Albcíto Marín Ai-
""Jdo ha p:«ado ¿e U Eedaíc''''n de «La Accións 
á d'M 'iiifioñar el cirgo ¿s ríUscior jóle de «El 
Vhx 

"S-'i complacomo? mucho del a«joDso d^l scfiol 
i ísn. i Alcsaldo en la frol.-^iióa r^iiodística, en la 
Ou6 ha coaseii'ido biiüautes y señalados éxitos. 

Kuiíiia {ehcitación al ciilto ectritor. 
•—--o—°~" 

Si tipne ust€3 en tasa niños ó eEfertnos, 
picK k lerhe. del LACTARIUÍ>Í MEDICO 
Jal ¿octói* Orla, PiimcrfiswblE'ú-ai 'iCCio de. Ee-
paCa. Absoluta gatintía. Bicírs ulcteae, Gota 
de Leok'e, Lsche Jiomc^cffliiciíía. Central, 

£'üeno-<n-sl, 96. IVlélo"-» b . 1'3-7G>. 

Bj Cea'*© (Xm'írcifcl Hisnar.c-Marroquí es­
tá, o-'^inlzando un banquete para festejar (al 
naaibraiaieato de presidenta honcrar ia en. ho . 
nm- del i'usu..-c aincai.ii;la y disíiaguido hom. 
bre publico X>. "Gerardo Da^iJ. 

A áiclio acjo, que ee cekLr í r á el l u n s 20 
d í l actual , erú. tí. Pal.ica Hot-_l, han aauncia-
ñ.0 asistir impoitaiitea eieíasnící! de la poli-
tica y del coxacKio, aderrjátí d e ptios mu-
dios eriigos y admiradores do^ elocuente cri-
jninaiiata. 

Iia<9 tarjeta» para el bRiwuetfe poArbx ad-
^u>ii-sa e a Is librería da F-cms.ado PÍ I , Puer­
ta ¿el Sol, 1 5 ; C-enü'o Comtrciai Ilispano-
Man-oqttf, Eñ-n¡ Agmíín', 2 ; D. Msauel de 
Di-^o, Puerta ¿el Sol, 13. 

-—o 
Lo® pensJonigtae del Ilagiítsrio que cobran 

sus psneiosíes por te, Sección rdminiatrativa da 
primera CEBcfiajiza de Ma-drid pueden presen­
tarse & pasar la re\ista i caa l , de doc^ á una, 
los días no fcnados, en la Diprtaclón proviu. 
cial, y ios Qtjjg re«idea''ea pnsblos, auté lo» »l-
caldi», para qtie la remitan de oficio al jefe do 
la SeociSis.. 

Para erntar confusión®, y en «mtestadéa á 
lS3 iiiiiumcT.iblae preguntas qv& ss nos dirigen, 
hemos d<? manifarfar qu«i la Asociación Nacional 
de M«i"r>»3 Eípafloks, ¿omiciliadaí esi Jladrid, 
Bainuillo, 4, no tiane rala>-i6ii alguna con otro* 
grupos teiainistaa, fuadados po*er ormente con 
parecido noulbre y prograica. 

. . — — — — • ' • g ^ - f c f - . ^ -

das—dice Joaquín Figuercdo—medran los pi-
!lo.5.* 

Evidentemente, en esa frase eristsUsa lo 
que, i juicio del Sr, Linares, es el poissa-
miento, la tesis de eu obra, fan aplaudida 
ayer, 7 taá justamente. Y prueba de qiasi 
el Sr, Lijiaras Bivaa estimó -¿et iSso la eji-
juíidia, ei alma de su última comedia, es qu© 
á ello aiude en ©1 t í tu lo ; «Cobai-días». 

Ko obstaate, ó yo mucho m» equivoco, 6 
tí»l peasarpiEnfco, tesis, eajuadía, 'mft... 
no !o és sino dsl segundo ac to ; íns]or 
ifchü, de parfc» del segundo acto :, desda que 
LucaS', «1 .noble, arruinado, oasadot^a, ju-
gísdcr, borj-Echín y duelista,^ pide i sy cu-
üetdo, fl opulento tendei» Joaquín, 82.000 p(s-
setas p'ara pagar una «íauáa de honor, coh-
traíá», claro 'es, ca e¡ juejjo. 

í l ag ta entonces no aparco?, ppr p.4rte ai , 
gima, ía cobardía de las pcísorias dcoerites 
fíirviandó de sostéa 4 i^s caballadas d© tos 
plUos. jB'asta entonces lo qu6:p,parcce y triuii . 
fa 68 ia vQlnntaü, la va.Ieiiiiia y la eonlian. 
%% fi3a gí mismo d© Joaguía Figueredo, qv.s 
ds chicuca bairrendero en una ti&ada, ascien­
de á comcEoiante acaudalado, y que perdido 
de amores hacia- la aristócrata Oeciíia Mon-
íjenroeo (ó. la qnic no gusta, de la que ao és 
querido, por !a qua es rechazado), fio 5ÓI0 se 
casa coa eMa, sino que ia. enaiKora antí.s 
(•Fencieiido desáo el orgullo y oposkióft d.el 
ta-i-fanfearia de .liuoaa, hsEta el ií«f-dáti'':de- !̂ _i5 
criados), y la haca felk, y la •ttnpregna áfei 
sus Rjit'iúnc.'3, y la cenviertf, en negociante, 
ea tendeijíí, 5,1 par que él se aristocratiza y 
quintaesencia' íus gustos, ,5us entretenimien­
tos, sus modales y eu porte. ¡ Todo á poder 
do volurúad, de amor, de coaíianza ea sí pro­
pio y de^ %'s.lcatír.! íTodQ comí?, felizmente 
afirma el Sr. Linares, por boc-i del mismo 
Joaquín, á fuerza de fiCr hombre y de no iét 
fcítJre! ; qtwj tiieren son !a rji.i>,yoría de los 
qu« circulan por las caU.es vestidos de ata©-
rieaiiá y paütalosts . . . 

A mi juicio,' poicB, la producción del ¡lus­
tre autor de «En cuerpo y almA», entrenada 
anooh'3, ad.niirabknmnt© espaes^a y d«sarro-
llíitla '^lasta la ¡mitad del segundo acto, y que 
debiera titularse «t'oluntáds., sufre de 'si íbi-
to una désviacián-, "y ee pintee ea un. eplso-
dÍQ i episodio al que eí oóinpíts ei t i lalo de 
«Colárdías». Porque, c a efecto : doña Mütli-
d,? i ' rbicta ss acobarda ante la. ¡¡mamza, de 
líuquítas, scgúa la qu« ÉÍS> «uicidai-á ej &o se 
le propoícionan lag Ü2.000 pesetas psra pa. 
gar la deudo» de honor; Gceilia y Teresa ec 
acobardan anta el dolor de &u madre, doña 
Matilde; y Joaquín se ccobnrda ant« e | llan­
to da su esposa, Cccili?.. ¡ Suma de cobagíías, 
cuya consecuencia ea que Luquitas consigue 
€l .dinero solicitado, sale del atciladero. en 
qite E© nictiera y e« diipcn.e á-seguir su vida 
de paváaifio, de granuja más ó thenos -eSe-
gtinte... y da hijo desnatursJi ísdb/ á quiín 
son familiares iodás las vileíra3. 
. ¡Si , couciuído «et© episodio, eotitinuase su 
curso la delioios», ía estupenda faisa del 
primer acto, iá, c|u* ixídría titularse «¡VÓIUB-
tádi»! ¡Pero no coatiiiúa... B© abisma éa «1 
episodio 1 El euRil adotece de ua defecto gra­
ve. ¿Cómo al Sr. Linares, escritor t an mo­
derno, tan enterado, sia duda, é c las cow'en-
tcs ftoeiales qus hoy surcan ei mundo, ea le 
ha ócurtido personifica? 4 las gfiates hon­
radas -en um tendero amparador, que {fuards 
¡03 artículos, ea «ípectatiya de que subári 
do precio, y para provocar lis. subida coa la 
ocuitación qué miente carestía? ¡Nol ¡JDe 

DE PHOYINCIAS 

á la fustiüta eX fijar los precios, ni al diri­
gir él negocio.; e&e tendero, cuya coaeictíeia 
Ro pone Ifaiite á las ganancias ni distingus 
entre lucro lícito 6 ilícito, lucro; ese t-ende-
ro tî e-ne mucho mfe de bandido qus d© per­
sona deeeafc-;; y entre Luquitas, qu© explo­
ta á 8u madre, hermanáis y cuñado, y -Joa-
quíii (y al cabo, Ceeiiia), qu» explotan a l 
pttbiieo, á la cuéntela, no se abre el abismo 
de difsrencias quo el Sr. Ijinanea Rivas se­
meja creer, Ki sóh por motivos de fondo 
doctrinal y ¿tico rae hsigo cargo d s e s t i , . . 
di^iracción del Sr. L ínsrcs ; fcambi¿n por cau­
sas do orden arilstioo. Porqus claro es que, 
si Joaquín no puedo rí"presenlsr á jas psi-
sunes decentes, su cobardía, merced é, la ouaí 
Luquitas, el pillo de Luquitasi, podrá gegu>r 
pilistindo, no serA H cobardía de la" gC5it<ss 
hci rádas . Aparte do quo iai riep¡^lf,io£¡ qua 
incpira si aeaparcwicr da ua t inte de snt ipa. 
tía é alguna de iag. escona$ finales. {Aun la 
dfcfjusa legítima, ob'igada-, de los iníereses 
d s los suyos, eu. el acaparador, y par terlo 
babo 4 cruel tacañería, 110 á ju&ticia o hi^ie. 
ue 80uiíi.!l... 

Ko aseguraré yo que el público advirtiera 
ditóüíaiaenttt todo esto que do RsaJtaar aca­
bo. M|vs, en algi'm KIOÍÍO confuso, diese eucn. 
ta de ello, y ds ahí cua el acio segundo no 
gustí.bo ea if usl medida que el primero, aun. 
cjue gUsW mucho. . . 

Vc'í el Sr, Uña re s , y vean lo» teetor», en 
ios r^'paros que precedeü, m i s quo censura, 
no,_.tft4gia- de que, hiendo admirable, colosal, 
«.Cobaidías», no tcnnino como exapieaa ,> 
prosiáTie; poique .•'i el desenlace responde A 
l a «íxpocicióa y al desarrollo, la cemédia que 
esaini'aarnva huLísge eido períeolft, obra 
nmestra, en toda la amplitud d© taa msgno 
calificativo, 

ToiáOuS me parecen pálidos para adjetivar im 
©Ecénas eatffe doOa, Matilde y Joaquín, y Cu­
t re Cecilia y Joaquín, dej primer acto, y la 
pramera catre Cecilia y Joaquín, dsl segun­
do acto. E! csrácter ag Joaquín Figu«redo 
(ívscha omisión de las motas «specifieakiaM) 
Constituye un acierto definitivo, así cotno eí" 
proceso paí'coíógico qus Cecilia wcorre. La 
manía historio^ de Pej),inía, y todo Ciste pfv-
©oaaje, ea d* tin humorígiaao del mejor gus­
to,, do la mayor elegíuicia, ¥ para ponderar 
f?l diáfogo, m e confieso cu absoluto iu&afi-
cicste . No .hallo epítatc»; tíidns log enenen-
íro gastados en alahanea de ínériitis muy in. 
feriorCs. 

É B r«surii«n: «Cobardías» es una comedia 
primorosa, agradabuísámá,- noble y esna, dig-
i5a de la maduras de uuo de los más ilus­
tres tiraiHaturgó.s y contcniparéjiec®. 

La intíi-pretacióa que la coínpañía de « l a . 
ra» da á «Cobsrdíasj! hace olvidsü" á los es­
pectadores que S3 hallan en el teatro. Aque­
llo es la, irealid.ad miaiía. . . E l Sr. ThuiUier, 
mda' «rfcista, m i s natarívl, CiAs. flexible, más,, 
intenso que e a sus días aíc/ores, nD;eiic''a?-
.na á Joaquín Faguereda... es. Joaquín Figue-
:rf;do. La sefiorit^, Palóu, íiuftoa aos agradó 
como anoche. lí<Sm*ntoB tuvo .íalicísiinos, 
áiiigu-a.Iiablcs. Eas e^acras Alba y .^Iverá, Sás 
«ño í i t aa í a n r e y Ferriáa-Bubio, y los seño­
rea Manrique é Isbcrji, eti pa-pclca síCOtirKla-
rios, hici&roa xiüs, labor perfecta. 

E l éxito... inmcBso. ÍAS salvas de aplau­
sos int^rrumpieroni fítóCüentemciifeo la repre­
sentación, y a! ñ h á l d e los dos actos, ¡el señor 
Linares hubo de saludar inmánerablfe veces. 

Preciosa la dfecOTfMíión deíj Éégáñéó acto. 

; ' . •• R a f a e l R O T L L A Í í 

Sociedades y conferencia^ 

i'S' i 

atnmoniú artístico naaiomi» 

Fiesta patriótica 
en Barcelona 

Entrega de una bandera 
ai «Monturioi» 

¿Una estafa en Bilbao? 
, o — 

BILBAO 15,—Hace días t iene habláiwlo^ ds 
gce cu 'Jua importante casa de Bilbao con es-
tablcc^nentos e° Madnd y Ahcanía, se ha rea­
lizado un docfalto. Parece que H Policía busca 
al ,j.sjt.'*o de dicha Docáedid, qns t& hijo de 
una familia ilustre y qiio ha abandonado el d9&. 
tino. 

Sesrán s© dice, el desfalco ascieiíde 4 naos 
200,000 pesetas. 

OASTAGBK-V le.-^Mafitaa, á laa ocho, sa­
lín para Baicplona los cuatro submarino a es-
jaL.oles, que bn ' in S- •íiaje diieoto .en unas 
t'einta hora.5 é irán escoltados por ua torped«ro. 

El viaj,. lo leal'z'in país rBc-bú- ia bandera 
qas uno (l̂ srrja di- la jioblesa barcoloaesa regala 
a ETibiiis-ino ¡Morifuricl». y cin-a entrega EO 
hará ©1 día del «air.o del Be/ . 

El aclo revestirá gran Bclüiimidad, pues BC 
jrcpara una fiesta magna de españoüsmo. Los 
e!!bm.irinOí. resii'-íirdn ni,amobi-S{, á presencia 
oel público en ia b-ihía de Barosloaa. 

q.ue por ia larde 
do des v'-ece en Gc.bei'ndclón, y <iu6 las «o-
tioiaa da Barcelona eran de que todavía no ha­
bía ocurrido nada extraordinario. Por la ma-
fiana hubo las iaquiotudes y eobre^ltoa axx>s-
tumbrados; paro aad.^ más. 

Bijo también que el «ManCf l̂ Calvo' ana no 
habís. e-ilido ds B^n-elona; y teiminó maJii-
fcstaudo: 

•Yo, hapta, ahora, oumiilieado tai deber, hf5 
JíW^ieíd^g éá •^s&átt, dabidasEíats a.u{criaa.! procurado <i^ -ast-m^ f inan 1<H s/«Er^ecáai5«n- d e IH aTÍfitenda c i u d a d a n a . 

FEEUCL If—t'a han lecAido óidcncs dg ía 
Embajjda dieientío que Cst^a lisies, para sarpar al 
Tlmír aYÍEo, cinco vapores austriaoofl surtos en 
3S.a piic^.rt. 

Düe ds cítoa buques qaedüa al serricio de 
lianCT!.. :* clioü tiee, al de Italia. Todoa ensrba-
iíion b» bandera i^iteíoLada. 

— L^ esperado ©n e«.ts puerto á acorazado «Pe-
layo». 

— Uno de este?! dios Eegai4 el r<egiim€nto dw-
t'uado 4 bases ravaica 

; fe * « 
, i rALriI.CL^ í'i^—F.a ti t>'i.ebtd de Sagunto pe-

m á s deeiiivft c«>p6rSi.r ,n a ía a c t u a r rnj ! .,-.g,,v^j. ¡^^ -^^^ ¿^^ o'nv.cs. 0,19 pcn-etraron 
del "Podor púb l ioo , c o m o u r a neCÍ-eidííd V^ uii^, cue.a, cu donaa e.-i'**nC':,-cj íaego par."» 

pe r sonas q u e laaa aii incu ])!»^ian cii e l io- i 
m e a t o d© l a inü.rkQquiIidad p ú b l i c a . I 

I J ÍSI sucesos q u a p u e d a n ocur r i r s o n p a - ! 
r a m i r a d o s c o n m u c h a séirenidad y c o n o l ' 
n i é s fervoroso y entu&insta capíri i" . p i -
t r ió t i co , y p a r a ésforr.-iise- c a piTsí 1̂  

i od-niaiss y « ^«¿«¡ro» dormidos. 

Amte tm público anméroí» y muy escogido' 
pronimcií oyor una interesant» conferencia, 
eobrs ©1 tema :«El patrlmoáiio erfístioo nacio-
nals, B. Jorónimo Martordl, dáirsctor d.̂  la 
Oficina ds Catalogación y Conservación de 
mamuecrdtas.. catíiláne», orgaailzada por el Iris-
ti'tttt d''Bstt!<Íiffl Catedah». 

El Sr. l íar torel l «e •'álíá' del aparato ds 
proyeccioníe. 

Después da «¡xpreaar el conferenciante su 
gratitud á la St^ectón de Balas Art^e ^Icl Ateiwo 
que le oíreció «& tr ibuna, cita castís ttiuy la* 
mentítblés de emjgwciói» de ohtas ftrtísíitma, i-m 
por ecr oaastanto, merced' á 1» tarea eecudri. 
fiadora del oro yanqui, va jirodncicndo «1 eoi-
pobrecimiíaito d*l tesoro artíetico nacional, 
Cataluña ha oomppcndido la necesidad de tsñ-
t a r est« fenómeno, y ha organizado una caci­
c a «m al Inst i tuí d'Eatudis Catélane, qu® tiff-
118 á BTt cargo la Coaiservación y oatalogacióa* 
de la riqueza artística catalana, habimdo lo­
grado éxitos coneidcrablee, qua espondrá para 
qng sirvan de ejemplo al resto tXe íüspafia. 

Examina la «voltición, dsí derecho de pro­
piedad eobr© los objetos de arte, qud ec tra­
duce «n tilia' intfflnfia «<j(M«.lizacd6n, ya paresea-
tida por Margnerite, Busckin y Monteleroibert, 
entre otros esoritoree, y muy patente ©n el 
Congreso de Arta Público, oslebrado ea Bruse­
las el año 1912, en el que se proclainó la «xis-
t«nc!a de una oategorla nueva d« bíeaca: 
bienes de propiedad prvBCida y de interés ptí-
6Í.ÍC0. A esta claae dd bi^nois pertenecen, los 
artísticos, que son por eeo del patrimonio na . 
cionaL -Es e.a Esí>aña error muy frecuente 
considerar sóio monuracntos nacíonaies los que 
eoa de piedra, como tiinraalas., puentce, mo-
naeterjos. Bl oanoífpto .requier© ampliarse á 
todos los objetos artísticos, como ciiadroo, c*-
Támica, cádiccB niiniadoe... A todo» loe que 
d i s t e n en la- uacióii debe estenderso la pro­
tección del Estado, há,lianse en manoa da I,i-3 
ííntidades ó de particulares. Sobre elle© debei 
'existir una sorvidumbre pública, inscribible 
cu a!. -E-esisíro de la Propiedad, t a l como acon­
tece en Italia, cuya legislación es la xaáe per­
fecta eo. este punto. 

Oiicio i>ropio del Estado es la conservación 
da loa Obi ates artísticos catalogados, y puede 
realisarlo con escasísímoB gastos. Proñefr© á 
cotifiervar, restaurar. Tambián la reetauraciáu 
deba accnieterso; piSro no' con el criterio con 
qus ea Espafia &» hace, tundiendo á dejar los 
¿i j icios como ac.ab.'idc.,'i áa hacer, deetruy^n-
dolog, no restaurándolos. 

El catálogo no es un l ibro de hietorri», es el 
registro, dsl patrimonio artístico nacional; 
¿•ib© coutcr.ST fotografías s i ladtf de la» su­
cintas reícrpucia» de las obra» que en él íiga-
rsn, y jamás del» coii-íidM-sres completo. 
l''rabaj«s oííe.ialeí? ti» caíalog-aciün «on díSficicn-
tísímos en. nuwtro pai», y no rG8pond«n al 
verdadero concapto da lo que es el catál-Ogó, 
pues 601). historias d<3 ar te , & veeca muy bien 
hechas, como lar. debidas á k s Sres. Gomes 
Moreno, Komsro de Torree y Cabrera. 

Italia, en primer término, -Alemania, Aus-
tTÍ3,-HnJjgría y «1 Japón, cusnitan con buenos 

¡ servioioB di* ci.taiogación. En los de í»t© últi­

mo país trabajó laecrit&íiftaBieiate el éspaifiol 
Pendlosa. ' 

En Espaiía «stamos muy lejos de la t»ii. 
dencia moderina. Muy buena «3 la ley da Bx-
cavacsonc-s; pero las l«yes_,d© 1910, 191& y Ja-
Tigeittt* aó i>rcd&elrá¡a: rcsaítáds» alguno. A pe-
ea¡r d«il aovíeiniia regl»tn«Jito, las Oomifilones 
provir.ciaI<^ de l&naíBefttCs eógttírán eiendo 
tan » tér i l«s como haisfa ahora. Ea isnítil peii. 
sa r en qtie realicen en fiiSción dependiendo do, 
ics Diputaciones uroyincialee, organismos qua 
n o , tienen espiríttiMidaS, .ineai>aeeB d« Bentir 
la* neceáidades íurtísíioas. 

Bl camino & (seguir d^bg eeír otro. Hay que 
crear en cada u-ia de las zonas airtístioaB de 
Espofla el ciitusiamo por .¿I a r te propio. 

El Estado no ha invertido un céntimo ca 
la conservación de los monumcin.to® d© las pro­
vincias d» Gerona, Barceloaia y Léridai. Sólo 
destinó dinero paira ccuBeff.var íss murallas, 
de Tarragona, el nionaeterio da Pobtób y San­
tas Creus. 

El despertar patriótico del aacionaliemo fuá 
el remedio heroico. El Inst i íut d'Estudisf Ca. 
talaas enoarg-ó al Sr. Santos Oliver la rctíac-, 
cióa de tina Memoria, en la qus ee dieron, 
orientaciones para Bolvar la riqueea artíati,' 
ca catalana. 

So croó .©11 isS,5uida una oficina encargada, 
del catálogo y la coüservación de aquélla, y 
con poquísimo dinero m ha salvado un graa 
náraoro de monumentos internantes . '• 

Esto d0bs servir de ejemplo á los espafiolEs 1 
da lok dietinias zonas artísticas, como Astii-: 
rías, con sn arquitectura neo-vigigótica; An- ' 
daluoía, coa en a r te á r a b e ; ¡Madrid, .con su 
churriguc-rismo; Aragón, de tanta riqueaia » u . '• 
dájar. 

El 6r. MaxtorcÜ eísplicó, con proyectíonss, 
la labor realizada, X>OÍ̂  d Inst i tut d'Estudis | 
Cátala.!!» en «liffermtes puntos de Gatalufia, i 

Terminó su notable confe-rerLCía, insistiendo ' 
en. la neesaidad de despertar el amor al pa- , 
trimonio artístico en. cada una tía 1*9 zonas 
artística* dg. Espafta, restaurando las r̂ specsH,-
vae capitalidades. 

El Sr. Martor^E fué aplaudidísimo. 

PAPA HOY 

Academia Vníverñfaria Católica (Dnqtfe le 
Alba, 15).-De 17,30 á 18,30: Padre Vig-ll. Te­
ma : «La íjiosofía práo+ica dei Kant í . 

De 18,59 á .19,30. Padre Ugarte do Ercilla: 
«La Cosmogonía y los oríg^ncis de la vida y* 
del hombre, eegún Suárez en sus relaciones 
con las teorías niodcraaíj». 

Ateneo f?í lladrid.—k lae 6,S0, D. Tomás Elo. 
rrieta. '• íEieccionfe inglese». 

AsociacMn. General de Alumnos Internos 
(Ho«pitai.l Gauorai).^—A las 18,80, doct.t>r Oli-
yart.s: t.^lgunoB proeediniieutos de» cirugía-
a,bdomÍ!it»l. 

Círculo de Bellas Aries.—A las 19, D. Josa 
.Eranoó»: Velada iiíjcrológioa ea honor de don 
Joaquín. .4.ffra«ot. 

Edá-l AeademAa de JtLrisj^nídeiifia, y Lcr/is-
layíón.—k las 19, "D. Aotonio Goicoeohea. Ta­
m a : «El proyecto de Estatuto regional y laa 
aspiracioneí} aufemomistas-í. 

....:_ I 
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LOS FBKBOGAEBUíES 

Un t r i buna l de . 
- reclamacioiies 

Asamblea en Madrid, contra la eleva­
ción de tarifas 

El mia^tro de^FojEeSto ha dirigido una Real 
orden á en ooaipaSei'o el da Graci& y Jtiat.:cia, 
ooa d Sil de proceder á la creaoióa dé tin t r i . 
bnnai qug cilíieiKia «n ias TeclamaciOftes que 
kayau de hacerí» á ¡E» Compafiíaa féíroviarias. 
Ij^oho tiibunaí lo integrarán representaciones 
áe íafl Compañías, las Cáiü,ariss de Oomeício y 
el Esta/do. 

(SERVICIO IBIjeFÓNlCO) 

AJjJIERIA 16.—Dna Comisión d« ferroTiarios 
dd Sur da España, viíátó tí gobeiisíidor i>aia pr». 
tosisa? de la distóbiiáón de sueldos con motiTO 
dd aumento do tajriías íenOTiaariae, , ' 

Hoy'llegó el pagador da la líafia, que so negó 
á cobnir la mensualidad oonrespondieat© ¿1 mes 
de Díoicmbra. -

ALME'EIA 16.—La Cámara da Comercio ha di­
rigido''un telegrJiniA id miaistro ds Fomeíito, pi­
diendo Bo se aprueba ele-cación de tarifas de lé 
Címipafiía del Sur. - ; 

Ello rcprüseata la anulacióa de los beusíjcios 
obtenidos después do macL-^js-campaaíis, y ocasio­
naría enormes pérdidss E1 comercio. 

V A I J E N C I A 16.—La Cámara de Comercio Se 
ha dirigido á las restantes da España iiiTitándo-
¡as á una ac<^óii coiaúa contra el aumento de 
ta.ri£a8 ferrovisorias, y i la c-eî ^bracióa óe una 
Arambiea «a Madrid, para tratar de dicho asunto. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

^eccion 
—0-̂ &-»;$*— 

caridaí 
NÚBiero 2 8 7 . — u n a pobro m a d i K d o cinco h i ­

jee, «iji nn>dio a lguno dg v i d a , so l i c i t a p o r TA&S,. 
t ro oondttcto un SOCOTTO con q u g a l i v i a r t a n t r i e . 
tfe Bitúttción. 

B^Tmanoi del Sonto Htéfvgio. 
Ayer fnerotí elegidos mieiábro* de esta San­

ta HenHaíndad D. Fíajioisco d© Orfila y Esco. 
bar, D. Salvador Bautista Ramos y V>. Manuel 
y D. Ltiis Mac Crohón y Acedo R'eo. 

«. Cruzamiento. 

El martes 21, á Icts cu.atro de la tarde, y no 
©1 22^ ee verificará en la iglesia de la Concep­
ción d© CalatraVa la ceremonia de arnlar caba­
llero y vestir el hábito en la expreíada Orden 
lüilitaT al conde dg los Córboa. 

dfíiveríario. 
Mañaflase cmnple el duodécimo de la mner-

tft d¿ ía-ímarqucía de ValmediauOi que tanto 
brilló en, ¡a alta «óciedad wiadrilefia por eu b©. 
Uezla y o^i'itativcs Ecniimicntos. 
: Todá^ las ET-TSas qug en esa fecha se digan ©n 

las iglesias éa Sari Jeróaisio, San José, Buen 
Snéesb, El galtaáor y Saít Nicolás, Perpetuo 
Socorro y Saiitíssiino Cristo de la Salud, y ci IS 
en San Ginés y San Fórrate, «crán apliéadaB por 
él eterno deícaiwo do' ¡a finada, á cuyóéi hijos, 
Ic3 duques del Infaatado y inarqoeEEs d© Ar-
güesQ y de La Guandia, reiteramos la expíraión 
de nuestiro sentimientí). 

. ' FaUecmi'ntos. 

Ayer rindió BB tributo á la muerte la señora 
doña Mercedes Alonso Piernas, viuda de Ca-
sanova. 

La finada fué justamente apteciada por sus 
bellas prendas personales. 

A eus hijíré; 4oña Dorotea, í). "Vicent-s, doña 
Mefícdes, D. Antonio y doña Dolore», é hijos 
políticos,'-doña Emilia Aioua, doña Isabel Col-
vin y ü . E,a-fael Pardiñaa, acompañamoB en en 
legttiffla péísa. 

— En e&ta corte ha pasado á mejot vida don 
Justo MH.rttía Lunas. 

Dios haya acogido en sti santo eeno el aliT.a 
dsj irialogrado joven, y reciban sus hermanos, 
D. Jo«é, dofia Cajanea y doña Dolores, y her . 
manos políticos, doña Josefa Gil y D. Feríiant 
do Pineda y Lépcz Valdeaioro, nuestro sentido 
pécame. 

— Ha muerto el abogado D. Manuel Feltrer 

A BOLSA.) 
Día Í6 de Enero 

L A CAJA P O S T A L 

Hegalo de c a r t i l l a s 
á iof s poJ3res 

Mtmtía. Estaba casado con doña María P i ra la ; 
SU hija Paz ha pocos días cotttrajo matrimonio 
con D. Ant>onio Barroso y Sánchez Guerra. 

A ¡a. familia- doliente enviamos sentido pé. 
same. ' ' 

Entierro. 
Una distinguida concurrencia asistió ayer al 

eatietro de la virtuosa sefiora doña Adela Mar­
tínez Pardo y Martín, eiS.poEa dg D. Jesúa ¿e la 
Eivahsrrera é hija d t l senador, vitalicio y mi­
nistro del Tribunal de Cuentaa D. Pablo. 

Boda. 

En breyp so celebrará el matrimonio d-e la 
bella KeñOTÍta Esperanza Moret y del Arroyo 
con el distinguido abogado D. José Felipe Gar­
cía Blanriño. 

Natalicio 
La diotiaguida sonora d« D. Vicente- García 

(Catmen Ig l^ iae , ha dado á luz con felicidad 
¿ t i ia nifia. 

Vipjgro",. 
H a n Balido p a r a Barcelona D . A i v a r o d i 

M u r g a y en pre<;ic6a h i j a M a r t a , 
It egreso. 

Han llegado á Madrid: precedentes de E z . 
tremad ¡ira, los vizcondes dg Boda ó liijos ; de 
Novclda, Jos cojndeg de Doñ.% !kSar-!na; da Pa­
rís, los marqueses de la Torre ; d© íiüraflorcs 
de la Sierra, D. Julio Daavila Rivera y sssñora, 
y , d e Tcrrelodpaes, la sefíora vi-jd.i de Costi. 

Bl marqués del UunL 

, Su Maicítad e] S e y firmó ayer la Real ca-rta 
de Bnoesión ¿n el espiosado niarqueíado á fa­
vor de D. .A*TiB tín de León y Ca£-,t<iIio y Retor.. 
tillo, por feUecittiiento de su p.ídre, ocurrido 
en Biárrití el 12 ds Marzo últirao. 

Bl nuevo iTjariqtíé^ del íi'uai jiéció en Msdr-id 
el 18 de -Mayo de 1882; eí iicotici.ido en Dere­
cho, máectrante de Zaragosa ;/ agregado diplo­
mático honorario á la Erfibajada de Eripaña en 
París. Es persotta de ingenio y de vrs^a iliu;.̂  
ttación, y muy eetiTnado en la alta Éocie-dsxi pá-
ris:en3e y madrileña. 

M A D R I D Press-

Situacióa interior 
i 

Los obreros ga^istas se niegan á secundar el paro.-Salen, ele Inglateiia 10 000 tonela­
das de carbón para Barcelona, Bilbao y Huelva,-Lc>£i tranviarios dé Valencia anuncian 

el paro .-Siguen las coacoiones de los huertanos 

Ministerio de 
' r-imii-Miimii. III —11 -Tinr ••liimwiWI 

Abasteeimieotos 
Como resu l tado do l a negociación en tab lada 

por, e l Miniefcerio d e Es t ado , á ins tancia* do! 
de AbaíteoJmienfios, sa h a coneeguido sea l i ­
bre la iinpoitación d e n a r a n j a y d e m á s ftuta«i 
frescas á los países offcandinavos. « n l ími te de 
cantidad. 

Ücmwn'h an al J í i n i i t e r i o de AbafctccimieJítos 
que .fe*2. s a l i d o J e jUaaaiiff, con ca rgamen to do 
carbón, los vapores «Ant l ra tamet id i» , con 3.100 
toneladas p a r a B a r c e l o n a ; «RheraE», d e Po-rtal-
votí para Hue lva , con 3.5(X) d e carbón y 445 de 
cok; y «El M a r Cantáfar icci , wmbié-.i de P o r -
íalfot, pa ra B i lb jo , con 3.600 d e LArbón. 

El gobernador c ivü d^ Cuenca comunica, eo . 
mo resultado d e las ú l t imas disposicáoaes, a J o p . 
tftodo una nueva fcaf a p a r a el pan , que d e a o u e r . 
do los fabricantes do hg.rinas y panaderoB de la 
proviacia, han seña l ado el precio d e cuarenta y 
eeis ééntimoa ios novecientos ve in te gramos. 

Eaprovimias 
ALMEEIA IG.—Los vendedapcs de pescado, mo. 

l^toB por el restablecimiento do la tasa, ge han 
abstenido hoy de expender dicho eéaero en el 
mercado. 

El. delegado do Abastes tóá dispuesto 4 quo se 
campla esta orden y 4 que no se dé el p<i£cado 
falto de pcK». 

• « « 
ALIÍESIA 16.—Los empleados de las Oücinas 

municipales, «n masa, visitaron al alcalde en £u 
daspacho, para suplicarlo continúe ci abono de 
laa maaBualidades correspondieníca al ejercicio 
áe 1918. Bl alcaide piometió aatisfacor efstas men­
sualidades en cuanto k s ingresos lo permitan. 

* * * 

BARCELONil 15.—Sa ha celebrado el niitíji 
de afirmación obrera, organizado por los del ra . 
mo fabril, textil y del agua, para tratar de las 
medidas que proyootan algunos patronos con 
arreglo al Real, -decreto que seguía oj trabajo 
ea el arte textil. 

Los reunidos acordaron que les obreros iia. 
gan caso omjeo de la orden de despido d&¡ tra­
bajo y sigan presentándose en las fábricas á 
exigir el jornal, como si hubieran ír,?.bajado. 

— Se han reunido los obreros cerrajeros de 
obras, aprobando lae BU-'̂ vas base-B de trabisio que 
presentarán á los patronos. 

— También £e h a n re-unido los ob re ros v i ­
drieros para dar cuenta, de ] curso d e laa negó , 
daciones entabladas p a r a oonsegnir me jo ras en 
el jornal y el t raba jo . 

— E n el Gobierno civil s s h a presfíntadp un. no­
tario, en npir.:bre d e ' S ind ica to .genera l d e obre ­
ros tranviarios de Barce lona , e n const i tucióa , 
requiriendo al gobernador ' p a r a que fue ra iras, 
crito en ei registro d o Soc iedades e l reglamen­
to del refer ido Sindicato, á lo que se h a b í a 
negado el gobernador. 

— tiog obreros peluqueros van á rCiinirse para 
preparar la huelga general del gremio. 

— L a Mancomunidad se ofrecerá á los pat ro­
nos y obraroa como intermediar ia pa ra l a Bohi-
(áón de) conflicto de criterio obreris¡;a, á fin de 
que sí'an reconocidas las Asociaciones obreras y 
patronales, y los patronos respeten á loa Sindi­
catos ol*ero3. 

— H a Éalido para Madrid u n a Comisión de 
obreros manufacturcroa te i t i i cs , con objeto de So-
hoionaj algunoa extremos relacionados ooü el 
pjercíoio de ia profesión. 

• * - » * ' • 

BILBAO 15.—La J u n t a do Subsistencias, te­
niendo en cuenta las razones expuestas por los 
aImao*nistas d" pata tas , huevos, lechs' y ulti-ama-
ririos, ha acordado modificar l a tasa d e ar t ículos , 
pidiendo telegráficamente a u t o ^ t a c i ó n al Síinis-
teiio do Abasfcccimiontos, en l a s iguiente l'ori-na: 

Patatas, á 0,80 pesetas el k i lo ; azúcar , 1,93; 
huevos, 3 y S,25 pesetas docena; lecho, O.íó el 
Utro. 

— Se han declarado en huelga los obr 'rog de 
talleres del ferrocarril d s L a Eobía, situados en 
Vahníiseda, los cuales solicitan aumento da jor-
aal. 

E l director d«l í í r rocarr t l ha visitado al gobe r / 
nador, dándole á entender que la huelga es so-
luoionará eatisíactoriamonte. 

— L a huelga de obreros hojalateros, de l a C a . 
sa Baldns, ss ha Eolucionaáo d u r a n t e l a reunión 
habida entro patronos y obreros con el gober-
nsdot. Los patronos coactdcn todas las mejoras 
Eolioitadas por los obr-íros. 

» » * 
OíUDIZ 16.—La Socit^dad d s Cigarrer.í8, n o coa-

íonae ooa laa concesrionos heehaa por l a Compa-
Sía de Tabacos, scétien* las acodadas cn la Asam-
i;':'a de Madrid. 

* * *. j 
CABTELLOS 1 6 . - E a Bun-iana se h a n decía- ' 

rado. en huelga los consiructoíes do envases para 
naranjas . 

Á las ei«ts d© la iSafiana abandottaron el t ra­
bajo los cttri'cteros, y SB cree quo m a ñ a n a i rán 
al pa.ro los caraadores del miícUe, y se teruo soü-
dsr icéa Con los but;iguÍBtas ios obr^i"os de loa do-
rnág oficios. 

E l Bobeínador h a reforjado las icedidas adop-
ta-dss ayfr . 

* » * 
CÜCD.-ÍLD KT.ih 18 . -Además do los ir''~'Or« 

du intíoic gcn ' ra l , respecto al {v.nnonarriiento de 
líK nái.fi's ¿o Altii3cO«, que ya t c k í r a r - j a *;<• 
periódico, km obrpros solicitan también, coa c¡s-
ráefcr de urgencia, los xmiwrt-jntcs auíof-nt-os d" 
fcalorios, íjuo o .cáan entre 7 pi-%etas, los auxil ia­
res ; i y ñ, kj.! baii-Ciii-rO!, de! e.ít-^rior; 7 y S, ioj 
d I ii-ítsi'or, y los maíhacadoi«s y ayuíb'ntcs, ñ 
P'^íí<íS, y asi í a los denii"? obreros. 

M a ñ a n a infórmale de la organización d s ser­
vicios t n las minas . 

, • • * * * 

HüELAtA Í6.—El gobernador conferesició con 
el i'épreSeníánte do l a Esaprésa y la Comisión d-°-
obreros da la m i n a «El Carpios, qui-nes piden un 
aumento de cinco t--'ai*e," ó el rcstáblacimiento en 
los píécáos del econccnaío. 

» -ü- » 

L U G O 16.—Desdo el coniie.ns:o de la guerra .se 
ha carecido do , t a rbóa rúiaeral para muchaa in-
düsíiiíis. E n iors usos- doméistícos se empleaba ia 
lefia, quo ha alcanzado elevados .precie». 

Al t e rminar i a guerra se h a pt-diáo a l ministro 
d e Á'b!lEt«cimi©at<is dispoiiga el envío de éombuB-
tible, eolnoioBando así este problema. 

e •* » 

SANTÁNDEÉ- 16.—Con motivo del aumen to 
do Ic«3 jornales, las cigarreras do esta fábrica hall 
cdobrado una gran fiosía. Asistió l a banda da ÍOs-
ploradorcs, organisándoaa tma verixsha. 

Lae cigarreras han visitado las Bfidaccionts de 
•los poriódicíts!, ¡íata ¿ a r las gracias, y han cursado 
telegramas á k s demás cornpañeras. 

A 9 » 

SEVILLA 16.—A causa ds habcree ordenado 
que f:C efectúen dctiTminada® operaciones da lia-
v,ído, qn-s nunca s* hic-ieroii, en el pescado, ha. de-
jisdo de traerse ei que tenía de Cádij;, escaseando 
ea el Mercado y dando lugar á quO'se venda á 
cuatro pcsetae kilo.. 

S ' «insura e^a imsxxsición, que sólo favorece 
al grupo de pcscadorf^s ds Trianá-, perjudicando, 
en cambio, al vecindario di Sevilla, 

-x- •» a--
TENIRÍFE 16—S« agudiza d malestar por la 

es-casez y la carestías de ¡a® subsistencias. 
AsiioisjíJO se nota gran falta de carbón. 

» « » 
VALENCIA IG.—E-íj la reunión general cele­

brada por los obreros eoafitcros y psstelerps Sé 
acordó aceptar las bases de g,nf>g-lo acordadas por 
los patronos y los oomiisiojjados obrírOs. Esta tar 
de ce reanudaron loa trabajos, excepto en una 
confitiJi-ía cuyo dueSo es negó á. recibir á ios 
obreros. 

— l'ja Eooiedsd de .Obr"r<>5! Tran-viarios ha de­
clarado la huelga para dentro do Ocho días, si 
no son dcspedido9 determinados obreros que .in­
tervinieron én la solución ds la pasaida buelga.. 

~- hsxs obreros de muebles curvados han pe­
dido á. IcB patronos que so le» .equipare á los 
ebaais tas en la concesión de mejoras.-

— ' L a huftig-a 4e confiteros y pasteleros t iende 
A solncionarse, pues s5!o fal ta que la Asamblea 
de obrcroa apruebe l as bt»°s proviBionalos acor­
dadas por los pa t ronos y l í» comiEáonadoa obreros. 

'. - IJOSTGEICLTT.TOBES 

Mejo/es impresiones en Córdoba 
. o- . 

CÓRDOBA 15.—La huelga de canipesinoE 
tiende á mejorar, presefltaíido boy otro as-pecto 
niá« traffquilÍEiador. ' \ 

Ha celebrado el gobernador varias conferen­
cia* con los patíonOiS -y obreros par» llegar á níu, 
solución. 

De Lxxcena dicen qué se ha íolneionado la 
huffllga de obreros del campo y que la*s antori-
da-dea cordobeísaB han ¡adoptado precauciones 
para garantir la Jiberfcad del trabajo. Esta no­
che se íetiflieron los obreros gásist&s, acordan­
do "k, mayoría no eecimdar ¡a huedga de eleo. 
tricistfcs. , 1 

Los p|itronos labradores haft recibido m f«. 
legra!t..a del jefe superior de Palacio, participán­
dole que el Pi-ey, deEpiidí de conocer r-ii tfleffía-
vna de ayer, }•,•> rem.itió al jefe de¡ Gobierno, pa­
ra c.uo rroccda coiívenicntieíriente. 

También -reeibloro-i los iabrsdorcfi un teilegra. 
ma del Ministro dé la, Goberoacióii, manitestóiu 
doles quo ba dado iRstrutcioncs a] goberurcdor 
para q-oa ÍSJ .svit.e ti-Xíá coacción. 

LííS Juntaí. directiv:;^ do tc<¡C5 Ic-s gremios se 
reunierc^n c-iOL-hc- para r»df>ptar acuerdos.raspee. 
to á la fttJel.ga. de obreros cgrícolaé. 

Ha ciclo biéji ácogidn- por patí'.sao* y obre­
ros ¡3 ncti.-ia de que do<! delegados del Insti­
tuto de Kcforiiiií. tíocaics v¡enan i Andalucía 
á c'tndiar ''i fr-o.-'ioma .-rrano. 

El alci .de 'y pí ;rj;i^~ii.-'d.jr trabajan con to-" 
U.: a'Wvj.iE,»! x--""^- c^itór falten ar'í.nJos de 
priscra noc's-dad, como lecho y carnes, e^Pc 
cisImcKf". 

La Lif5a ñsrj,ria anuncia á la Socied.id ds la. 
b-'^dc^r (•ci-cloSijiíts T'o ••aadr.in doi rrcembros 
óf, \Í: -rifSia y dirán couforenc'.an sobre el pro. 
bíeniá a^rar.o, 

Eu !,-<« ri-'nier.-.i b'>ri,i de esta noche aa en­
contraba f-abido á tnia escalera, limpiando un 
faro! público, nn obrero ga-sista. 

Pasaron nnos hualguiíitáfi y uno le derribó de 
la escalera, fracturándose ana pierna el pobre 
obrero. 

El autor de este hacho ha sido detenido. 
» * » 

TALENCIA 16.—Si en ei mismo estado la 
huelga de .huertano.?. 

Continúan come-fiendo coacciones - los huelguis­
tas f-n el j')uebIo de Favor. 

- f ^ Q ^ I I I I I 

E I K C t O S PÚBLICOS 
4 por 100 Interior 

Ser ie F d e 50.O00 p tas . nomina les . 
» E 23.000 > . » 
» D 12.500 » ';. » ; . . 
> C í.oc» » -.':•' » •'-' . . 
» B 2.5OO ». ". > 
» A 500 » .;,-. ». 
» Gy l í looyjco > 

En diferentes series. 
4 for loO ExUriúr 

Ser ie F de 24.000 ptsc-. nominales.- . 
» E 13.000 > » 
> D 6.000 » » . . 
» C 4.000 > » 
» B 2.<»o » • » . 
> A 1.060 » > 
» GyH loóyíco » 

En diferentes series 
4 por toó AmártisaÜe 

Serie E de J5.ÓO0 ptas. aominales* . 
» D 12.500 » » . . 
» • C 5.000 » . » 
». B 2.500 > » . . 
» A 500 » » . . 

En diferentes series o 
j - par jco Amortizaiíí 

Ser i e F de 50.000 ptas. n o m i n a l e s . . 
> E 25.000 » » 
> I> 12.500 > . » 
» C • • 5.000 -» - . » . . 
» B 2.500 » 1 ; , » , . 
» A 500 > ' : » . . 

JDn d i fe rén tes ' sc r ies . 
S por zoo Ánerthabte (nyrj) 

S e r i e F d e 50.000 ptas . n o m i n a l e s . . 
» E 25.000 » » 
> D 12.500 » » . . 
» C 5.000 » » . . . 
» B 2.500 » » 
» h v>o » » 

Endiferentcs series 
OaUGACIO-MES DKI.TESORO 15 FEBRERO 

' DE igt.'; .VL 4 POR IC», At;!-! A S O 

Ccrie A cíe 500 ptas . n o m i n a l e s . . . 
\¿,» B 5.000 » • » 

OSLlGACIpSES TF.íOaO I-" T l̂-IO I915 ' 
AL 4,75 EOR 100, A CINCO A S O S • 

Ser ie .A. de 500 ptas . n o m i n a l e s . . . 
» B 5 . a x » » 

En diferentes Series 

A-S-UKXAMIEMTO DE MADRE) 
Besuítas. 
E¡npréatito d e i SC-S 
E.xpro(>i;ición Interior a! 5 por lOO. 
Cédulas del Ensanche, serie B . . . . 
í d e m !cj id. Emisión de ig i5 
Obligaciór.e.í para Deudas y Obras . 
Emprésti to *yii!á de Madrid* 

. CÉBBLAS HIPOTECASIAS 
Tst 500 ptas. cominales al 4 por 100 
D e 100 » » al 4 por 100 
De 500 » > al 5 por 100 

%\M 
' " ' CCi-sejo de idmiJ!<5tia''ioa de la Caja Poo 

i X dé ihAr ro ' d '««-ndo a..ociarfce al Sv.le'an» a to 

CASA E E A L 

E¡ñ 'e/ almuerza " 
0nei cuartel de- •-, 

ia Escolta Rea! • 
'̂  11 el Pcy pr-> idi„ el OoascjO de ^I n.£tro=! 

> la j - n s u i d joi cüi. - í d"l "ñscno Palacio de | c-^kbrado en Palacio, t dc6t>upb ^rmj a'grmoí, 
C> luLictt'a- -i.e u^irj, ae realiítr bu Ma 1°"° T e-t,« ae %<irof d pai a-^."*os m mstc 

a i , ha ae ci^o una ' f i p a o n con el fin ae i r i i ' "* 

r 50| 
17 *0: 

83 : o , 
3i Goi 
30 s e ! 
80 00; 
73 20; 

, 1 

nr sol 
S-; so; 
S7 351 
88 35 i 
S; íoj 
88 75 
go oó 
S7 25 

78 o; 
7S 25 

80 5¿ 
So W 
80 &^ 
00 OJ 

§7 JO 
87 2.J 
00 00 

• sS, 2 ; 
8S' 25 

SS ; ; 
03 Oo 
33 25 

8S 00! 
8í -->o; 
•i8 00! 
ás 00' 
83 so' 

95 25; 
05 :0 

9 ; i'' 
go 50 
9? 
91 ' 

00 00 
8^ 00 
si na 
88 Oo 
88 ¿o 
33 ao 

95 ro 
'93 !-
úii 00 
gá 1 

lf> 1 
00 00 

f'íE'-ib.,ii c td!"- Ufe la Liw Postal á los nifio« 
<' uno o tVfi «•'''', 410 i'j-aa y ro^ao-<-b de co 
a i o que a 'í'ca a la» tcv^utlas nacorol-^ y m;. 
1 c pUí̂ s do 1=̂ 1 'O"'" V " les a le en Ls ¡i DS&' 

u ŝ Jl>eio"eB lo Ecaa d eL-ic tidos, do C c ^ c e y 
i'ltí6"'í'os, j e » aasiliarc»- d» tjda España 

I as instancias de e-̂ ws últimos habria do dTri 
gir=e antes c ' Ji., O el act lal, a' eefior admi 
r"-'iaJci- g'̂ Uvial de U Ca a Po»tal de Ahoiros 

pl c a'- €! c 
-- A t-'i..,a el Ir> 
iss j oíiuales del 

"a^HS-"^— 

Ger,íro del Ejérci to 
y de la A r m a d a 

A !a ho r ' P-aaa í© ce'ebio la junta g^uaral 
O'-d rarja rfg.am-íc'-aria e! pagado mie^^cot' 

Li V-.̂ ,CIL -I " gener ', S. Pctiajo, dio lectu 
r de 'a ^ío,J c- a anual y el baja-^cc geTTa 
d->, f^ir<j. r año riero'~'t''uo a ' i t " s la 

Xer"-" podo el Contejo d l\ío»'a''ca fae eran 
pbinsii'-"do for ol diiq^e de B Dona, t i marrues 
de la M m v t i gn i ' f i a ro r f v i '^ Sj^tand"? 

Fl áo'ioi-o o In o-^c o pl c a'- €! c» Is Fs-
"olta R e ' í-n oíTtí. la u" 
ía!«<e D Ferrjt.nd> ae los ^ 
men''ic "cío Cuerp'» 

S fa ct ' (! L ' 'e 11 D tía ViCiOria, aconv 
panada c-̂  >̂ ...s \ I t e 2 ' " Vs '̂  '' " • » D CafiSg y 
Do ¡a Ltt «f \ lo<5 Z n D Títm^ro \ doT 
Gci a'o te tr'-'i^cíí e i iut->"no il a, la finca T j , 
i2a de P ' i- que ert Ll Plon*!» coseen 'oe con. 
des a© T í" \T ^Í-

'La Sj»era a v lo" •'nf^jite? alnorzaroc en !a 
Tcir-iO- da p0sc£Ík.n, y en cUa permanecieron 

I has''» 'a caída f e la Ui de hurT. en Qus em-
p-'endie''>^n el •'i Teso u, V A Í '' 

í-a''íon df= a 
Acio c-cntn 

a pro 
r-fií-a' 

04 90; 

95 3C; 

50 93 
05 i^ 
9; 50 
0; 30 
95 30 
95 i 
COOO 

•o t o n ' i o n pO'eSiO-» de srtis cargoc 
loe A •'i&^i'r c e'e5tí''f. p T a ^O'-vt,-^ partg de 
I» Tanta de ^•-^ ^ f w o auia 3 el bien o 1919 20 

t i bjbi'iteCi' r^ Sr Anto'111, d'o too-ata e" 
su íííemí" ^ del oa líi'-s d.-. cli^^s y de la labor 
de culi, I -í q,.e t& vj 1.^ u s..*rollar do tiacien 
-f'o fr^id<,s 1 5 OÍ; ae £u « • 'cp 'cr en el t-argo, 

1 u i r "sd" c ai da-te O '•*ai) 
La JiriLc n i c^ed?CíO i,ciB'"tu^da «n la 

g c te íor-T-a 
tioeidf-^e, g^r» ^I D J «t. Carcha S f e r i r , 

\ ceD-oSdrn o., j i -t-i £-• » a D Jo c 4̂ »" 
, , ^foi-e'-o --U d" o j ce ' D "̂ ^ ^lel CJo^ 

" , t^sc 0*0 (.-•Oi*..n d" la Cu. id a '•i- i 
' l"! 1 r.i 

k ic t 25 300 C 
103 8c 

Firma de! Rey 
- -FOMENTO 

^ Reales dccTelos} disponiendo que la inspec­
ción adminÍ£tratÍTa y mercantil qug se ejerce 
sobre ¡os ferroearriica de servicio general y eo-
brg los de uso público EOa ettcom.ondada eft lo 
scoesivo á los intarventoreis dg h'nea é interven, 
tofes ds .seccióa, del Est4!<Jo. 

— Declarando oficiais^ente constituidas ¡a Cá. 
niara d^ la Propiedad urbana de Sevilla. 

— Konibrando inspector general- de ingenie. 
TOS de Minas á P . Eusebio Sánchez Lozan.o; 
isgcnicrOB jefes da ídeii.' & los Sre.^. Santos dg 
Arana y .4ldecoa y Martínez. 

---Aprobando cl presupuesto d© contrata ds 
la_preía y eanai del Gallego, en los riegos del 
Alto Arsgóa. 

^ -— Declarando sub-Éislcaité el plan ¿e repara. 
c!Ón de carreteras en eitaacióii de poderse su. 
bastar, durante el año 1S18. 

-— Admitiendo la dimisión del cargo de co­
misario fie] Canal de Isabel I I ?4 conde de Ife-
tcban Collantee y nombrando para sustituirlo 
al conde de Sagasta. ' 

ESCUELAS SALESÍANAS 

El. oratorio festiiro 
, Ayer, á las tres, tuvo lugar, en las Escuelas 
Saks ianas de esta coi-íe (Ronda de Atocha, 17), 
la feria quo a-Bualmento ee celebra para premiar 
la asistencia, y buen compoHamicBio de los 1.300 
nijaOs que las frecuentan. 

E a el ealón de actos del Colegio estuvieren ex­
puestos I03 objetos que «n el reparto d e premios 
debían distribuirse. Son e]|os más da un mi­
llar, cnti-é corte-s_de trajes, trajes hechos, ropa blan­
ca, objetos propios para la casefianza, juguetes y 
obietoB piadosos. 

, Muchos fueroii los donantes , figurando, ©a pri­
mer término Sus Majestades las Ecinas Cristina 
y Victoria, que enviaron importantes lotes de 
objetos. 
— •• r—"^>-®«^. 

Previa rotura del cierro metálico, unos desco­
nocidos hurtaron herramientqs, ¡xsr vsjór de 4CS 
pesetas, én la cerrajería establecida en el paseo 
do ios Pontoncís, núm. 5. , 

» * •» 
Eü tma fábriea de ase,rTar maderas en 7a calie 

de VaUehermoso, mira. 3, ée causó íesionég d"̂  
pronóstico grave ei operario Elias Martín More­
no, do. cinciienta y aa Afios, domiciliado en la 
calis, djs Torrijos, aúm. 15. . 

Oficina informativa de 
Enseñanza 

Marqués de Caíias, 3 
R E S U E L V E G R A T U í T A M E f í T E t A 3 CON­

S U L T A S DE t o s SSAESTROS 

V.»i! iRES US SOCIED.VDES 
Aicióriís 

Banco de Espaiía. . 
C o m p . ' Arrendataria d e T a b a c o s . . 
Banco Hipotecario de E s p a ñ a . . . . . 
Tdcr.-! Hispano Americano 
ídem Españó! de Crédito , . 
Idcií! Central Méxicaho 
ídem Espíiiiol de! Jíío cíe la P la ta . . 
Sóc. Gen. i\tv.c. de .España, Pief... 
Jflein id. id. d e id. Ordinarias 
Sociedad «Duro F e i g í : e n ' . > . . . . . . . . 
Idcñi «.Altoii Hornos de Vi2caya>. . 
Unión Alcoholera Española 
Fcírocáfril del Norte 
IdeiT) de M. 2 . A . . . .' 
UfíiíJn Española d e E x p l o s i v o s . . . . 
íílirlroeiéctrica Española 
Cooperat!-.'a Eíectra Madrid. SerieÁ 
í dem id. ik.fif D...... 
Unión Eléctrica Madrileña 

OlifíggHoíta 
Soo. Gen. A z u c , EstsnipiUadas.. • . 
l.dcin id. id. A** eslampU'adas...... 
Sociedad *DurO Felguefa». . 
í d e m Espa-So'a Const. Ñav-al.jSivwí. 
Coop. Electra Madr id -Chamber í . , . 
Unión Eléctrica Madrileña 
lfarís<:'irnX1A.7.. A . Primera hipoteca. 
ídem del Norte, ¡'rimero, serie..... 
CAJÍBIOS sosas PL-ASAS EXrR.4Kp;RAS 
Francos sobre París. Cheque. . . 
ídem > Zurich. » . - . . . 
Libras » Lotidres » 
Liras » Koma ,- » 
Marcos » Berlín. :-ís » . . . 
Dólares ^*l_ Kew Y o r k i » a í i . . 
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00 co 
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39 00 
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v?" a^ «.JT c l o a l ¡-ime-o de 
t-^t u " r c 1 D E d a i c ' o ^an í i a r t i , b b l o 
e -J-io t e i " te "u j D Jíont^u Anioli-a, 
t re 'ar o ge '̂C i ' , ' e n*p co'&nel do Estado 
' iyor L E I ! 1 Bü -jO , sc-"Tct<,rio 'egando 

t/> árdante de I i f ¡.en» D Jul T Mena, vi-
c-' c c"p,*a do I ' f í ' c "TíO, D P.u-ron Arro^. 
-', arch vpM •-e-'u-' o, D IV'fo-vo Vod-iguez 

Silva, c •"••ndi-te ¿a Ir^a-nt-r a D José Luis 
TzjL "ido c" it i <e Xi «.ni^rjs D Andró» 
Ti, ' ' 'ard t, \ ' 1 co-i i da i t e do I i f in te i ia 
d= ' l a m a I ' Jo«e ' I ' ' IT> Delgado y comandan, 
t^ medxo D ^ - 3" o Hort acá 

.—_—, £$>-^-<^—• ' . . 

Xocíi ^ m i l i t a r e s 

,3á 00' ,03a 00 
I 

.05 001495 00 I 
;3.5 00 i 2-33 « j 

z 10 05 i 24 j ao ' 
i'-j 0-3! ¿.'JO QQ I 
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g ! 03 ¡ 00 03 I 
)>S 35ÍiS8 joj 
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47 orj-j co 01 j 
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635 00 i 00 00 
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3.i4-'í=l332«' 
3>í ó3¡ 34.í oa 

lf)7 Ctí ! ÚOO 00 

00 03 
oa o» 

SDI4.EI0 OFir'IAI.i» DEL DÍA 17 

DB'siiní}-—Se rubM''a i-ípucs*a de destinos 
üe ]tf .« y OÍ!,, a] ̂  da Iix'?en «-ros 

P) oj'iorat-o — 1 a E i^U tn I r<s so des 
t i r a •'OJO. J.1 '" u'' a co "üdaii^ a s I'' 
fa' t'-Tia D (-"̂ -pc í'-j TXo-r .,11,3 

"-•e anua., a cí'u-'ur-o pa a pro»ií»a upa p.a-
za da cap n p^of CT ej la A..o¿eín a d"' In 

Pe " ~i:'a."i a ^ •' «-''-J- O , cf^ el c-n. 
p c j i„í'iíS*o e t^F a ("a Vi) de I j ' ! . ! ! -
» la P \ i a o L-ii"!̂  

C¡ if.! —'ja Ce >-• í ij j -»n 'g Ido, al Copí 
tan de Ca^ab nJi-o» I ' S're'-o Ba~ad 'a . 
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sfá icif B m%^ím 
k!út ^E' comüisteiieBia nm. 

¿a ao í-^K3!.^ imíaciÓB, s« 
'm, 00» csito sesaKí pta& «533 

> ••<.- feeacp-ag.a®, Jo^aLva? 
73Eáa"gi hvíAsm da hoadai 
«ion» c, cídos, gs,\}aQí», asr,, 

ünaa Üeiess áa !s beea y des. 
i ' áa t s í s el Toíadojo deníl. 
K 'O, i iapjs y Í!lai2qi.sa el es 

»!*-6, dírando eomo rodeíosí 
i.fo 2d!acípt.o©, ewvsada la 

"¿era áa easffj... 

ji cü M ú*\ gslsr. 
' - 1 

S5.ÍS.. 

o cebo á .̂ a 

ii'Ji.ük íji¿ liAí-lG±,-i,0NA 

Cambios recibidos de ¡a Sociedad Arnús-Ga. 
rí , ds Barcelona: 

Interior, 77,<» ; .Exterior. 87 : Amortiaable : 
por 100, 95,-.5 ; Nortes. 66,-15 ; M. Z. A., 6S,S5 . 
Andaluces, 66,2-5; Or<?n4-cs. 23,70; Hispano C e 
loBial, 5S,S7; francos, 91,20; UbrEí, 23,70. ' 

BOLSA DE B I L B O A 

Banco de Bilbao, 2.430: Ürouijo .575; Unión 
3íine-a, 840 ; Bío de la Piala, 269 ;' Vaeoú, 300 , 
Sota y A?,nar, 3.150'; ÍEarrA, 510; Vascongada 
1.290: Nervión. 2.260; Unión, I.ISO; Bilbao, 
465; Guiptiscoana, ,630; íbay, 435; Vasconga­
dos, 580; Robla, 405; Cala, SIS; Sabeí-o v 
Aiie-xaí!, 1.130; Dícido^. 1.5.50: Ibérica, 900; Pa'. 
pelera Fí.pañok. 65-? ; Duro Felguera, 235 ; Li, 
brs^) 3¿\ i'O-

B O L S A - S B P.JLIÍIS 

Exterior, ,gé,.50 ; Alicantes, 384; libras, 25,98; 
francos guisos. 113 ; liras 8-1,8.5 ¡ Eíotinto, 17,-35 ; 
E-ío de ia Piaííi,, SSi ' 

BOLSA DE LONDEES 
Francos, 83.875 ; ñoriueB, 11,31 ; fraseos 6uL 

sos, £2,8-5; liras, 30,20; dólares, 47g,50 ; pijséíafi 
23,65; Ester ior , 90,75; Consolidado, 59; Kío-
tinto, 63. 

;r 
DESDE LA BOLSA 

C-ca la única escopeáón del -Exterior, qijS 
csdió alguno,'; cs-ntiíjios, nuestro mercado bur-
eátil ee .presentó, durante su iieísión, favorable-
á los fondos públicos, recuperando unos el J-e-, 
rrerio ps-rdido, y consolidando otros eti firmeza. 

Eli ios demáa corros es distinguieron los 
valores do crédito, por su animación; el papel 
jndiislTÍal, por su casi carencia d^ n'^gocio; y 
fuerte depresión oa ferrocarriles, y la mone­
da c^airanjéra, pc/r una levs mejoría, no muy 
segura, 

LIQUIDACIÓN PEOVISIONAL 
Al cambio de SS3 por. 100, y para operacio­

nes á fin da raes, ee verificó ayer liquidación 
provisional en Felgueriü*, siendo la entrega 
de saldos mañana sábado. 

¡-¡I ''•' ..a ofc i -s* iy- ca ¿a^ 
irrenrosliable coBÍecMslá'̂ . 

- ' BOLSA, IS {A!STt8 AYLAQASÍ 

POSTAS, n.—BUBhimmxm, n :tjl'.|.i:i;l;e:i;ri 

Balsíla' i% cscii É tais clisis 
Seiet!Í<6n e c o n ó m i c a , á 2 ,50 k i lo . 

Mesón ie Paredéü, 17, ij Bsí/rñíis, 15, 

""DIO'" 
Único específico v«rdad quo cara el esté-

mago. PMac© en ias principales farmacias. 
Dos pesetas eaja, 

Aremi 22, Madrid ciaíiiie íxíim 
lastal XiO--Ctó clé^'r 'ñc . -» íil labriido, tssJ-
br&i, tel'&iiOj y fa ' aT ' ' 7oa Venta do mata-

nales y at í . ' i . t ib 

. ESíSí «fflíitra !a Tos fsrma y; «ataría! Biéi ?»• 
tttáa. En fsrmastes, Gajsse, áwna!, 8, 

rio P^í©tiii*j • m láfoliiii 

—»a0--0-^ 

ccion s.anitaria 
El grupo Acción Sanitaria, organizador del 

I mitin da propaganda qoa, dedicado á los- m&ee. 
\ tros y maestras d» Madrid, ha de ceIebr.MEe 
I el próximo domingo, 19, a l,̂ s once de la ma-
: ñ&r.a., en el Conservatorio (Felip¡; V, I), hac? 
I saber á cuantos goüciían irívitaeioncs cjue la 
: entrada sc-rá libre, no precisándose, por tan-
I to, tarjeta ds ninguna elaaff. 
j • . — ^ — I I I I I I , 1 , 

uevQs, acaaemicús 

Sseiiiii Iñiiiileiiiiii 81 i l l 
MAÓíiiD.-nvirÁmMs, &L 

%f-enáa á, Scrráf!o,oQ,.—Esencia en Géián 
' " C A P I T A L : e.SOO.OQS) p^ssirás. 

R E S E R V A S : 1.625.0í,i(0 pesetas. 
Onip j ' í s a e copjp'-a y visi ta de vajeas® 

I,A r r f t i f TO-̂ J -ye n , \ en las üo«>i5 <te L ' p . . a a yi ©xtraajeio. 
,_ i r ^ ^"^^ -^ : . . . , r. .„-.-_.>.•— i Cfobro co cuponeí, c%..aoi4s y eitraajeros,: 

D c u s n t a d e c ü p o n ^ b ' 4 e Interior ^ 
.'Ui:or'i7''bie 

Fr.-'jtiffií.os sobre \ a ' o r<s . 
G T O S car tas d^ «r íd i to f j órdenes tele-

g r tós i^ de pago cobre Esp'Jíí», y ©xtranjem. 
Cobro y descuento de letiis y toda ciasa 

, • í j de ote íac iones da B a r c a , 
i I I '^"'^'' «^^^' '^"'^ f f ; Cuentas corr .cr tes , coa míprés a m a ! d s s 

Ln gramo por día I g pt,r ICO a U vista. 
8 .po r 100 á tres mc33s. 
4 por 100 á seit; m-'-ses 

D» fuerza y figor. csima la &el á impide 
ios aooider.íe's diabétieos, gangrena, ánt ras , 
etcétera. Vcntíi. todis \t"í farma^a?. 
iiiitit-s !;is:i fíTí7[!flsti i , t í ' , í I » , , . ( - » ( ü t t i - i n t i í i c H t m « í t i E i t ' r t 

E í i CREPITO ; -SP /0?6 l , DE .AUTOMO­
VILISMO HA ÍBAFLADA-DO SUS O F I C I . 
ÑAS A liA G-ALLi: D E u P R I N C I P E , KÜ-
MEROS 18 y 20. 

H O R A S D E C . i j A : En e l Banco, d a 
di*2 i ."os. 

E n la Agencia A, da (Hísz á dos y á e 
cua t io á CUÍCO. 

''^K 
> » • ' . . - ' • ' ^ -

leiari 
5 ' V H ^ LOS T E S ais SELEOTOS 

FiBP.!e&si£!̂  uiumk m IEIAS Y CIRIOS 

LA PURÍSIMA 
ARACÉfIá (Provincia de Hueiva), 

Telófoa© í§-5& 
íji¡í^E33^^S33^S32^S^^^2^2I5£SÍ2Q?ZSí£23S:^SSS9 fEKgP'̂ íBtgsgsmEatjiq^^Tj 

ARTÍCULOS DE OCASIO . COMPRA Y VENTA J)E TODA 
M-LASE DE A L H A J A S ; , OBJETOS 

Es el... huevo de Colóa. Una funda ae piel cerrada por un 
broche, en la que llevará usted, cómodaiiiente y sin ajarse; to­
cias esas cartas y papeles sueltos que estorban en los boisiíílos 
ó abultan en su cartera. Cabe en cualquier bolsillo. 

Dimensiones,, 12 Bor 17 cínitínietroa 

E n i i úUima,sesión celebrada por la Eeal -Aca­
demia Eit-pano-.Americana dé Ciencias y Artes, 
bjo l a presidencia del Excmo. Sr. D . Augusto 
Gonzák-í; Besada, fueron eíeg:idos individuos de 
númcío él Excmo. Sr . D . José Jo t ro y Miranda-, 
t>% áubsecretario. d s Orancia y Just icia é Instruc- i 
eión P'áblica, y el pi-ofeéor del Coíisér-íaíorio don I 
Gregorio Sindisz-Pucr t -a y de la Piedra.- ' s m ?*% '* « f«V s • 

es5?̂ S?ic:t:Si:LfiiS.r'"'"íL. As^ Paiacioa Preciado 
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á SO; l ' & á : 15.681 á 4 0 ; 1.797: 17.861 á 7 0 ; 
2.164: 21481 á 40 ; 2.332: 22,811 6 2 0 ; a.O-JÍÍ: 
80.Í81 á 8 ^ ; 3.08.3: 88.821 á 3 9 ; S.g64: SS,6S1 á 
ÍO; 4.288: *2.(!21 á 3 0 ; 5.S2»: 58.181 á SSO. 

S«-.fe 0.-^78 : 771 á 80 ; 827 : 8.261 á y-O; SSO: 
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á ,90; 17,100: X70.991 & 171.000; 17.S52: 173,511 
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18,816: 199.151 & 6 0 ; 2».705: S07.0«: á 5» ; 2-3.9á6: 
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£3.623! S88.21X á 2 0 ; 23.679 : 236.211 á 20 ; 23.670: 
2SS.691 é, 709'; Sí.atO': 212,631 á ' 7 Í » ; 'S5.88,'5: 
2S3.841 á S@; S S . 9 # : g 5 9 . « l & 98 ¡ 28.034 ; 260.,3Sl 
ató. 
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3.182: SÍS.lOi á 200, 

S e m B . - E l : 201 á 1 0 ; 623: 6.221 á SO; 688: 
6.871 á 8 0 ; 8.763: 27.621 á 8ft; 2.852: 23.,511 á 
20 ; 3.274 : S2.731 á áO ; S.60á : StMl á 50 ; 4,849: 
40,i81 á 90 ;. 6.280 :, 62.881 á 980 ; 6.423 : 64.221 á 
8Ü;-8.86-3-: .SS.SJSl á SO. 

S e r i e C . - 5 6 8 : 5.Ü71' á 80 ; ñ.S73 : 3S.721 á 30 ; 
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14670: 1Í .670; 15.207: 15.207; 15.553: IS.S.M; S..S96: S3.8.51 á 6 0 ; 8 .748 :37 .471 á 8 0 ; 5.768: 
15.815: 15.815; 18.381: 16.361; 16.771: 10.771. 57.681 á § 9 ; S..370: S3MÍ 4 700; 6;SÍ2: 6S,Í l i 

S O T Í « B , — 1 1 . 1 3 8 : 11.188; 31.22Í: 11.224; 11.717: á 2 0 ; 7,273: 72.721 á 30-; -7.745: 77.-414 á 5 0 ; 
11.817! 11.817-5 12.869 !• 12.869 ; 13.523: 8.616: •• 80.171 á 8 » ; 8.178: Sl.7.51 á SO. 
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LOS DE HOY .; , 

F F I N C L G * —A I-ís O 43, L a Te^xiad á e l a men-
W! a. ^ 

LAEA,—A las 6, Míst«r Boyorley.—A ¡as 10, 
Cobjrdias y fc n pa 'abras 

CLJ\1R0—\ I s 5¿« , P a r i labonniara.—A 
¡as 10, L l Bantc» 

r b i ' ' . l ' , O L — A l i a e. L a pa ta d© cabra,—A k a 
•¡U E o A^Vdio, ó b a fnerya d&l sino, 

ESLAVA.—A las 6, La felicidad de Antonieta, 
A las 10,80, Sol do aldea. 

ESFANTA Í S A B E L , - A las 6,15, E n enen>o y 
Eiraa y Popa i a Prescaohoaa.—A las 10,15, U a 
drama, d s Oald«róa (estreso) y E l milagro, 

_ CO!víEI)IA,—A las 10,15, L a Teagaiiza d« Don 
Mendo. 

C B E T A N T E S . - A las 6,16 y á lae 10,15, L o 
•sengaaaa dsl sjiistieiado, 

APOLO.—A las C, E i n iño judio y Efe Sevilla 
está el amor.—A las 10,1-5, E l baibero d s . Sevi­
lla y Boliesaios. 

CÓMICO.—A las 10,1.5, E l Tremendo y Eigo-

R E I N A V I O T O B I A . - A las 6, Lss danzar i i ia de 
Crs,íOíi.a-.—A las lO.lS, La. mujer aríifiojal, 

M A S T Í N , — A las é, L a ñesáa d s San Asitón 
,4 l as 7;15 y á las 11,80, Perico do Aran,i-ue2;,—A 
las 10,1o, F-n:í.is al a a ^ r a l (esireno). 

I (El, aixaneio da las obras iDcltrídas ea « t » osx» 
¡ tetera E£s Eiipone sa reeoEsendacién a i aproba-
i cióa.) 

V I D A •RELIGI 
ia*.^(o*,«oM*w**» 

Día 17. Viernes.—SantoB Aritonio, abad ; Sul 6 da ia tardo, el Eiereicio, con Sn DiviEa M«.i«8. 
picio, Obispo; Müriatio, d iácono; Poii-unato y 
connpafseros, márt i rea; J u a a y Antonio, monjes, 
Síiiita Leonila, már t i r .—La Misa y Oficio divino 
son da. S'aa Antonio, coa r i to doble y color ^ a n c o . 

Adoraoién PJactuína.—Saa,:Agüetía. •' , 

Cuaranta Horas E n 8 á n Antonio, abad. , 
• Carte. (ie Riarfa.—Uo l a Flor de . Lis , en S«Dta 

Mar ía ; da Louides, en San José ; Coraíión de Ma­
ría,, en su parroquia, do las Peñuclas y eantuajáo 
(Buen Suooso); de la Caridad del Pobre, e a las 
Descak.iB Picaiés. 

Corpus Chrlsti (Carbaaeras).—A lás 6 d s l a tar­
de, noTena 6. NucstrA Señota de las Tribuláoio-
nes y Paz Interior, predicaüdo el 8r . Suárez 
i 'a t i ra . ' ' - ' 

Calatravas,—A las 8,80, ídem para la. V. O, T, 
de San Francisco do P a u l a ; á las 6 de l a tarde 
continúan loü trece iisrues á S.in Fraoicisco de 
Paula , predicando >1 'Sr . Gansapié, 

Cristo ds San Ginés,—A las 10, Misa m a y o r ; 
al toqua de oraciones, Biercioio, p w d í a m d ó e! 
S T . Beida., -

EscueSas Pías ¿8 San Antonio, Abad (Horfca-
lozíí) ,-^(Cuarenta Horae.) Fies ta 4 su t i tu lar . A 
1.5fi 8, Exix>sioión da Su Divina Majestad; & las 
lo, Misa solemne, predipan'do. D . Pedro Aleánia-
.ra; á las S,S0, ccmplctas y isolcrnne procssióij de 
Ecfíer-va. 

Oiivar,—A las 8, Misa de Coiaunión pa i» «1 
Aj>ostolado da ia, Ora«ióri; á las 4 do 1» tarde, 
«Junta de aíñoras celadoras; á, las 6, Ejercioios, 
prcdiea-ado ol P . Gabriel Macías, O. P . 

Siágr-ads Corazán y San Pmnehcn de Gorja.— 
Idoia (. p?„ra lo, Congregación, y Josefinas. 

ServltEs (San ÍA-cnaixloS.—Ctotínúa el qnicTOo | 
al WE^-rado Corazón, 'que lo dedica su AECCJa<*ión • 
e a el XL'VI anivorsario de su fundación. A k s 

tad manifiesto, prodicaado los días 17 y 18, el 
P . León García do la Cruz, y ei 16, el P . Lagu­
n a (EscoUpiOs). 

. Santa.;,S¡¡fia tínf Remstüo (Donados, ij^T-l'ítyt&xn 
i eu t i tular . Por, la, mañana , i, las 11, Miaa EO-
lexane; por la tarde, á iág 5, los Ejereioios. 

* •!!• * 
RETIRO PARA C A S A t t E R O S 

É i próximo domingo, día 18, tendrá lugar, en 
¡a capilla interioT del I n ^ ' t u t o Católico de Artes 
é laduEtTÍas, el día de ret i ro piwa oabafleros da 
la Guejvjia de Honor. L o dirigirá el E . P . José 
María Bubio. 

• • • • 
f?ETIROS DE RflES 

Hoy, 17, á laa 10 y á las 4, m las Eelificí«a 
da María Reparadora (Toriia¡, M) , p;.sti Ira sKáaa 
dsl Aposto!o.do de la Or<ación, d s l a Catedral. 

Y e a ei Colegio del Sagrado Corazón (CabaJle. 
ro de Gracia, 40), á las 10 y á las 4, para ks 
tsoSjsrag && las Conferencias d s Ban VkoBte di 
Paá l , dirigrido por ' ei P , Jxuan. Ptrncmeo López, 
de la Compañía de Jesús, 
ttlwm — • » . . M — w — « a — « . , M M , j . M M w , . n i II nWWIIHIIMIII'IIMm 

(Esitfl periódico ga publica con censni» «¡I* 
eiáEtiea.) 

A nuestros lectores 
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r^wj:^-^ os y 6..''>'aeci¿i íi 

d- ra i%^& fcda ciase d e l a j 
dps t r ' - s , g í^ffi,! pj-íSiSiS-
á<>, r tentsíiO con '..'^ v f 
íHÍ» 75 poi i ro P w ' j d - •. 
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" t YC i-CE". MtHiFHO DE 
S E V i S T A POPULAH 

mM5-^J!r^smimsi¡sF-m?s.-i^í^¿^,í^ 11 

Rosad á Dies en caridad fior el a í m t 

D B LA S E S O B A 

l i i í i ily lila liipiymm 
- - A l o n s o y-- P i e r n a s 

Viuda de Casanova 
í¡B5 ¿esoansé en si Ssísr 

• e! día 16 de Enero de 1919 
haliieiido ffscsiijéo ios Saritas S a c r n t a í s t c s y ia 

Bend ie 'óa áa Su Sásitid-ad 

L'8:itoríelás E 

,>»g 

S'JSCP.IPCSOM AHUAL, 3 P E S E T A S 

•-eoGicjn: MÔ STERA_, .54v~MADRiD 

Bu director espiritual, el E , P , M&simo H « n e 
ro (O, S. A . ) ; eas hijos, doña Dorotaaj D, Vician­
te {atseisto), doíia Ma-rí» d» las áísr::eü£», D, Ati'-
ionio y doña Ma-ría- ¿¡.i ios Do!ore.« Ga-í-a?iOV£ .41on. 
93; hijos poiftíoos, doña Eiailia. Aicua. (a-uscoté.), 
áoila Isabel COITÍH y D. Eafae,! F i r d i ñ a s ; aiet-os 
y d s m i s perientes, 

- E Í J S G J ^ N «8 KTTsn enmmtsí/is.rht á 
Dios y fsisitir a l «ÍJÍMÍÍO, que ttaidiá ht-
p3,r el V¡C57¡.Í:3, 17 de lors conientes , á laa 
tres y m e d i a do - i a tard.a, dcí,de ia oa-w 
snortuoria., eaiie del Ca-ba-Htíi'o ele (iny 
cía, 22, a l cciaenterio da la Saci'am&nijRl 
d« San Lorfcuzo, y San .JGSÍ, por lo e¡-ai 
rs!.dfairán especial favor, 

Et tíusíío S8 íissssk's $n si csmín íe r íe , 
ÍÍ8 sa rsgartsn ísqu«!as 

(11) 
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C ^ ; 

w í̂t«? 4» C4J ¿^CC'.^C/li í .» P jl til. 'V-tL «fe». 

"X** i 1 
% -É f * ^^ 

J^iFCI^l 

í .,ji^ja8 * "1*^%, Kt>Vra, & „ . . 
Idoi'^i üui -s'- ¡ t j^ l i 1 id a , i 
•-isbaTi-» d i itoci.o, f loT i™, á, 

d Al laa 1 qitpw, ¡ i^. 1 L 
T j„ 'w fr»>-at.., JD'i 

SHÍÍÍO,..-^ Ate: i u v -'„ T í, í^óií 

lóB ÍÍ9 ocasión :-: 
1 •" I Cnb-e ca-íis Mfiow, £ 

, ] t I d u á fict^Ts, u c a s , 
í« I ''X2r'-cac'"*s rogeos a b -
P *S "\'ani<"! 1' '• •* s, 15-» < 
3 ¡i'cvi .,8-"« j l -» L l , e 

P 00 j f> Lcs tan*, t i b í ? * r i S » , & 

01 í 1 í " - i r 'r<< fe 
"" 73 '(' 1 1 ' 1I , 4 
j 1? A<-x„b <i3i .»i i" k í ' c á 

ip 

1̂  r^ Qi 
A. ¿ i 4 V* t̂i# »,./ 

^ , A auín 
• i , 6 

r I 

iíitassecieiitís pvo;. 
Estudios pr6'í,í2í3r 

..,.ll .dicatiira 
Derv-roho. Registros, Notarla» 

!!^PANTAS, 40, 3.» 

CASPíPlTESSli E£ t , ÍG!OS, i . AeTI'iíSASS -Bg« 

SOS, BgBW-S /s t fSIJP.1EfS3S0 E ÍSS'áTByiíja 

iSIE l i l ES O una ¡i 

f 3 

' J 4 Í A 
l l A f . . / v %ff ̂ ^' \^m 'SMS. •% 

^ssasisx * s a K ^ ^"WJEi^ = ^ ^ ^ l í i ' ^ ^ 

Pesetas. | 

5,50 F£f.iií;a!o.Tic9 ínglesiaa, seficg^ á— «», . „ , « 
2 Cha],es! Laiia, p-tmto á cordón, á ,^, 

1 íps-

peKn'»ne"it'3s. Iní* enco G* ri ¿c en fa <̂ ps Dí'aJ j 

I « ^ t ¿ S _ I 

o TJ I * O'^í." co' o a í- _ in , s .. .~ . . . 
¿ i ' a^L," a s 'u •>- í ao!Sibr,í) &... - . 
" Ci ? r H i . . j , f l , ^ . . . . . . . 2 j ToqúiUones grandes lana, &,•• 
' ~" C P I 1, « bi->2 s, Vi" j,3 j_€¿id«s, á 8,.5fl i Toaliita-s peri6, cuello, k 
^ j I-' ^ •. * s T-i £ ... - ••• B I ?a,ño,'> jíara afariges, 1,40 mctci» attcho, 4, 

él Cí ¡1?=' t i''3*o t' f! f'e irt 02 rjs ^ « -—'-* 

La que inás barato Tende 
P«!ef,a8.! 

de irt^oi vis luo > -—Pro'.eedrr de los íallere.s Reina Victoria y Sania Riía.—Nota importante: 
d, r"c o? ni V ! ?'ifcs -—Dada la ecanomía de los precios,, no se remite a provincias. 

M,2Sj I Tela blanca-, saera , fuerte, metro, A 
g , I Vcstidiíoís franela piqué, niñou, á -
íi,58 i ©a,leeti,T-iSB lana, color, á . . . 
1,25 i Ca,j!iÍEa,,5 blauecs, buena tela, niño, 4 . . . 
4,CQ i Caljioncillos blaacca, coríoé y largos, 4. . . 

Pffi«M, 

2,55 

l.fí 

ú Los géneros negros de esta Casa son 

t ^ 

d3 la Ji'j'.'«1t-^d i-e GJedicina 
i 

LA BRASILEÑA 

>; M ñ A 

roclos fijos. 

*\ f-^ 

COf!' 

# • # ' 

f n s (í"''ittT'>('i,««S ai n la<! ii.í.8 ai" , 
I- O ^ H ^ ' i l ' ^ fe ,. , o i c i m as jRtufaO i-», | 

' i c. tt 
uag da Sa >-- f̂  í'* " - n os y r i ' j <" cii 

la L A t i " , ' o a o ¡'^re 
l a l i J &̂  CO r i 

" e l i j l í i t x K í r ' . L tí 4.J ní-í ' jóu u i e ' j u n ' i , p ies 
como í t« T,pj "t"" "-8 t ll n^jcD pdia ca-la ci^o d<*4,r 
a aarto Lu, dt i o n /̂EI»»c .I . , IJS,I«Í t o a ei « Ks^ect! 
vüs dB*oa a r fc lon iu j í 

AFÁIUJIW ESFECIALIS 
^ de n-uesSra mver^iJ:», p i r a f"! nSoft movifcb y para 
I ei o a , e n « tev© de l a matms 

«ff|>!<?» a j r " 
ili 

sin tusOTJss 
l„t.,r4lea do 
f e i o , ooa 
pies d© cau 

oho est*nVÍro, d T ^ o t ^ ^ ¿ e modo que, prescindiendo 
éo t<¿ i "£í»ie t' f i ' noo pi»z"i v r^rortcs mp l^ t c rc» , 
" n i t a n U»̂ _ m o í a n ^ j us é-A pie siotur^l, t e n patsnts 
da Invsri én e n Jas ru-isciwia: n a oncs d«l irojid'} 

l-log'- s; cit 11 á I y d3 4 a 0 

GABINETE ORTOPÉDICO 
Ife! ii.'Lr,K2:!m2á,r4i§iré 

¡ S o ü i S " ! ' S ' D y ^ b L Í 1 J Í Í E 8 i : <í,A<á>0f,^ i 
COiS fi\ ' H'i \ i4 í 'F í» iC '4 j tod'i c a s s ¿ s de*»U,.a J 
íi'sf'sottf a 1 s 1. it-tia o')P'-.*',3 di. t.¡(-JíA 'tTíaitCo i i 

•̂  ^ sá »í^ ísrw "^^ 

iKífi-r «-̂ **-f D te. ¿T ^ l - ^ 

"•M-J 

[j^r\ > —Tilxí on c^pu'a 2 n ' P v ' o^T c I ' \ s, 
r« í >lr. V p i m i I 1 imo 'at, 

GATA'^ROS, TUBERCULOSIS 
EL ANTICATAEHAL GAROIA S U A R E ^ E 3 

F L A N T I S É P T I C O D E L A S "VÍAS E E S P í 

EATOBIAS MAS B F I O I Z 1 UN BE£XMs3 

T i r J Y B N T E E N B 3 Q I C 0 

CÜEA EADIOALMENT® L O S C A T A S a O S 

y ' I D B E H C ú L O a i S 

l'enía en farnacias, y 0. Recoletos, 2 

i „ ü t a , 4 0 J i ^ l a l s ' i 3 i.tjii 

j - esic «iv-j t on su h t r u O j í r a 
6S cuando COI »efojl.icos 
a le, v e i o , Ct/B g ' a pres t í ' "» , 
los prodi-cuos P L C 1 C Ü V A 
d a c ssa, Ccruts K o r ~ aBo« 

»s6írt, 1,49; Cir n , S.^u, P O I Í S J , s - n r mfcrs-a (sicts w a . 
Iw8s), raía 6 i'-»->,s, 2,£f; tü"-» » "-«.nsa, o*- ' , Agua da 

C(i!6 iia, 3,t5, 3 8 V H b set"», „f! >.n . í i i ' s 
P E B J D Ja . l o e s t * , ' etf., ja 1 . . i , . I J U lo, «» is s'iisa!». 
Pej'inac»- Ai)'*' lisi L, r 1 c'j .<• , CHIí- ' j , ví'^e$• 
r , i 3"^ • ti .1 íl ' O ^ t* 3 1"", \ C C i \ , Vérti. 
t% •^ O J L I S Ci 1.5% J i / j u'^ ¡ J C -M ¡CUÑALES 
I Jl <̂  1 ,t 1, 1 t^i! ÜaJ -ff jrC-j t á ' \ '^J^i 1 , , ÍT ¡í'-.J 
a u e ucri) 1) ^i^> 1 ; j ^ t̂ ->» < ' - i- . i j o a 

C ^ " */ ' . . . : « C i » r ' \ J r ' ^ H ' f ' í - / . . Lai-.t,j-'rí, 

Fundada^en 1853 
SSfiíal íssfil 8B!eiiíiií'!f8 á8<!ea''< l̂sgá3, P I K «raJ.SOJiO 

f̂ sndos ds jara'̂ ln 1353 rilíones de Pk ore 
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V E ^ ; D 0 Ó a l q u i l o h o t e l 

mya, a g u a . L«,is Cabrera, , 

^0¡ r j -usper idad. K a z ó a , 

Clave l , 8. T i e n d a . 

H U E S P E D E S 

C É B E N S E habit«tóionea á 

c,aba!lí-rts. S a n Vioe-¡ií*, 9, 

pr&i-. Í7.qda. 

COSSPBA8 

S B L L - 0 3 e spaño l e s p a g o 

los naás a l tos p rec ios , con 

preíei-enoiíi d s 18í)0 á 1870 

C r u z , 1 , M a d r i d . • 

C O M P B O aihftjae, d e n t a ­

d u r a s , o ro , p l a t i n o , p l a t a . 

P l a z a Mayor , 2 3 , e s q u i n a 

C i u d a d Rodr igo . Pis-ixjrí». 

C O M P R O . e u s d r ó s a n t i ­

g u o s , m o d s r B o s , u i ü e b i a s 

a a t i g u o s , t e l a s , a b a n i c o s , 

raiiiia-fcuras, e n c a j e s , por-

c a l a ñ a s . G a l e r í a Genera l 

d e A r t e , p l aza S a a M i -

g a e l í 8 , p r i n c i p a l . 

M E D I . Í L S , g u a n t e s , cor 

sés . L o mejoT, C a b a E e r o 

G m e i a , S6. 

P I E L E S , t e j idos , c o n í e c -

c i o u í s , c o a t a d o , plazoa. 

C a r m e n , 6 y 8, e n t r e -

stselo. 

trarcsport© d e , m a q u 1 <ÍJÍ-J. ' r r " -po^dfac i&^ á D . M-a. 

y ipesc^ fuertefl. B a n c o &*• r ucl K^f'^to. C a s t i l l o , 12, 
h i e r r o pai-á sie-rEa ciít 

• • F U N C I Ó N A S I Ó S o c » -

d a / l ' impoir tar i te , abogado , 

o í r é c e s e tti,»,fiaii-:i,s b u f e t e , 

s e c r e t a r i a p a t t J c u J a r 6 a-ná-

logo. Eí jc í ibid á c P u n a i o -

a a r i ó » . M c n t « r a , 19 . 

A m i n d o ® , 

l a r , h a s t a 80 oen,t,fmetrc.s. 

T u b e r í a h i e r r o fund ido , 

aJfea p r e s i ó n , d e 70 míH-

m e t r o s . E x t i n t o r i u c e n -

d i o s , a m e r i c a n o , c o n se is 

r e c i p i e n t e s y cor ro d e 

hier í 'o . F i l t r o , ¡prensa, p l a ­

cas a,luin¡¡nio con dispo?»-

t i v o ea io r íñco . . Lococaóvil , 

i n g l e s a , d e 20-25 H P . Ca-

b a ñ i t o ó b o m b a d « va­

por , c « a v o l a n t e , i ng lesa , 

p a r a aiiracn-taoión d e cal­

d e r a s , 1HI6VO. I c f o r m a -

r á n : « L a P r e n s a * , C a r ­

m e n , 1 8 . 

S53 v e n d e cp.rro plat-afor-

m;a, i t igiés , d o c u a t r o r u é - \ h a H á a d o a é «j- tualmentí j a l 

P E R K O m a s t í n , S a a B e r ­
n a r d o , caohoiTo d « 8 r a e -
s e s , Se Tend©. L i b e r t a d , 
4 , p r i n c i p a l i z q d a . D a 
IQ á L 

E N S E S A N Z A 

C H I C P a r i s i é n . A c a d e m i a 
d e córb©, con título d e la 
c a s a L e G r a n Chio , d<e 
V i c n s . Se e x p « n d e n t í t u ­
los d e v e r d a d e r o va lo r 
p r o f e s i o n a l , Fuenc j in-a l , 
n ú m e r o 4.5. 

OFERTAS-y 0EFÍAKDAS 

S E ofi-oc» p a r a a d m i n i s ­

t r a d o r ó apodera-do pe r so ­

n a .coTopéten te , con tod,a 

cLiSf de g-arant í te , pose­

y e n d o t í t u l o s técnio í i s , 

D E P O S I T A M O S ser ios m 

necessitan p a r a v e n t a i m ­

p o r t a n t e e-speciíico ex ­

t r a n j e r o e n todflis p a r t e s 

¿ e Espaiii!,, E s c r i b i d : 

A p a r t a d o n ú m , S29. M a ­

d r i d . 

VABiOS 

C O L C C A O I O N E S faci l i ta 

C e n t r o Catól ioo. J a c o m e -

ta-ezo, 02 ; 5.850 colocado». 

Te léfono M . 10-98 . -

\j- »Aj»iA E. • ^ ' 

gaat-e confeoeión . Hechu­

ra» 25 p é s e l a s . Carmec , Vi 

\-

E S P E C I A L I D A B parci ies 
i n v i s i b l e s , pegado» t a t e -
r ior c a l cados . Vi l la lar , 8 , 

Zapat ra ' ia . 

D I E N T E S ar t i f ic iaJes , 
e i s t e m a a m e r i c a n o , fljon, 
ísia p a l a d a r ; e;!;lraccione8 
s in dolor . D r . Ban-ioa, 
D i p l o m a d o e n Fi lade l f l s . 
A t o c h a , 7 5 . 

C O C H E S íí-3 k i j o . P i d a 

u s t e d se rv ic ios & Goya i 

26, Telófo-no S..7ñ, 

I N S T A L A C I O N E S eléo-

t i i e a s , l u z , t i m b r e s , nooto-

rés, piazos-éof t íado, Pa j a -

i tsi oa mmm 
S E C E S í T A N TSABAJO 

C;OK INMEJOP..ABLES 

re fe renc ia s ofrécese bueM 

lEodis ta y sc-jnbi'erera.íí. 

fiizares, 16 , gegundo'. 

S O L E D A D González , m-

t r s y c o s t u r e r a , se.ofrece 

p a r a traba-jar gn BU casa 

ó á domic i l i o . Jo rna l mó-

d i e o . E s p i n o , 8 . 

M A N U E L do la Fuents 

d e s e a coiocacián escrito. 

jrio, (JCtiíabilidad, e t c . con 

b u e n a s r e í e reno ia s . Espar. 

ii.-níis, 5 . 

M O D I S T A eeoadmioa, á 

d, o m i ci l io . Caballero ¿9 

G r a e i a , 10. 

O F R É C E S E joveíi foima! 

par,a e n c a r g a d o ó csori-

bicnfeí,. G, Bojas . Vene­

r a s , 5 , tercei-o. 

O F I C I N A Catól ica de Ce 

locaciones F e m e n i n a y 

B o k a d e l Trabajo, ÉS]»-

d a , 4 , p r i n c i p a l ; de 9 á 1 

y d a 4 á 7. u r g e n donce­

llas, coc ine ras y caueha-

chais K a r a i odo , Ofíecemos 

profesora de p i n t u r a y pío-

fesoríís d e e lemen ta l , 6U-

p s r i o r y d e a le jpán, seño­

r a s d© compafíla- y porte, 

r a s , y p a r a t<xls elíise d-3 
d a s , l l a n t a s e n c h a s , pí t ra s,ervicio d e l E s t a d o . C Q - MODIST.A, bilbaiaft , e l e - ecrvióio d o m é s t i c o . 
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